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Apresentação 13

Foirstelung

Dai idee taum de Pomerische Språkinventar måken: Brasiliånisch 
Imigration Språk (ILP) enstäit lang foiruut fon dai publikation fon dem Dekret 
7.387 fom jår 2010, wat dai politik fon dem Nationale Inventar un Linguistik 
Diversitët infuirt hät. Im jår 2006, in ainem Seminar wat promovijrt wäir 
fom IPHAN un IPOL woo dat Språkregistrirungsbauk gruund woore is, in dai 
Deputatskamer in Brasília, häwe sich dai mitmåkers emotionale geschichte 
anhorgt, fon de lüür uut forschijdene brasiliånische språkgemainde, wat mit eer 
aigene språke dai relevans fon dai foirgeslåen politik defendijre däire.

Mank de lüür wäire uk representante wat dat pomerisch folk fon Espírito 
Santo representijre däire. Bij dai forsamlung hät ain sër produktiv pårschaft 
anfånge mit dem IPOL un dai pomerische gemainde fon Espírito Santo, un dår 
doir is dai möögligkët kåme taum gemainsåm feel språkpolitiks drijwen, soo 
as: i) Dat anhöören taum dai Pomerisch Språk koofi cialisijren in Santa Maria 
de Jetibá, ii) Ain rechtupwijsung is måkt woore taum dai municipal gesetse 
unerstützen taum dai koofi cialisation fon dai pomerisch språk, ain pomerisch 
inwandrungsspråk, mit ainem anerde statut as dai koofi cialisijrung dokumente 
fon dai indiginen språke fon São Gabriel da Cachoeira, woo sich dai autonomi 
unerstütse däir an dai Federal Konstitution fon dem jår 1988, un iii) dat airst 
språktelen in dem selwige municip Santa Maria de Jetibá. As dai CFDD, im jår, 
2013 dai möögligkëte bekant måkt hät taum inventare måken, gans rasch is air 
foirslag artikulijrt for dai pomerisch språk. Dai plån hät ni richtig geewt weegen 
impedimente taum lüür kontratijren taum de arbëd måken, im jår 2017 hät 
dai CFDD ain nijg seletion måkt woo dit bauk uut entstäit. Dai inventar fon 
dai Pomerisch Språk, ain brasiliånisch imigration språk (ILP), is ain aktion 
taum dai språk erkenen as Brasiliånisch Kultural Referens. Dai bestimt uk, dat 
dai inventar grundlegende un richtlinje sin taum dai språkgemainde un eer 
kultural identitët bewåren, t’hoop mit dai mööch wat dai IFAHN kondusijrt 
taum dai brasiliånisch språkdiversitët inventarisijren, mapijren, schütsen un 
dai brasiliånisch linguistik indentidët erkene, soo as dat sägt in dai National 
Inventar Politik fon de Linguistik Diversitët in Brasil, wat inset woore is, mit 
dem Federal Dekret nº 7.387, fom 9/12/2010. Soo as dai INDL (IPHAN, 2015) 
forschunge foirstelt oiwer sistematisatione un waiten denominatione fon 
språkklassifi sijrung, sociohistorische situatione, nuts un forbrairungsbericht, 
audiovisuale registers, deminguistike nårichte, un dai situatione oiwer 
lërpraxis, nog mank andrer, hät dai ILP unbekante bijspeel informatione oiwer 
dai pomerisch språk, un anbairt aine faste un artikulijrte blik oiwer de nuts un 
vitalitët fon dai språk in de referesgemaindschaft woo dai forschung taugåe is. 
In de ganse tijd woo dai process realisijrt is, hät dai ILP de dialog foirtrekt mit 
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dai pomerer forteelers, mit dai angestelte fon institutione wat sich ümkümre 
taum dai språk priorisijren. Dai forschung wäir nuu klår un uutdrüklig for dai 
Institutione un dai häwe aine Ainforstandungsbraif uunersreewe (bijleg A).

In de tijd woo dës arbëd foirslåe is, wüste wij al dat pomerer in andrer 
stele in Brasil wäire, åwer dai forschungskript hät sich richt an dai erinerung 
fon dai airste inwanders wat al oiwer 160 jåre in Espírito Santo ankåme sin. 
Fon dem moment an, woo wij dai airste artikulatione anfånge häwe taum dai 
forschung måken, representante fon dai pomerische gemainde in andrer Staade 
häwe forlangt dat sai uk mitmåke wule, hauptsachlig dai artikulatione fon dem 
PomerBR. Nå dem moviment, hät müst dai Fysik-Finans Tijdplån fom frische 
organisijrt un anerd pårschafte sin uk måkt woore mit Rio Grande do Sul 
(Region fon Serra dos Tapes) un Santa Catarina (in Pomerode). Dai besuch in 
dai Staad Rondônia is foirslåe un grår soo ërt woore, åwer, weegen forschijden 
persöönlige swårhëte, is dat ni mööglig wäst dår henkåmen taum dai forschung 
in de stel måken. Mit de inklusione is dai forschungsbesuch måkt woore in 84 
gemainde urer forschungssteele wat anstelt sin as referensgemaindschafte in 
14 municips fon dai Staade Espírito Santo, Santa Catarina un Rio Grande do Sul. 
Mit dai ILP, wart dai pomerisch språk dai elwt språk wat erkent wart as ain 
Brasiliånisch Kultural Referens fom IPHAN, wat helpt taum dai diskussion un 
dai konsientisation oiwer dai språk pluralitët fon dai brasiliånisch geselschaft. 
Dai resultad fon dës forschung, is frai un wart ümsüss weese, soo as dai INDL 
Politik anwijse däit, garantijrt dai kontinuitët taum dai pomerisch språk 
promovijren ine edukation, ine kunst, ine kultur, ine waitenschaft un teknologi, 
un in al folkrechte. 

Wij wünsche dat dai pomerer lüür dës forschung gaud benutse koine!

Tradutoras: Célia Lemke Flegler, Patrícia Tesch Koehler e Lilia Jonat Stein
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Apresentação

A ideia de realizar o Inventário da Língua Pomerana: língua brasilei-
ra de imigração (ILP) surgiu muito antes da publicação do Decreto 7.387 de 
2010, que instituiu a política do Inventário Nacional da Diversidade Linguística 
(INDL). Em 2006, durante o Seminário de Criação do Livro de Registro das Lín-
guas, promovido pelo IPHAN e IPOL, na Câmara dos Deputados, em Brasília, os 
participantes presenciaram depoimentos emocionados de falantes e represen-
tantes de várias comunidades linguís ticas brasileiras que, em suas línguas, de-
fenderam a relevância da política proposta. Entre eles estavam representantes 
do povo pomerano do Espírito Santo*. Naquele evento, teve início uma parceria 
muito produtiva entre o IPOL e as comunidades pomeranas capixabas, gerando 
condições para a realização conjunta de várias políticas linguísticas, entre as 
quais se destacam i) as audiências para a coofi cialização da língua pomerana 
em Santa Maria de Jetibá, ii) a construção de um parecer jurídico para ampa-
rar a legislação municipal sobre a coofi cialização do Pomerano, uma língua de 
descendentes de imigrantes, de estatuto distinto daquela das indígenas coofi -
cializadas em São Gabriel da Cachoeira, cuja autonomia se amparava também 
na Constituição Federal de 1988, e iii) o primeiro censo linguístico municipal no 
mesmo município de Santa Maria de Jetibá. Quando, em 2015, o Conselho Ges-
tor do Fundo de Defesa dos Direitos Difusos (CFDD) abriu edital para fomento 
de inventários, foi imediata a articulação para construir uma proposta para a 
língua pomerana, que foi então aprovada. Com a suspensão de contratação pelo 
CFDD dos projetos contemplados no edital, nova seleção foi realizada em 2017. 
Reapresentamos a proposta que, sendo novamente aprovada, tornou possível a 
investigação sistematizada neste livro.

O Inventário da Língua Pomerana, língua brasileira de imigração (ILP) foi, 
então, concebido e realizado como uma ação para o reconhecimento dessa lín-
gua como Referência Cultural Brasileira. Assume a premissa de que o inventário 
constitui uma política fundamental para resguardar e promover as comunidades 
linguísticas e suas referências culturais e identitárias, alinhando-se ao esforço 
conduzido pelo IPHAN de inventariar, mapear, salvaguardar e reconhecer a “di-
versidade linguística brasileira”, conforme prevê a Política do Inventário Nacio-
nal da Diversidade Linguística do Brasil, instituída pelo Decreto Federal n. 7.387, 
de 9/12/2010.

 * Após a demanda para a criação de um Livro de Registro para as Línguas Brasileiras protocolada pelo IPOL, em 

2004, junto à Comissão de Educação e Cultura da Assembleia Legislativa Federal, o Seminário foi o primeiro 

passo dado pelo governo para discutir a pertinência de tal política. Falantes representantes de várias línguas 

discursaram em suas línguas para deputados e autoridades presentes, expondo-os ao multilinguismo do País. 

Entre tais representantes, Sintia Bausen discursou em Pomerano.
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Prevendo, de acordo com o Guia INDL (IPHAN, 2015), pesquisas que abran-
gem a sistematização de conhecimentos sobre a denominação e classi fi cação 
da língua, sua situação sócio-histórica, âmbitos de usos e circulação, registro 
audiovisual, dados demolinguísticos e sua situação nas práticas de ensino e pes-
quisa, entre outros, o ILP proporcionou a obtenção de informações amostrais 
inéditas sobre a língua pomerana, oferecendo uma visão abrangente e articula-
da dos usos e vitalidade dessa língua nas comunidades de referência abordadas 
na pesquisa.

Desde sua concepção e em todo o processo de sua realização, o ILP prio-
rizou o diálogo com os falantes, lideranças e gestores de instituições que atuam 
na promoção da língua. A pesquisa recebeu, então, apoio explícito dessas insti-
tuições por meio de cartas de anuência. Acolheu também contribuições de pes-
quisadores atentos à questão da língua e da cultura pomerana como Ivan Seibel 
e Jose Carlos Heinemann, cujo texto está em anexo. 

À época da apresentação da proposta, embora reconhecêssemos a pre-
sença dos pomeranos em outras partes do Brasil, o roteiro de pesquisa inicial 
valorizou, sobretudo, a trajetória e a memória dos primeiros imigrantes que 
haviam se estabelecido no Estado do Espírito Santo há mais de 160 anos. No en-
tanto, a partir do momento em que iniciamos as primeiras articulações para a 
realização das pesquisas em campo, representantes de comunidades falantes 
da língua de outros Estados solicitaram sua inclusão, em especial a Articulação 
PomerBR. Diante das demandas, reorganizamos o cronograma físico-fi nancei-
ro e estabelecemos parcerias para a inclusão de localidades do Estado do Rio 
Grande do Sul (região da Serra dos Tapes) e de Santa Catarina (especifi camente 
Pomerode). A visita ao Estado de Rondônia foi igualmente considerada, mas 
descartada devido às difi culdades ligadas aos recursos humanos e aos altos cus-
tos fi nanceiros necessários à pesquisa.

Com as inclusões, a trajetória de pesquisa contemplou a visita a 84 comu-
nidades ou localidades de pesquisa, consideradas, portanto, comunidades de 
referência, situadas em 13 Municípios dos Estados do Espírito Santo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.

Com o ILP, a língua pomerana será a décima primeira língua a ser reconhe-
cida como Referência Cultural Brasileira pelo IPHAN, fato que contribui para o 
debate e a conscientização sobre a pluralidade linguística constitutiva da socie-
dade brasileira. Os resultados da pesquisa estarão disponíveis para acesso gra-
tuito, como prevê a Política do INDL, garantindo a continuidade de ações para a 
promoção dessa língua na educação, nas artes, na cultura, na ciência e tecnologia 
e nos direitos dos cidadãos. Desejamos que o povo pomerano possa usufruir de 
mais esta conquista!
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CAPÍTULO 1

Línguas Brasileiras, Patrimônio 
Imaterial do Brasil1

Afi rmar a importância das línguas é afi rmar a importância de nossa própria humanida-
de, ou seja, daquilo que é necessário para que cada um de nós possamos nos expressar, mani-
festar nossos valores identitários e vontades, e possamos nos incluir nas memórias compar-
tilhadas por nossos ancestrais e nossos semelhantes. Garantir os usos das línguas signifi ca, 
portanto, garantir a todos que as falam, ouvem, leem e escrevem o direito a viver plenamente 
em sociedade, experienciando todas as dimensões das afetividades e exercendo a cidadania 
pela construção de diálogos em que todos possam ter vez e voz e pela participação política nos 
espaços públicos onde direitos e deveres são defi nidos, compartilhados e exercidos.

É essa dimensão da língua que toca a identidade individual e coletiva e estrutura a vida 
em sociedade, que faz dela objeto de atenção das políticas de patrimônio cultural imaterial.

Seguindo a defi nição proposta pela Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Imate-
rial, promulgada pela UNESCO em 2003, o Guia INDL, v. 1, p. 17 estabelece que: 

Entende-se por “patrimônio cultural imaterial” as práticas, representações, 
expressões, conhecimentos e técnicas – junto como os instrumentos, objetos, 
artefatos e lugares culturais que lhes são associados – que as comunidades, 
os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte in-
tegrante de seu patrimônio cultural.

Transmitido de geração a geração, sendo constantemente recriado e gerando um sen-
timento de identidade e continuidade pelas distintas comunidades e grupos, esse patrimônio 
funda o que compreendemos como diversidade cultural. Dele faz parte também a língua. No en-
tanto, a língua é um patrimônio muito especial. Conforme consta no referido Guia (idem, p. 18).

A língua, entretanto, difere dos demais bens culturais por sua natureza 
transversal e por seu papel de articulação e transmissão da cultura. Nenhu-
ma prática, nenhuma representação, nem conhecimentos ou técnicas são 
passíveis de serem transmitidos entre as diferentes gerações senão através 
da mediação exercida pela língua.
  

Assim, da perspectiva patrimonial, não se pode pensar a diversidade cultural sem a di-
versidade linguística. “E não se pode dissociar a língua da comunidade de falantes para a qual 
ela constitui um valor referencial” (idem, p. 18).

1 Exceto as partes sistematizadas pelos autores parceiros, que estão devidamente indicadas ao logo do texto, 

todas as demais análises apresentadas nos vários capítulos são de responsabilidade de Rosângela Morello, que 

assina os textos como autora. O trabalho de organização fi nal coube a Rosângela Morello e Mariela Silveira.
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É nessa perspectiva que as línguas brasileiras se tornam objeto de inventário, de conhe-
cimento, reconhecimento e promoção. Sem que nenhuma língua seja melhor que outra, o INDL 
se constitui como uma política para todas elas. O título de Referência Cultural Brasileira que 
uma língua recebe ao ser inserida no INDL expressa justamente esse sentido.

Pensar a língua como uma referência cultural signifi ca entendê-la, portan-
to, como signo de identidade, de pertencimento. [...] implica também reco-
nhecer o ponto de vista dos falantes sobre a própria língua, considerar a sua 
participação ativa na produção de conhecimento sobre ela e na defi nição 
de ações que a tenham como objeto (idem, p. 18).

É com base nesse quadro de referência conceitual que se institui a política do INDL, que 
será confi gurada em princípios e procedimentos de pesquisa muito claros, como destacare-
mos a seguir.

1.1 Inventário Nacional da Diversidade Linguística do Brasil: uma 
política para conhecimento e reconhecimento das Línguas Brasileiras

A política do Inventário Nacional da Diversidade Linguística do Brasil (INDL), instituída 
em 9 de dezembro de 2010 pelo Decreto Federal 7.387 e executada sob a gerência do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), pode ser considerada a primeira 
política linguística de abrangência nacional orientada para o reconhecimento e a promoção 
de todas as línguas brasileiras, sejam elas indígenas, de descendentes de imigrantes, de sinais, 
afro-brasileiras e crioulas. O direito ao território, à cultura e aos usos das respectivas línguas 
pelos povos indígenas havia sido reconhecido pela Constituição Federal de 1988, fato que 
marcou importante avanço no campo das políticas públicas brasileiras. No entanto, a Consti-
tuição silenciou sobre todas as demais línguas. Mas o processo de democratização do País, em 
sintonia com as lutas por direitos sociais que ocorriam em várias partes do mundo desde o 
fi nal da II Guerra Mundial, gerava novas demandas ao Estado. Neste contexto, em 2004, o IPOL 
protocolou junto à Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos Deputados, então presi-
dida pelo deputado Abi Calil, uma solicitação para que fosse criado o Livro de Registro das 
Línguas Brasileiras como Patrimônio Imaterial do Brasil, expandindo a política de registro dos 
bens imateriais (fazeres, saberes, expressões e lugares) empunhada pelo Ministério da Cultu-
ra do Governo Federal e ampliando os direitos linguísticos para todas as línguas brasileiras. A 
solicitação foi acatada e encaminhada ao IPHAN, que então passou a coordenar os trabalhos 
para a instituição da política do INDL.

De acordo com o Artigo 1º do Decreto Federal 7.387, constitui objetivos do INDL 

A identifi cação, documentação, reconhecimento e valorização das línguas 
portadoras de referência à identidade, à ação e à memória dos diferentes 
grupos formadores da sociedade brasileira (Decreto Federal 7.387, 2010, 
art. 1º).

Além do reconhecimento de todas as línguas de todos os cidadãos brasileiros, desig-
nadas em cinco categorias – indígenas, de imigração, de sinais, afro-brasileiras e crioulas – o 
INDL constitui-se, também, como o primeiro instrumento ofi cial voltado à gestão das línguas 
brasileiras, conforme especifi ca o artigo 4º do referido decreto:
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Art. 4o – O Inventário Nacional da Diversidade Linguística deverá mapear, ca-
racterizar e diagnosticar as diferentes situações relacionadas à pluralidade 
linguística brasileira, sistematizando esses dados em formulário específi co.
 

De acordo com o decreto, as línguas inventariadas deverão ter relevância para a memória, 
a história e a identidade dos grupos que compõem a sociedade brasileira (Art. 2º), e sua inclusão 
no processo se dá a partir de uma solicitação ao IPHAN encaminhada por 

órgãos e instituições públicas federais, estaduais, distritais e municipais, en-
tidades da sociedade civil e de representações de falantes, conforme normas 
a serem expedidas pelo Ministério da Cultura (Art. 8º).

Uma vez incluída no INDL, a língua inventariada recebe o título de Referência Cultural 
Brasileira (Art. 3º) e passa a fazer jus às ações de valorização e promoção por parte do poder 
público (Art. 5º).

Como se pode constatar, conhecimento, reconhecimento (titulação) e fomento da di-
versidade linguística compõem o núcleo da Política do INDL. Esse propósito atribui ao INDL 
importante papel político e ideológico no combate ao silenciamento de centenas de línguas 
maternas diferentes do português de milhares de cidadãos brasileiros. O debate sobre esse 
cenário precedeu a publicação do Decreto Federal 7.387 e foi profundamente educativo para 
todos os que dele participaram. Entre as ações que marcaram o processo de criação do INDL, 
podemos citar as que seguem, parafraseando Altenhofen e Morello (2018): 

1 - Solicitação de abertura de um Livro de Registro das Línguas Brasileiras como parte da 
política de reconhecimento dos bens imateriais conduzida pelo Ministério da Cultura;

2 - Seminário de Criação do Livro de Registro das Línguas, promovido pelo IPHAN e IPOL, 
em março de 2006, na Câmara dos Deputados, em Brasília;

3 - Criação do Grupo de Trabalho da Diversidade Linguística (GTDL) que, sob coordena-
ção do IPHAN, se reuniu de 2006 a 2010 e elaborou as linhas gerais da política e da 
metodologia, publicadas no Relatório de Atividades, em 2007; 

4 - Audiência Pública da Diversidade Linguística do Brasil, realizada em Brasília, em 13 de 
dezembro de 2007, que indicou a realização de projetos-piloto como requisito para 
o INDL;

5 - Realização de projetos-piloto para validação da metodologia (2008 a 2010), contem-
plando cinco categorias de línguas: indígenas, imigração, sinais, crioulas e afro-brasi-
leiras (MORELLO & SEIFFERT, 2011);

6 - Publicação do Decreto nº 7.387, de 9 de dezembro de 2010, instituindo o Inventário 
Nacional da Diversidade Linguística;

7 - Entrega da titulação de Referência Cultural Brasileira às três primeiras línguas cujos in-
ventários foram realizados através de projetos-piloto: Talian, Guarani Mbya e Asurini do 
Trocará, durante o Seminário Ibero-Americano da Diversidade Linguística, realizado de 
17 a 20 de novembro de 2014, em Foz do Iguaçu, PR, Brasil;

8 - Consolidação, pelo IPHAN, da metodologia do INDL no Guia de Pesquisa e Documen-
tação, volumes I e II, lançado durante o referido Seminário Ibero-Americano da Di-
versidade Linguística, em 2014.
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 Para fundamentar e viabilizar a gestão da diversidade linguística brasileira, o INDL 
propõe diretrizes teóricas e metodológicas e procedimentos para a pesquisa e para o arqui-
vamento de informações que tomam por base as cinco categorias de línguas – indígenas, de 
imigração, de sinais, afro-brasileiras e crioulas – e o fato de haver, em cada categoria, línguas 
com poucos falantes, em perigo de desaparecimento, e línguas que contam com muitos falan-
tes e estão presentes em grandes extensões territoriais. Essa diferença impõe, de fato, ajus-
tes metodológicos e estratégias diferenciadas para o cumprimento de todos os requisitos da 
pesquisa do INDL. O Guia de Pesquisa e Documentação do INDL, volumes I e II, publicado em 
2014, validou essas diretrizes, dando orientações para a realização das pesquisas, conforme 
indicaremos no item 1.3.

As línguas com grande número de falantes distribuídos em grandes extensões do terri-
tório brasileiro, como é o caso do Pomerano, trazem à tona situações complexas, que impõem 
ajustes à pesquisa e, ao mesmo tempo, conduzem a resultados cada vez mais inovadores. Des-
de a pesquisa experimental do Inventário da Língua Guarani Mbya, língua indígena de gran-
de população e extensão territorial, o IPOL vem realizando inventários que priorizam esse 
critério geo-demográfi co, como é o caso do Inventário do Hunsrückisch, Língua Brasileira de 
Imigração (IHBrI), em parceria com o Projeto ALMA – Atlas Linguístico-Contatual das Mino-
rias Alemãs na Bacia do Prata na UFRGS, o Inventário da LIBRAS (I LIBRAS), em parceria com 
o Núcleo de Aquisição de Línguas de Sinais (NALS) na UFSC, e este da língua pomerana, em 
parceria com municípios e associações pomeranas, igualmente língua brasileira de imigração 
com grande população e extensão territorial.

Desde a publicação do Decreto 7.387, em 2019, a Política do INDL proporcionou o in-
ventário de onze (11) línguas brasileiras e já reconheceu sete (7) delas como Referência Cul-
tural Brasileira, a saber:

Quadro 1. Línguas brasileiras reconhecidas pelo INDL

6 línguas indígenas
Guarani-Mbya, falada nas regiões Sul e Sudeste

Asurini do Trocará, no Tocantins

Matipu, Nahukwa, Kuikuro e Kalapalo, no Alto Xingu

1 língua brasileira de imigração Talian, falado na Serra Gaúcha/RS

Outras três (3) línguas foram já inventariadas e os resultados estão sendo validados no 
IPHAN: 

•  Inventário da Língua Hunsrückisch ou Hunsriqueano (IHLBrI) como Língua Brasilei-
ra de Imigração, executado pelo IPOL em parceria com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS).

•  Inventário da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), também pelo IPOL em parceria 
com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

• Inventário da língua Yanomami, realizado na Terra Indígena desse povo pelo Institu-
to Socioambiental (ISA). 

No âmbito das ações do Grupo de Trabalho para a Década Internacional das Línguas 
Indígenas (2022-32) instituída pela UNESCO, a Divisão Técnica para a Diversidade Linguística 
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do Departamento do Patrimônio Imaterial do IPHAN (DTDL/DPI/IPHAN) divulgou os proces-
sos envolvendo línguas indígenas, os quais demonstram a relevância histórica e política do 
INDL.

 Língua  Número processo SEI  Situação 

 Salamai (RO)  01450.000774/2019-13  Em andamento. 

 Aikanã (RO)  01450.003435/2021-11  Em andamento. 

 Kwaza (RO)  01450.002762/2021-48  Em andamento. 

 Karo (RO)  01450.003436/2021-58  Em andamento. 

 Kawahiba dos Uru-EU-Wau- Wau (RO)  01450.003438/2021-47  Em andamento. 

 Kawahiba dos Karipuna (RO)  01450.003441/2021-61  Em andamento. 

 Sakurabiat (RO)  01450.000690/2021-02  Em andamento. 

 Karitiana (RO)  01450.003440/2021-16  Em andamento. 

 Kawahiba dos Amondawa (RO)  01450.003437/2021-01  Em andamento. 

 Wari' (RO)  01450.000773/2019-79  Em andamento. 

 Surui (Paiter) (RO)  01450.000705/2021-24  Em andamento. 

 Latundê (RO)  01450.000783/2019-12  Em andamento. 

 Oro Win (RO)  01450.003439/2021-91  Em andamento. 

 Yanomami (AM)  01450.000956/2021-17  Em andamento. 

 Macuxi (RR)  01419.900071/2017-11 
No aguardo de disponibilidade orça-
mentária (DESPACHO 129.2018 CGIR/
DPI, 16/07/2018, SEI nº 0595706) 

 Wapichana (RR)  01419.900071/2017-11 
No aguardo de disponibilidade orça-
mentária (DESPACHO 129.2018 CGIR/
DPI, 16/07/2018, SEI nº 0595706) 

 Kuikuro (LKAX)  01450.008127/2015-26 
 Certidão de Referência Cultural 
 Brasileira, 29/04/2016 (SEI nº 
 2830915) 

 Nahukwa (LKAX)  01450.008123/2015-48 
 Certidão de Referência Cultural 
 Brasileira, 29/04/2016 (SEI nº 
 2830864) 

 Kalapalo (LKAX)  01450.005967/2015-37 
 Certidão de Referência Cultural 
 Brasileira, 29/04/2016 (SEI nº 
 2830880) 

 Matipu (LKAX)  01450.008128/2015-71 
 Certidão de Referência Cultural 
 Brasileira, 29/04/2016 (SEI nº 
 2830894) 

 Guarani Mbya 
 (ES, RJ, SP, PR, SC e RS) 

 01450.010066/2014-86 
 Certidão de Referência Cultural 
 Brasileira, 10/11/2014 (Pág. 369 do 
 SEI nº 2427187) 

 Asurini do Trocará (ou Asurini do 
 Tocantins) (PA) 

 01450.010061/2014-13 
 Certidão de Referência Cultural 
 Brasileira, 10/11/2014 (Pág. 223 do 
 SEI nº 2427114) 

 Iatê (PE)  01450.005509/2018-41 
 Processo Arquivado (Ofício nº 
 119/2019/IPHAN-PE-IPHAN, 
 11/06/2019, SEI nº 1248414) 

Quadro 2. Lista dos processos sobre línguas indígenas no âmbito do INDL/DPI/Iphan
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instituições da sociedade civil, às comunidades pomeranas e à sociedade brasileira, de modo 
geral, um primeiro conjunto de informações históricas e indicadores sociolinguísticos que 
permitam ampliar o conhecimento sobre a situação atual dessa língua e possibilitem o seu 
reconhecimento como Referência Cultural Brasileira no âmbito do INDL.

Figura 1. Declaração de anuência – APOP

2  Por essa dimensão demolinguística, as estratégias de pesquisa, os instrumentos e os procedimentos para o 

mapeamento das informações assemelharam-se aos adotados pelo IPOL nos inventários das línguas guarani 

mbyá e o hunsrückisch. A LIBRAS é uma língua de sinais falada em todo o Brasil, mas seu inventário seguiu um 

padrão de coleta muito específi co, já que focalizou o registro em vídeos de sinais usados por pessoas surdas e 

ouvintes.

3  O Inventário da Língua Pomerana (ILP) foi realizado sob o Convênio 853238/2017 fi rmado entre o IPOL e o 

Conselho Federal Gestor do Fundo de Defesa de Direitos Difusos (CFDD) do Ministério da Justiça e Segurança 

Pública. Foi aprovado no Edital de Chamamento Público CFDD nº 2, de 5 de maio de 2017, Chamada IV – 

“Patrimônio cultural brasileiro”, linha temática F “Diversidade linguística: projetos que promovam a produção de 

conhecimento sobre as línguas minoritárias faladas no Brasil, por meio de inventários, documentação audiovisual, 

interfaces digitais e publicações, em especial utilizando-se como suporte o Guia do Inventário Nacional da 

Diversidade Linguística, a partir das seguintes categorias: línguas indígenas, línguas de imigração, línguas 

crioulas e línguas afro-brasileiras”.

Com 161 anos de presença no Brasil, 
a língua pomerana é falada por muitas co-
munidades linguísticas em várias partes do 
Brasil, em especial nos Estados do Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Ron-
dônia e Santa Catarina. Por essa caracterís-
tica demolinguística, o seu inventário en-
quadra-se na categoria de língua brasileira 
de imigração de grande extensão territorial 
e grande população2.

O inventário foi proposto por repre-
sentantes do povo pomerano do Espírito 
Santo em parceria com o IPOL que, como 
instituição proponente, elaborou a proposta 
apresentada em 2014 e em 2017 em editais 
públicos abertos pelo Conselho Federal Ges-
tor do Fundo de Defesa de Direitos Difusos 
(CFDD) do Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública3. No momento de formalização 
da proposta, a participação dos falantes se 
concretizou em cartas de anuência apresen-
tadas pelos interessados, conforme exem-
plifi camos a seguir.

Com esses precedentes, o trabalho 
de investigação do ILP se constituiu em um 
esforço conjunto para oferecer à União, aos 
Estados confederados, aos Municípios, às 
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CAPÍTULO 2

Da antiga Pomerânia ao Brasil: 
travessias e ancoragens

 Os pomeranos que imigraram para o Brasil habitavam uma região localizada ao norte 
da Europa, ao longo do Mar Báltico, entre os rios Oder e Vístula, região historicamente ocu-
pada por povos germânicos. As frequentes migrações dos germânicos em direção ao Mar Me-
diterrâneo esvaziaram a parte mais ao norte, permitindo que, a partir da segunda metade do 
século VII, povos eslavos ali se assentassem, dedicando-se à agricultura e à pesca. Entre estes 
povos estavam os Wendes, que se fi xaram no litoral e denominaram essa região de Po Morge 
– “terra perto do mar” – mais tarde denominada de Pommern (HACKENHAAR, 2018)4.

Com terras férteis, água em abundância e localização privilegiada, já que possuía saída 
para o Mar Báltico, com conexões para grandes portos e mercados importantes, a região do 
Pommern foi objeto de disputas constantes.

Notemos, a esse respeito, que no início do século XII o Ducado da Pomerânia, estabeleci-
do por Wartislaw I, era parte da Polônia e gozava de certo grau de auto no mia. No entanto, foi 
submetido por quase sete séculos – de 1186 a 1806 – a diferentes negociações sob o jugo do 
Império Sacro-Romano-Germânico. Em 1532, foi dividido em Pomerania-Stettin (mais longe 
da Pomerânia) e Pomerania-Wolgast (Pomerânia Ocidental), sofrendo, nos anos seguintes, 
a Reforma Protestante e novas divisões em 1569. Em 1627, houve a Guerra dos Trinta Anos, 
que dizimou dois terços de sua população e devastou o território. Com o Tratado de Stettin 
(1630), a região passou ao controle sueco e, mais tarde, pelo tratado de Paz de Westphalia de 
1648, o Império Sueco e Brandenburg-Prússia acordaram nova divisão do ducado em Pome-
rânia Ocidental, sob domínio sueco, e Mais longe da Pomerânia, transformada em Província de 
Brandemburgo-Prússia.

Nos séculos seguintes, uma série de guerras afetou a região. Brandenburg-Prússia ane-
xou o sul da Pomerânia sueca durante a Grande Guerra do Norte, o que foi confi rmado no Tra-
tado de Estocolmo, em 1720. No século 18, a Prússia reconstruiu e colonizou sua província da 
Pomerânia. Com a ascensão de Napoleão Bonaparte, em 1804, a Pomerânia tornou-se parte 
do Reino da Prússia e, mais tarde, já na segunda metade do século XIX, passou a compor o 
Império Alemão. 

Após a derrota alemã na Segunda Guerra Mundial, a região foi dividida pela linha Oder-
Neisse, de modo que a parte a oeste fi cou para a Polônia e a zona alemã do leste passou à 
administração soviética, tornando-se, mais tarde, a República Comunista da Alemanha 
Oriental. A população alemã dos territórios a leste da nova linha de fronteira foi quase 

4  Daniele Hackenhaar, Vida e trajetória do povo pomerano: a imigração pomerana para o Brasil, 2018. Trabalho 

de conclusão de curso. Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de Filosofi a e Ciências Humanas, 

Departamento de História.
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completamente expulsa e a área foi repovoada primariamente com poloneses (alguns 
anteriormente expulsos de Kresy), russos e ucranianos de ascendência polonesa. Como se 
pode ver no Mapa 1, a parte oriental do antigo território pomerano corresponde ao lado 
polonês e está atualmente dividida em três províncias. Já do lado alemão, com a reunifi cação da 
Alemanha – após a dissolução e restabelecimento dos Estados, o que restou da Pomerânia foi 
incorporado ao estado de Mecklemburgo, com o nome Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental.

Mapa 1. Território atual da Pomerânia

Fonte: Wikipedia

2.1 Os acontecimentos históricos e suas marcas nos processos migra-
tórios dos pomeranos

Desse processo histórico de disputas e divisões do território, importa destacar, para o 
presente inventário, alguns acontecimentos intimamente ligados às migrações que repercu-
tem ainda hoje nos modos de vida e na relação com a língua dos pomeranos no Brasil.

2.1.1 A fuga de guerras, epidemias, fome e servidão

O primeiro acontecimento diz respeito às incessantes guerras e disputas aliadas às gra-
ves epidemias e períodos de fome em todo o continente europeu, motivando as emigrações 
que afetaram os cenários sociodemográfi cos de várias partes do mundo.

Marca indelével da massiva emigração da Europa para outras partes do mundo, com 
efeitos sobre os modos de vida atuais dos emigrados, a situação de miséria não só expulsou 
milhares de pessoas, incluindo os pomeranos, para outros continentes, como afetou profun-
damente a vida que levavam como camponeses. Diante da fome, muitos venderam suas terras, 
tornando-se servos de nobres. Com a industrialização, que ocorreu na região da Pomerânia 
somente no início do século XIX5, desencadeou-se acentuado êxodo rural: muitos abandona-
ram o campo para trabalhar em estaleiros, fábricas de âncoras, cordas e sabão, sobretudo 
em Stettin (Szczecin), a capital da Pomerânia. Nestas fábricas, as condições de trabalho eram 

5  A literatura ressalta o fato de apenas no início do século XIX se dar a transição do sistema feudal para o capitalismo 

industrial nessa parte da Europa, fenômeno conhecido como capitalismo tardio.
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péssimas, com reduzido ganho para os trabalhadores. O alto desemprego oprimia ainda mais 
a população. A possibilidade de encontrar melhores condições de vida e de retomar o trabalho 
em terras próprias na América, tal como era propagandeado à época, fi zeram com que, a partir 
de 1850, ferreiros e artesãos pomeranos, além de centenas de agricultores, emigrassem com suas 
famílias.

De acordo com Seibel (2016, p. 16), os emigrantes pomeranos lançaram suas raízes em 
todos os continentes. É sabido que o maior contingente terminou se fi xando na América do 
Norte (Estados Unidos e Canadá) em decorrência da maior facilidade que a viagem oferecia 
àqueles que ansiavam por abandonar a sua terra natal. Entretanto, voluntariamente ou não, 
outros grupos terminaram sendo conduzidos até o Brasil, o Chile, África do Sul, América Cen-
tral e Austrália.

Conforme Detmann (2014), o Pommersches Landesmuseum, em Greifswald, Alemanha, 
registra cerca de 286.000 pomeranos entrando nos EUA, 10.000 no Canadá, e cerca de 10% se 
dirigindo para a América Latina, sendo 26.000 para o Brasil. Grupos menores se estabelece-
ram na Austrália, África do Sul e em outros países bálticos.

Figura 2. Informações sobre a emigração da Pomerânia no Pommersches Landesmuseum.

Fonte: DETTMANN. Práticas e saberes da professora pomerana: um estudo sobre interculturalidade. 

Dissertação de Mestrado em Educação. UFES, Vitória, 2014.

A emigração de europeus – incluindo os provenientes da região da Pomerânia – para o 
Brasil, em larga escala, teve início na primeira metade do século XIX, mas os maiores índices 
ocorreram entre 1860 e 1880.

À época, o Brasil passava por um momento singular em sua história, marcado pela cres-
cente crise do modelo escravocrata, a iminente abolição da escravatura e a consequente falta 
de mão de obra humana para a lavoura. Além desses fatores, havia o intuito do Governo Im-
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6 A Cocanha é um país mitológico, de fartura infi nita e total liberdade, popularizado durante a Idade Média. Cf. 

Franco Júnior, Hilário (1998). Cocanha. a história de um país imaginário. São Paulo: Companhia das Letras.

perial de embranquecer a população com base em teorias racistas que imperavam na Europa 
no século XIX e foram adotadas no Brasil (DERENZI, 1974; OLIVEIRA, 2008). Dessa forma, a 
solução encontrada foi a importação de mão de obra europeia. Para alcançar esse objetivo, 
o Brasil lançou uma grande campanha no continente europeu, a fi m de atrair famílias que 
se dispusessem a vir para o País, prometendo-lhes uma vida mais favorável. Tubino (2007) 
destaca que o teor da propaganda do Governo Imperial brasileiro era: quem quisesse viver 
feliz deveria viajar para o Brasil. Assim, milhares de germânicos que enfrentavam difi culda-
des foram atraídos por uma vida melhor e “apostaram numa vida nova, fugindo das guerras 
e das difi culdades fi nanceiras. No Brasil, estabeleceram-se no interior e nas forças armadas 
imperiais” (MARTINUZZO, 2009, p. 34). Hackenhaar (2018) observa que a conjuntura política, 
social e econômica na Pomerânia e nos demais Estados Alemães da época gerou “forças de ex-
pulsão” da população que emigrou para outros países, entre eles o Brasil, que exerciam “forças 
de atração” através das vantagens oferecidas aos grupos.

Assim, o contexto de guerra, miséria e doenças dá lugar à miragem da Cocanha6, paraíso 
da terra fértil e da bonança, lugar do futuro e da felicidade.

2.1.2 Conhecimento e dedicação no trabalho com a terra

Nas novas terras, os pomeranos tornaram-se sobretudo agricultores, retomando suas tra-
dições mais antigas. A centralidade do trabalho com a terra provocou a formação de núcleos 
ou comunidades rurais, muitas vezes afastadas dos centros urbanizados, nas quais os pomera-
nos continuaram e continuam a praticar suas crenças centenárias, a religião e todas as demais 
formas de socialização, incluindo os casamentos. Como consequência, os pomeranos no Brasil 
serão conhecidos pelo exímio cuidado com a terra e com tudo o que dela provém, ancorando 
conhecimentos adquiridos por várias gerações.

De fato, o desejo de cultivar suas terras e costumes será frequentemente manifestado 
nas entrevistas do ILP. Em decorrência, a preservação das tradições no cultivo da terra e nas 
relações cotidianas, dos ritos culturais e religiosos e da língua estarão articulados. A língua 
será o elo para transmissão dos saberes e fazeres e estrutura simbólica de subjetivação dos 
valores ancestrais. Assim, as comunidades pomeranas no Brasil se caracterizam por serem, 
em sua maioria, de base rural, dedicadas sobretudo à produção e ao comércio de alimentos e 
uso cotidiano da língua.

No entanto, apesar de haver clara coesão cultural, étnica e linguística entre os pome-
ranos, fato que caracteriza, de modo mais amplo, no Brasil, a relação de praticamente todos 
os grupos de imigrantes com a nova terra, a identifi cação e o reconhecimento das suas espe-
cifi cidades enquanto grupo étnico com histórias e línguas próprias só muito recentemente 
serão tematizados. Assim é porque o modo pelo qual se deu a identifi cação dos diferentes 
grupos no momento de chegada no País não registrava as diferenças entre eles. Ou seja, ao 
chegarem no Brasil, grupos que vinham de diferentes partes, com culturas e línguas diversas, 
foram indistintamente identifi cados como italianos, alemães, turcos, entre outros. Foi comum 
aos pomeranos serem identifi cados, de modo geral, como alemães. Essa generalização e seus 
efeitos constitui o segundo acontecimento que incide sobre a relação dos imigrantes com suas 
línguas, histórias e memórias: uma relação de forte coesão cultural marcada por um processo 
de reconstrução histórica e autorreconhecimento identitário e linguístico.
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2.1.3 Todos são alemães? Indistinção étnica e apropriação da língua 

A emigração massiva de meados do século XIX e princípios do XX atingiu vários grupos 
da Europa Central e do Leste, entre eles os que vinham da Alemanha e Itália, maiores contin-
gentes a aportar no Brasil, sob incentivo do governo brasileiro.

No caso dos pomeranos, foi comum eles chegarem ao País junto com grupos de ale-
mães. As semelhanças na origem europeia, na fi sionomia e na língua acabaram tornando-se 
decisivas no momento do registro de entrada. Como se sabia que vinham da Alemanha, foi 
comum registrar a todos como “alemães”. Com essa medida, a região de origem de cada um, 
assim como as diferenças linguísticas e culturais entre os grupos fi caram sem registro. Em 
consequên cia, fi cou a cargo das famílias e comunidades a narração e reconstrução da própria 
história e trajetória (THUM, 2009).

A ausência de registro dos eventos e trajetórias que precederam a chegada dos grupos 
ao Brasil implicou, em nossa compreensão, uma descontinuidade na representação de sua 
história. Ou seja, os acontecimentos que marcaram a trajetória e constituição de cada povo ou 
grupo de imigrantes, que determinaram suas condições de vida ainda na Europa e que ante-
cederam o seu processo de deslocamento da terra mãe para o novo mundo, não entraram na 
narrativa histórica dominante dos emigrados. Desse modo, muito do que houve permanece 
ainda hoje “desconhecido” pelos descendentes. Em seu lugar, vingou uma narrativa dos even-
tos compartilhados pela saga maior dos diferentes grupos: a da fuga da miséria, o trabalho 
árduo e as conquistas na nova terra. São esses os eventos que reverberam como parte da his-
tória e da memória que todos contam.

A compreensão dos fatos que antecederam a imigração constitui, então, nos dias de hoje, 
um desafi o para o povo pomerano e um impulso para a construção de uma narrativa histórica 
ancorada nos acontecimentos da nova terra.

Em relação à língua, predominou por muito tempo a ideia de que todos falavam alemão, 
e que os pomeranos falavam um “alemão errado” ou um “baixo-alemão”. Como demonstrare-
mos nos resultados dessa pesquisa, uma das consequências desse processo é um desconheci-
mento sobre a realidade da própria língua que se refl ete inclusive nos nomes pelos quais ela 
será identifi cada.

Apenas ao longo do tempo, nos contatos com outros grupos de origem alemã e com as 
discussões impulsionadas por políticas de afi rmação das identidades linguísticas no Brasil, 
como é o caso da coofi cialização de línguas, do INDL e de programas de ensino como o PROE-
PO, é que as especifi cidades culturais e linguísticas dos pomeranos começaram a ser identifi -
cadas e valorizadas.

Para contextualizar o modo como os acontecimentos citados ecoam nos dias de hoje, 
trazemos, a seguir, recortes de depoimentos coletados nas pesquisas do ILP.

2.2 Os ecos do desconhecimento e da ressignificação de acontecimen-
tos históricos nos depoimentos7

Nas visitas às comunidades, houve momentos para uma boa conversa sobre a história 
da comunidade, o trabalho, a vida cotidiana. Procuramos, nestes momentos, ouvir os relatos 

7 A análise e sistematização dos depoimentos apresentados ao longo do livro são obra de Giales Raí Blödorn 

Rutz e Jandira Marquardt Dettmann. A distribuição dos depoimentos em diferentes temáticas fi cou a cargo das 

organizadoras.
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de cada entrevistado sobre a viagem, a chegada ao Brasil e como tinham sido os primeiros 
momentos em terras brasileiras. Em meio a reações emocionadas, os depoimentos denotam 
desconhecimento dos fatos históricos ligados à imigração ou mantêm o teor de narrativas 
épicas, como dissemos. 

2.2.1 Não sei, mas até onde eu sei... vieram da Alemanha

No Espírito Santo, notamos grande satisfação entre os entrevistados de mais idade em 
relatar o que sabiam ou, então, o que ouviram dizer por meio de relatos históricos. No entan-
to, foi comum demonstrarem insegurança ou mesmo desconhecimento sobre acontecimentos 
que antecederam a chegada ao Brasil ou marcaram a trajetória das famílias no País. De modo 
geral, os entrevistados mencionaram a existência de alguns documentos, livros ou mesmo fi l-
mes e de histórias contadas pelos antepassados, mas evitaram relatar o acontecido, afi rman-
do difi culdade para lembrar dos fatos. Os mais jovens foram breves em suas considerações, 
relatando não saber dizer quando vieram e nem por que vieram.

Se for para eu falar isso, não sei sozinho. Muitas vezes se fala sobre isso, 
mas isso se esquece. Não posso falar sobre isso, eu não sei. (E. S. Santa 
Maria de Jetibá, ES. RS-ES-SMJ-ES)8. 

Isso eu não sei bem. Vieram de outra terra. Não sei quando. Não sei expli-
car bem... (H. P. Santa Leopoldina, ES. RS-HP-SL-ES/RS-HP-SL-ES-B). 

Isso eu não posso dizer direito. Eu tenho documentos, mas eu não sei isso 
de cabeça, isso não entra na minha cabeça. (O. B. N., Lajinha de Pancas, ES. 
RS-OBN-LP-ES).

Eu não posso te falar como eles vieram porque eu não os conheci e não 
sei de onde vieram. Deve ter sido da Alemanha, não posso falar porque 
minha avó não me ensinou de onde vieram os primeiros. Não sei quando 
vieram. (G.S., Vila Pavão, ES. RS-GS-VP-ES) .

Além disso, muitos disseram que os pomeranos vieram da Alemanha por causa de guer-
ras e falta de trabalho. Essa generalização, como indicamos, está associada a certo desconhe-
cimento do local de origem dos pomeranos antes de sua chegada ao Brasil.

Os pomeranos vieram da Alemanha porque não tinha trabalho para eles 
lá. Vieram para cá e tiveram que achar um lugar na mata, procurar um 
lugar e avançar para ganhar o sustento porque aqui tinha mata virgem, 
terra jovem. (V. Z, Domingos Martins, ES, P1/P2/B). (Valnei Zaager - RS-
-VZ-DM-ES-P1 / RS-VZ-DM-ES-P2 / RS-VZ-DM-ES-B). 

Até onde sei minha família veio da Alemanha. Meu avô disse que vieram 
em 1856. Vieram porque tiveram guerra, as doenças. Vieram de navio até 
a cidade e de lá vieram de barcos até aqui. (E. S. S., Santa Leopoldina, ES. 
RS-ESS-SL-ES).

8 Para identifi car os depoimentos, apresentamos as iniciais dos nomes dos entrevistados, o município e o estado. Na 

sequência, estão codifi cadas as informações para arquivagem, a saber: tipo de coleta, nome do(a) entrevistado(a), 

município, estado e identifi cação das partes da entrevista, quando necessário.
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Para mim, eles vieram porque queriam um lugar melhor para trabalhar e 
uma vida. Eles vieram da roça para a cidade. Da Alemanha, os mais velhos 
vieram da Alemanha. (L. R. Itarana, ES) (Lena Ratunde - RS-LR-I-ES). 

Os pomeranos que residem nos municípios de Canguçu, Pelotas e São Lourenço do Sul 
também não apresentam muitos comentários sobre sua história. As pessoas de mais idade só 
sabem o que lhes foi dito por seus antepassados. Alguns relatam as difi culdades encontradas 
ao chegarem aqui: 

Minha avó veio da Alemanha. Quando chegou aqui só tinha mato. Não ti-
nham comida, não tinham nada. (N. C. P. São Lourenço do Sul, RS). (QI-N-
CP-SLS-RS). 

Sou um dos primeiros colonos que veio aqui pra Estância. Só tinha campo 
e fazendeiros aqui. (S. O. A. B., Canguçu, RS). (QI-SOAB-C-RS).

O que muitos entrevistados comentam é sobre a viagem e qual dos seus antepassados 
veio para esta terra. 

Meu bisavô, chamado Fritz Liermann, veio no navio que veio da Alema-
nha. (H. W. B., Canguçu, RS. QI-HWB-C-RS).

Meu bisavô veio com oito anos no navio que veio da Alemanha. (S. O. A. B, 
Canguçu, RS. QI-SOAB-C-RS).

No Rio Grande do Sul, os mais jovens demonstram alguns conhecimentos que adquirem 
em redes sociais. Alguns mencionam, também, as revistas escolares ou trabalhos universitários.

Assim, ouvimos ecoar, no conjunto dos depoimentos citados, certo desconhecimento 
do arcabouço histórico que determinou a imigração dos antepassados para o Brasil. O que se 
sabe ou foi possível saber deve-se a fotos, fi lmes, documentos e livros ou então às narrativas 
de antepassados ou de historiadores. Muitos jovens desconhecem, inclusive, essas narrativas, 
indicando que a referência a esse passado histórico está se perdendo. As histórias contadas 
estão morrendo junto aos que as relatam, sem serem transmitidas às gerações mais jovens.

Ouvimos ecoar, também, a indistinção étnica e linguística, na medida em que os pome-
ranos são confundidos com alemães como se fossem um só povo. Dilui-se, desse modo, a pos-
sibilidade de traçar roteiros históricos do que se passou no além-mar, roteiros que poderiam 
ser mobilizados para melhor compreensão da cultura, da língua e das políticas dos Estados 
que afetaram o destino do povo pomerano. Mobilizar esses roteiros signifi ca olhar para a his-
tória não como um passado mítico, onde estaria depositado aquilo que foi perdido e que se 
desejaria recuperar, mas como um acontecimento político e histórico. Nesta perspectiva, tor-
na-se possível estabelecer relações entre fatos conhecidos e silenciados, dimensionando-os 
no tempo e no espaço, especifi cando causas e consequências não contempladas nas narrati-
vas generalizantes. No contexto brasileiro, poder-se-ia compreender, entre outros, o aconteci-
mento histórico da proibição de línguas pelo Estado Brasileiro, fato lembrado, de modo muito 
genérico, pelos depoentes.

De acordo com N. P., Canguçu, RS. (QI-NP-C-RS): 

No tempo da guerra as crianças não podiam falar em Pomerano, vinham 
inclusive os policiais para observarem. 
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Para A. P., Canguçu, RS (QI-AP-C-RS): 

No tempo da guerra, um país (o povo pomerano) perdeu sua bandeira. 
Então hoje estão trabalhando para recuperá-la.

A que “tempo” e a que “guerra” estão se referindo?
Notamos, assim, que nos depoimentos apresentados, em seu conjunto, há ecos de even-

tos relatados como parte da história de todos os imigrantes no Brasil e que esse relato é feito 
de modo genérico, produzindo um apagamento de eventos específi cos da história dos diferen-
tes grupos. Estamos diante de uma discursividade que produz ao mesmo tempo generalização 
e apagamento de fatos históricos ligados aos processos de imigração no Brasil e que é cons-
titutiva das identidades dos diferentes grupos. A tensão entre “o que se sabe”, “o que não se 
sabe” e “o que todos sabem e repetem” pode ser compreendida como uma manifestação dessa 
discursividade nos depoimentos.

Assuntar o funcionamento dessa tensão signifi ca indagar sobre o que foi apagado e o 
que se tornou parte da história geral compartilhada entre os diferentes grupos, o que con-
duz a melhor compreender a relação entre língua e memória no contexto brasileiro (PAYER, 
1999).9 No entanto, tal estudo não entra no escopo da pesquisa do ILP, motivo pelo qual ape-
nas indicamos aqui sua relevância para investigações futuras.

Conforme afi rmamos, o ILP se caracterizou como uma pesquisa que seguiu as diretri-
zes e orientações metodológicas do INDL e abrangeu comunidades linguísticas pomeranas de 
três Estados: Espírito Santo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Embora a pesquisa tenha se 
concentrado em algumas comunidades destes Estados, a presença dos pomeranos no Brasil 
é muito mais ampla. No capítulo que segue, trazemos, de modo sucinto, um histórico dessa 
presença.

9  PAYER, M. O. (1999). Memória da língua. Imigração e nacionalidade. 1999. Tese de Doutorado (Doutorado em 

Linguística). Universidade Estadual de Campinas. 

Carmo Bruno Herard Marcos Stocker (RS). Foto: Equipe do Núcleo Educamemória
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CAPÍTULO 3

Pomeranos do Brasil: território e tradição10

No capítulo anterior, demos a conhecer os contextos histórico e político dos quais de-
sencadeou-se o processo de emigração do povo pomerano do norte da Europa para outros 
continentes e para o sul da América. Em que pese o processo de indistinção étnica em relação 
aos alemães e o subsequente apagamento da língua pomerana, em especial, nos interessa en-
tender seus movimentos de imigração e (re)constituição de seu território em solo brasileiro.

Dedicadas majoritariamente à agricultura, as comunidades pomeranas fi xadas ao longo 
de mais de um século e meio no Brasil, são marcadas pela forte coesão cultural e pelo modo 
de vida camponês, expressos em suas festas, danças e outros rituais comunais – a exemplo do 
casamento pomerano – que assinalam a importância da língua materna na transmissão oral 
de suas narrativas (TRESSMANN, 2005).

O fl uxo migratório de pomeranos para o Brasil tem como marco a chegada dos pioneiros 
em 1858 na região de São Lourenço do Sul, no estado do Rio Grande do Sul, em 1859 para Por-
to do Cachoeiro, atual município de Santa Leopoldina, no Espírito Santo; e, a partir de 1861, 
para a região do Rio Testo, que viria a fi car conhecida como Pomerode, em Santa Catarina.

Aos poucos, porém, com o crescimento das famílias, buscaram-se novas terras cultivá-
veis, iniciando, então, um processo de ampliação de seus domínios: no Rio Grande do Sul, 
expandiram-se pela Serra dos Tapes11 e posteriormente na Região de Cerro Azul. No Espírito 
Santo, foram se estendendo ao norte do Estado, estando presentes hoje em pelo menos dez 
municípios12 capixabas. Além disso, houve intensa migração para outros estados do País, so-
bretudo Minas Gerais, Paraná e Rondônia. Atualmente, estima-se que haja cerca de 300 mil 
pomeranos no Brasil, dos quais cerca de 145 mil se concentram no Espírito Santo (CAMPO-
REZ, 2014). A seguir, apresentaremos um breve apanhado da consolidação dos territórios 
pomeranos e suas comunidades estabelecidas em solo brasileiro.

3.1 Pomeranos no Rio Grande do Sul

A comunidade pomerana no Rio Grande do Sul tem sua gênese em meados do século 
XIX, quando, em 1858, os pioneiros trazidos pela companhia de Jacob Rheingantz aportaram 
em São Lourenço do Sul. Cabe assinalar que a antiga Província Rio Grande do Sul tem seu fl uxo 
migratório estabelecido, a partir de 1834, com a chegada de grupos germânicos delegados ao 

10 O texto de base desse capítulo foi produzido por Carmo Thum, Sintia Bausen e Mariela Silveira.

11 A Região da Serra dos Tapes compreende a zona rural dos municípios de Pelotas, Canguçu, Arroio do Padre e 

São Lourenço do Sul (THUM, p. 17, 2009).

12 Além de Santa Leopoldina, temos presença pomerana consolidada nos seguintes municípios: Santa Maria de 

Jetibá, Santa Teresa, Afonso Cláudio, Laranja da Terra, Itarana, Itaguaçu, Pancas, Domingos Martins e Vila 

Pavão.
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desenvolvimento de atividades agrícolas na então colônia de São Leopoldo. Processualmente, 
os pomeranos integraram-se a esta dinâmica, espalhando-se pela Serra dos Tapes, onde ocu-
pavam espaços ao lado dos latifundiários benefi ciados com as planícies das terras de gado, 
em detrimento dos colonos que tinham que se adaptar aos lotes de terra menos desejados 
(THUM, 2009).

Posteriormente, no decorrer do século XIX, foram se agregando novos contingentes de 
pomeranos ou de seus descendentes, oriundos de diferentes tempos imigratórios, para dife-
rentes locais do Brasil. Na atualidade, pesquisadores dedicados à temática apontam a concen-
tração e consolidação de comunidades pomeranas em Arroio do Padre, Camaquã, Canguçu, 
Cristal, Pelotas, São Lourenço do Sul e Turuçu (THIES; THUM; WEIDUSCHADT, 2018; PITANO; 
ROMIG; NOAL, 2020; MAZURANA, 2016), onde a vitalidade da língua materna fi ca evidenciada 
pela ressonância (GONÇALVES, 2005) dos costumes e tradições pomeranas que se expressam 
na gastronomia, nas festas religiosas, nos rituais de passagem e demais manifestações cultu-
rais que são também parte deste patrimônio cultural imaterial do Brasil: a língua pomerana.

3.2 Pomeranos no Espírito Santo

Os primeiros pomeranos em terras capixabas desembarcaram no porto de Vitória, em 
1859, de onde deslocaram-se até Santa Leopoldina, fi xando-se ali, no meio da densa mata 
atlântica, a cerca de 50km do litoral. A Colônia de Santa Leopoldina, localizada às margens do 
rio Santa Maria da Vitória, entre a Cachoeira Grande e a Cachoeira José Cláudio, foi fundada 
em 1856, por ordem do Governo Imperial brasileiro, e sua ocupação tem início com um grupo 
de suíços. Posteriormente, instalaram-se também coletivos holandeses, luxemburgueses, bel-
gas e franceses (RÖLKE, 1996; TSCHUDI, 2004).

De acordo com Tressmann (1998), os imigrantes pomeranos que se instalaram na Co-
lônia de Santa Leopoldina eram numericamente superiores aos demais acima descritos, por 
isso a língua pomerana passou a ser a mais usual entre os imigrantes dos diferentes grupos 
étnicos estabelecidos na região. De maneira semelhante aos pioneiros da Província do Rio 
do Grande do Sul, houve a necessidade de expansão territorial que decorreu em direção às 
terras ao norte do Espírito Santo. Os estudos de Kill (1998) indicaram a presença contempo-
rânea dos imigrantes germânicos, e entre eles destacamos o povo pomerano, em várias regi-
ões do estado que compreendem, atualmente, os municípios de Domingos Martins, Marechal 
Floriano, Santa Leopoldina, Santa Maria de Jetibá, Santa Teresa, Afonso Cláudio, Brejetuba, 
Laranja da Terra, Itarana, Itaguaçu, Baixo Guandu, Colatina, Pancas, São Gabriel da Palha, Vila 
Pavão, Vila Valério, Águia Branca, Vitória, Vila Velha e Serra.

3.3 Pomeranos em Santa Catarina

Informações da prefeitura municipal de Pomerode dão conta de que o fl uxo migratório 
de pomeranos em Santa Catarina decorreu entre os anos de 1861 e 188013. Embora a maior 
parte do contingente tenha se estabelecido às margens do Rio Testo, atual município de Pome-
rode, há presença pomerana centralizada em famílias no interior dos seguintes municípios do 

13  Cumpre assinalar que, entre 1868 e 1971, houve uma interrupção no processo migratório devido à guerra franco-

prussiana, um confl ito armado envolvendo a França contra um conjunto de estados germânicos liderados pela 

Prússia.
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Vale do Itajaí: Blumenau (Itoupava Rega e Vila Itoupava), Timbó, Rio dos Cedros (Rio Ada e Rio 
Carolina), Indaial (Warnow), Gaspar (Belschior), Brusque e Benedito Novo. E ainda ao norte 
do estado de Santa Catarina, nas cidades de Jaraguá do Sul (Rio da Luz); Schroeder, Corupá e 
Joinville.

Descrito como “luta entre vida e morte”, o processo de assentamento dos pomeranos 
em Santa Catarina foi marcado pelos sacrifícios de se desbravar as matas virgens e desco-
nhecidas. Entretanto, longe de ser uma situação singular, este contexto perpassa a história da 
constituição da grande maioria dos territórios do povo pomerano no Brasil (PREFEITURA DE 
POMERODE, 1985, p. 2).

3.4 Migrações contemporâneas de descendentes pomeranos para o 
Paraná, Rondônia e Minas Gerais

As comunidades pomeranas outrora consolidadas pelo fl uxo migratório entre a Europa 
e o Brasil têm, com o passar do tempo, algumas difi culdades acentuadas, sobretudo em face 
do aumento dos núcleos familiares em decorrência de novos casamentos, bem como os entra-
ves legais que as impediram de se tornarem proprietárias de seus lotes, levando-as então a 
um processo migratório interno no País em busca de terras habitáveis, para dar seguimento a 
suas atividades agrícolas (GRANZOW, 2009). Entre os estados que a partir de meados do sécu-
lo XX absorveram grupos de descendentes dos pomeranos pioneiros, temos Paraná, Rondônia 
e Minas Gerais. A pesquisadora Maria do Socorro Pessoa, em sua dissertação de mestrado, nos 
apresenta o contexto no qual viviam estes pomeranos na contemporaneidade, agora protago-
nistas de um processo de emigração:

Nem todos se tornaram proprietários nas novas áreas de colonização; 
muitas famílias proprietárias se tornaram meeiras; às vezes a terra era 
menos fértil que no lugar de origem; o calor e a seca prejudicavam o cul-
tivo ao qual estavam acostumados; a difícil adaptação ao novo clima mais 
quente e o tipo de água; doenças desconhecidas; a distância dos familiares 
e de outras pessoas do grupo de identifi cação (PESSOA, 1995, p. 83-84).

No estado do Paraná, três municípios receberam este novo fl uxo migratório: Marechal 
Cândido Rondon, Nova Santa Rosa e Cidade Gaúcha. Conforme estimativas de José Heine-
mann14, nestas localidades vivem cerca de cinco mil e quinhentos descendentes pomeranos. As 
primeiras famílias da cidade paranaense de Marechal Cândido Rondon vieram do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina a partir de 1950. Já a partir de 1960 um grupo de pomeranos, da 
cidade de Vila Pavão/ES, migraram para as cidades de Toledo, Assis Chateaubriand, Braganti-
na, Umuarama, Campina da Lagoa, Campo Mourão, Corbélia, Nova Aurora, Iretama, Roncador, 
Boa Esperança, Apucarana, Engenheiro Beltrão e Marechal Rondon. À época, esses migran-
tes foram motivados por uma propaganda do Governo brasileiro que oferecia a ocupação de 
terras inabitadas, bem como a expansão delas em pequenas propriedades para o cultivo de 
café. Muitos agricultores, atraídos pela oferta, tentaram desenvolver as propriedades a eles 
concedidas, contudo a grande maioria dos colonos de origem pomerana não se adaptaram à 

14 Historiador que se dedica à pesquisa sobre pomeranos.
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nova área de cultivo e retornaram às suas terras em Vila Pavão, no norte do Estado do Espírito 
Santo.

No Estado de Rondônia, as questões agrárias também foram o motor que impulsionou 
o deslocamento de pomeranos oriundos do norte do Espírito Santo. Pessoa (1995) relata que 
as primeiras famílias chegaram em Rondônia em 1969, viajando em caminhão coberto de 
lona, conhecido como “pau-de-arara”15. Inicialmente, se estabeleciam em Pimenta Bueno, mo-
mento em que esperavam o INCRA (Instituto Nacional de Reforma Agrária), responsável por 
designar as futuras terras onde pudessem construir as suas casas e recomeçar suas vidas. O 
município que disparadamente mais recebeu pomeranos foi Espigão do Oeste, atualmente 
reconhecido como “o município mais pomerano da Região Amazônica” ou simplesmente “Po-
merânia Amazônica”, onde estima-se a concentração de aproximadamente 15 mil pomeranos. 
Na sequência, os municípios de Cacoal, Pimenta Bueno e Rolim de Moura destacam-se como 
destino do movimento migratório que se estendeu até meados da década de 1990.

Já no caso de Minas Gerais, os pomeranos migraram do Estado do Espírito Santo para 
a região do Vale do Rio Doce, em busca de melhores condições de acesso e permanência na 
terra, e ainda motivados por alguns familiares que já haviam atravessado a divisa mineira em 
decorrência da Segunda Guerra Mundial, período de forte repressão aos grupos imigrantes 
no Brasil. Estima-se que até o início da década de 1990 havia aproximadamente 2.000 po-
meranos nas localidades de Itueta e Vila Neitzel. Além disso, a presença pomerana também 
foi identifi cada em Santo Antônio, Aimorés, Resplendor e Mutum (BEILKE, 2016; ANTUNES, 
2011; PESSOA, 1995).

3.5 Povos, comunidades e territórios tradicionais do Brasil

É partir de um confl ito territorial travado entre a comunidade pomerana de Pancas, 
no estado do Espírito Santo e o Parque Nacional dos Pontões Capixabas, que os pomeranos 
experienciaram uma projeção nacional, episódio que, em atenção às suas singulares contri-
buições para a composição da nação brasileira, culminou, com base no disposto pelo Decreto 
6040/2007, na sua inclusão no rol dos Povos Tradicionais do Brasil. No ano de 2016, o Decre-
to 8.750, que instituiu o Conselho Nacional dos Povos e Comunidades Tradicionais, ampara 
quatro povos e 24 comunidades em um total de 28 segmentos, entre eles o povo pomerano.

O impasse no município de Pancas teve como estopim o movimento do governo federal 
que, no ano de 2002, criou uma Unidade de Conservação e Proteção Integral, condição impedi-
tiva à presença humana e que impactou diretamente os municípios de Pancas e Águia Branca/
ES. Segundo Spamer (2016), a aplicação integral dos termos da lei levaria à desapropriação 
das terras e ao despejo das famílias pomeranas ali estabelecidas. Essa ameaça acarretou pro-
cessos de mobilização comunitária, possibilitou o fortalecimento identitário e a organização 
sociopolítica em defesa dos seus direitos.

Entre os argumentos elencados na defesa do direito à permanência em seu território, 
destaca-se a vitalidade da condição linguística ancestral e de suas tradições, entendidas tam-
bém como parte do seu patrimônio cultural, tal como o modo típico de construir casas, de re-
alizar rituais de casamentos, batizados e enterros, de educar seus fi lhos, dentre outras coisas 
assinaladas por Foerste (2016):

15 Consagrado meio de transporte dos migrantes, na época.
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Nós nos reconhecemos como Povo Tradicional Pomerano e somos vistos 
publicamente dessa maneira. Este é um fato histórico. Os pomeranos têm 
uma língua própria e se orgulham disso. E se identifi cam como brasilei-
ros. Junto com os demais Povos e Comunidades Tradicionais do Brasil, 
defendemos um projeto de NAÇÃO e lutamos em favor do buen vivir, cujo 
fundamento é a interculturalidade, a agroecologia e a sustentabilidade 
(FOERSTE, 2016, p. 77).

O povo pomerano mantém a língua materna em seus processos de trabalho, na vida 
cultural, nos espaços cotidianos e nos espaços públicos ofi ciais. Neste sentido, são parte in-
tegrante do mosaico da diversidade linguística que faz do Brasil um país multilíngue e plu-
ricultural. Entretanto, a luta por direitos dos diferentes segmentos de povos e comunidades 
tradicionais está em curso, com vistas à superação da condição de silenciamento cultural, que 
no caso pomerano ganha força através da implementação e consolidação dos direitos linguís-
ticos, foco do presente inventário.

Entretanto, sabemos que a dominação e a exclusão foram por muito tempo o papel de-
sempenhado pelas línguas hegemônicas, em âmbito mundial, como uma prática padronizada 
e autorizada. Em especial, no Brasil, vivemos um forte processo de nacionalização da língua 
(1938), momento em que os diversos grupos de línguas minoritárias presentes no território 
brasileiro sofreram os impactos da imposição da língua portuguesa como única forma de co-
municação oral e escrita ofi cialmente aceita. Atualmente, uma das marcas deixadas nestas 
comunidades de falantes é a tendência ao enfraquecimento linguístico, fruto dos tempos de 
obstrução e repressão ao direito à fala nos espaços públicos e comunais, gerando um processo 
de desvalorização social da língua (THUM, 2009; BÉRGAMO, 2018).

A cultura é dinâmica, se movimenta e se reinventa. Memória, territorialidades16 e prá-
ticas culturais se imbricam mutuamente nos processos de luta por direitos linguísticos de 
língua materna empunhados pelo povo pomerano do Brasil (THUM, 2017). Manter o dina-
mismo da língua e a cultura dentro de um cenário de disputa social e territorial foi uma ação 
autogestada pelo povo pomerano, que por estratégias próprias, manteve sua língua materna 
até o presente, fazendo do povo pomerano um sujeito de direito.

16 Aqui, tomamos o conceito de territorialidade desde a ótica de Little (2018), que a defi ne como “esforço coletivo de 

um grupo social para ocupar, usar, controlar e se identifi car com uma parcela específi ca de seu ambiente biofísico, 

convertendo-a, assim, em seu ‘território’”. Para o autor, são as ações de territorialidade que moldam um dado 

território na perspectiva de um “produto histórico de processos sociais e políticos” (2018, p. 3-4).



Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração36

Mapa 2. Estados e municípios com comunidades pomeranas

Santa Catarina 
(2 municípios)
Pomerode 
São Pedro de Alcântara

Espírito Santo
(20 municípios)
Domingos Martins 
Marechal Floriano 
Santa Leopoldina 
Santa Maria de Jetibá 
Santa Teresa 
Afonso Cláudio
Brejetuba 
Laranja da Terra
Itarana 
Itaguaçu
Baixo Guandu 
Colatina
Pancas 
São Gabriel da Palha 
Vila Pavão
Vila Valério 
Águia Branca
Vitória
Vila Velha
Serra 

Rio Grande do Sul 
(6 municípos) 
São Lourenço do Sul 
Pelotas 
Canguçu 
Turuçu
Arroio do Padre 
Cristal

Rondônia 
(3 municípios)
Espigão do Oeste 
Cacoal
Pimenta Bueno

Minas Gerais 
(3 municípios) 
Itueta 
Mutum 
Neitzel
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CAPÍTULO 4

Delimitação da pesquisa

Pela caracterização, ainda que sucinta, dos espaços/territórios geodemográfi cos que 
concentram pomeranos, resultado de diferentes processos migratórios, podemos afi rmar que 
esses territórios simbolizam um traço identitário do povo pomerano, ligado ao trabalho na 
agricultura, aos costumes familiares e forte vinculação étnica, identitária e comunitária. As-
sim, os territórios ou espaços pomeranos são ao mesmo tempo geográfi cos e simbólicos. As-
sim compreendidos, os espaços/territórios pomeranos aproximam-se ao que Milton Santos 
(2003)17 denomina de espaço, ou seja, um conjunto indissociável de sistemas de objetos e de 
ações. Para o autor, o espaço geográfi co se apresenta como um híbrido da condição social e 
física, fazendo com que as relações sociais e as materialidades se enlacem todo o tempo, no 

passado e no presente. 

4.1 As Comunidades Linguísticas e as Comunidades de Referência do ILP

A língua pomerana, como dissemos, é o elo que estabelece e sustenta esses territórios. 
É uma língua que existe porque é produzida, falada e circula nesses territórios, mas é uma lín-
gua que também os cria, os delimita e os fortalece. Por essa razão, os territórios geográfi cos e 
simbólicos do povo pomerano são também seus territórios linguísticos, tempo-espaços da vida 
em comunidades heterogêneas entre si, mas com as quais os falantes mantêm um sentido de 
pertencimento simbólico, reconhecendo-se nelas e por elas.

Aplica-se, portanto, ao conjunto de todos os pomeranos que vivem no Brasil a ideia de 
comunidade linguística entendida como “a população que fala a língua de referência e/ou que 
com ela se identifi ca por pertencimento étnico ou por fi liação a falantes dessa língua” (Guia 
INDL, v. 1, p. 36). Isso não quer dizer que a totalidade dos habitantes de determinado espaço 
territorial considerado comunidade linguistica pomerana seja de pomeranos.

Como explica Spamer (2017), as comunidades pomeranas no Espírito Santo, devido ao 
processo de migrações e deslocamentos dos pomeranos no estado, além do processo de ocu-
pação e território que ocorreu em contato com outros povos, consistem em localidades em 
que há predominância de famílias pomeranas em detrimento de outras. Segundo o autor, as 
comunidades pomeranas nada mais são do que lugares em que há maior número de pessoas 
que se identifi cam como tais, do que habitantes de outras etnias. Desse modo, as comunidades 
pomeranas não excluem os não pomeranos. Ao contrário, são formadas tanto por indivídu-
os pomeranos como por não pomeranos que convivem em intercâmbio cultural e linguístico 
(SPAMER, 2017, p. 34).

17 SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica, Razão e Emoção. 3ª Edição. São Paulo: Edusp (Editora da 

USP), 2003.
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Considerando, então, o universo de comunidades linguísticas pomeranas, selecio namos 
as comunidades de referência, ou seja, aquelas que, de acordo com o Guia INDL v. 1, formam 
o “grupo social específi co de uma comunidade linguística com o qual os inventários efetiva-
mente se desenvolveram” (p. 36).

A partir da proposta aprovada, selecionamos, iniciamente, localidades de municípios do 
Espírito Santo representativas da trajetória e memória dos primeiros imigrantes que haviam 
se estabelecido no Estado. Com as novas demandas, foram incluídas localidades de municí-
pios do Estado do Rio Grande do Sul (região da Serra dos Tapes) e de Pomerode, em Santa 
Catarina. Toda a seleção foi defi nida em diálogo com os parceiros, assim como a organiza-
ção do roteiro de visitas e entrevistas. Importa destacar que a dinâmica adotada na pesquisa 
permitiu a identifi cação e inclusão de comunidades que não estavam na lista inicial, mas que 
foram indicadas pelos falantes como sendo relevantes para a pesquisa. Desse modo, ao fi nal, 
as equipes de pesquisadores do ILP visitaram 84 comunidades ou localidades de pesquisa, 
consideradas, portanto, comunidades de referência, situadas em 13 Municípios dos Esta-
dos do Espírito Santo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir a lista das comunidades de referência com os respectivos mapas.

Mapa 3. Municípios e localidades inventariadas - Espírito Santo 

1  Afonso Cláudio  
 Centro
 Mata Fria 
 Grama
 Campo 21 
 Serra Pelada 
 Córrego Francisco Correa 

2  Domingos Martins  
 Alto Rio Ponte 
 Rio Ponte 
 Alto Tijuco Preto 
 Pagung
 Sede 
 Melgacinho
 Melgaço
 Sítio Estrela Dalva 

3  Itaguaçu        
 Centro 
 Laguinha 
 Barro Preto 
 Beira Rio 
 Santa Fé

4  Itarana 
 Centro
 Alto Jatibocas 
 Alto Santa Joana 

5  Laranja da Terra 
 Centro
 Joatuba
 Picadão
 Vila 
 Jequitibá
 Córrego do Veado 
 Estrela da Vila
 Criciúma 
 Alto Criciúma 

6  Pancas 
 Lajinha 
 Distrito de Lajinha
 Córrego do Brejo

7  Santa Leopoldina 
 Luxemburgo
 Vila Nova
 Pedra Preta 
 Rio das Farinhas 
 Alto Caldeirão 18

8  Santa Maria de Jetibá 
 Centro
 Alto de Santa Maria
 Rio Lamego
 Garrafão
 Estrada de Garrafão
 Vila Pavão
 Recreio
 São Luiz
 Rio Posmosser

9  Vila Pavão
 Nova Muniken
 Praça Rica 
 Centro 
 Córrego São Sebastião 
 Córrego Santa Filomena
 Bairro Ondina
 Córrego Socorro
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18 Embora Alto Caldeirão seja parte do município de Santa Teresa, que faz limite com Santa Maria de Jetibá, coletamos 

o depoimento em Santa Leopoldina e, por esse motivo, mantivemos a contabilização ligada ao local de coleta, e 

não de origem, uma vez que Santa Teresa não fez parte dos municípios de referência para a pesquisa. Do ponto 

de vista sociológico, há uma continuidade de comunidades que compartilham a região de modo fl uido. Por essa 

razão, o entrevistado normalmente circula e frequenta os supracitados municípios consoante a disponibilidade de 

serviços e das relações estabelecidas entre os moradores da região que ultrapassam os limites geopolíticos entre 

os municípios pertencentes à microrregião de Santa Teresa.

Mapa 4. Municípios e localidades inventariadas - Santa Catarina

Pomerode 
Alto da Serra
Fundos
Ribeirão Souto
Testo Alto
Testo Central 
Testo Rega
Vale Selke Grande
Wunderwald

Mapa 5. Municípios e localidades inventariadas - Rio Grande do Sul

1 Canguçu  
 Interior
 Estância da Figueira 
 Chácara dos Bugres 
 Santa Bárbara 
 Posto Branco 
 Nova Gonçalves 
 Cordilheira
 Iguatemi
 Chácara do Paraíso 
 Canguçu Velho
 Favila 
 Costa do Arroio Grande 
 Prado 
 Guido Otto 
 Vila Nova 
 Centro 
 Herval 
 Travessão Taquaral 

2 Pelotas 
 Cerrito Alegre, 1º Distrito 

3 São Lourenço do Sul   
 Interior

Os questionários foram coletados de acordo com  roteiro pré-estabelecido nos seguin-
tes bairros de Pomerode: Pomerode Fundos, Rega, Ribeirão Clara, Testo Alto, Testo Central e 
Testo Central Alto.
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4.2 Metodologia, estratégias e instrumentos de pesquisa do ILP

As diretrizes metodológicas para o inventário da língua pomerana levaram em consi-
deração os propósitos históricos, ideológicos e políticos que desencadearam a Política do In-
ventário Nacional da Diversidade Linguística (INDL), conforme explicitamos no item 1.1., e as 
orientações que constam no Guia de Pesquisa e Documentação para o Inventário Nacional da 
Diversidade Linguística (INDL), volumes I e II (IPHAN 2014). Desse modo, na construção de 
todos os passos da pesquisa, reafi rmamos o foco na história, uso, vitalidade e circulação da 
língua pomerana, ao mesmo tempo em que observamos a necessidade de produzir informa-
ções e análises sobre os tópicos indicados no Guia, a saber:

•  Identifi cação da língua: demografi a; denominação, caracterização linguística e histó-
rico-cultural; usos na sociedade; vitalidade e transmissão; 

•  Ações sobre a língua: a) jurídicas, educacionais e culturais e b) escrita e instrumenta-
lização; 

•  Literatura oral e escrita; 

•  Produção audiovisual;

•  Estudos sobre a língua e na língua (bibliografi a, destacando os principais estudos); 

•  Produção de acervo (lista de palavras escritas, textos escritos por falantes membros 
da comunidade linguística; usos conversacionais (fi lme de 3min, legenda em portu-
guês);

•  Relatório fi nal, formulário eletrônico preenchido e produtos audiovisuais. 

As informações coletadas, em seu conjunto, compõem a base para um planejamento de 
políticas para a língua inventariada. No entanto, a produção das informações sobre os falantes, 
com indicação da quantidade dos que falam a língua e da localização das comunidades cons-
titui um enorme desafi o porque, no Brasil, pouco sabemos sobre a situação atual das línguas 
brasileiras e dos que as falam. Não há, no País, iniciativas que proporcionem, com certa regu-
laridade, informações demográfi cas sobre as centenas de comunidades linguísticas espalhadas em 
todo o território nacional. Em vários países, muitas dessas informações são produzidas nas pesquisas 
censitárias desde muitos anos (MORELLO, R.; SOUZA, L. G. 2019.), enquanto no Brasil tivemos apenas 
três investigações dessa natureza: nos censos demográfi cos de 1940 e 1950, orientados para a po-
pulação imigrante, e no de 2010, voltado à população indígena (OLIVEIRA, 2016; MORELLO, 2016,). 
Nesse sentido, importa ressaltar que a ausência de informações demolinguísticas tem difi cultado não 
somente a execução, como o próprio planejamento do trabalho do inventário, em especial o que fo-
caliza línguas de grande população e extensão territorial. Prevendo essa difi culdade, o Grupo 
de Trabalho GTDL contou com representante do IBGE justamente para criar a possibilidade 
de este instituto inserir uma investigação sobre as línguas faladas por todos os brasileiros em 
seus censos demográfi cos. No entanto, toda a articulação culminou com a inclusão apenas das 
línguas indígenas, em 2010. Em 2022, novamente, as demais línguas foram excluídas, apesar 
das demandas encaminhadas ao IBGE em maio de 2018, quando houve consulta pública sobre 
questões que deveriam ser inseridas nessa nova série censitária.

Ao buscar produzir informações sobre o número de falantes da língua pomerana, língua 
de grande população e extensão territorial, conforme requer o INDL, lidamos, portanto, com 
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essa ausência. Essa língua encontra-se dispersa e com grande número de falantes em muitos 
municípios dos Estados das regiões Sul, Sudeste e Norte, mas nem os falantes nem as cidades 
estão mapeados, exceto de maneira geral e indicativa. Diante desse quadro, desenvolvemos 
estratégias para uma aproximação da realidade sociodemográfi ca da língua visando a produ-
zir algumas informações amostrais, sem nenhuma base estatística para uma projeção de largo 
alcance. 

Seguindo as orientações metodológicas do Guia 2014, organizamos para o ILP duas 
frentes de pesquisa: 

1 - Pesquisas em acervos e arquivos (pesquisas secundárias, conforme o Guia INDL) vi-
sando a construir uma visão ampla da língua e a mapear a produção bibliográfi ca 
na língua e sobre a língua pomerana (livros, artigos etc.) e a produção audiovisual 
disponível; 

2 - Pesquisas em campo, contemplando visitas às comunidades de falantes das línguas 
para dar a conhecer as ações do ILP e obter informações sobre a situação de uso da 
língua, sua transmissão e a visão que os falantes têm sobre ela. 

Para cada caso, foram desenvolvidos instrumentos e estratégias de pesquisa que envol-
veram as equipes de pesquisadores, num processo contínuo de formação. Os seis primeiros 
meses de vigência do projeto foram, portanto, dedicados a contatos com pesquisadores, lide-
ranças e falantes, constituição de equipes e elaboração e testagem de instrumentos de pesqui-
sas, resultando em várias ações articuladas entre si, entre as quais destacamos:

•  Defi nição e qualifi cação de equipes para o trabalho; 

•  Defi nição e contato com as comunidades de referência, ou seja, localidades ou comu-
nidades que seriam visitadas pelas equipes do ILP;

•  Planejamento de cronograma para execução e acompanhamento da pesquisa. 

•  Elaboração de instrumentos e estratégias para

 - Pesquisas em arquivos (fonte secundária);

 - Pesquisas em campo: levantamento linguístico, sociolinguístico e socioinstitucional. 

•  Elaboração e aplicação de: 

 - Questionário individual, contendo caracterização do falante e do local e questões 
sobre as línguas usadas, espaços e âmbitos em que são usadas, modos de transmissão 
e representações sobre a língua pomerana; 

 - Roteiro semiestruturado para entrevistas visando testagens e coletas da língua, e

 - Questionário (roteiro) socioinstitucional com informações sobre práticas culturais 
e educacionais na língua, em cada localidade, e sobre a presença da língua nas mídias; 

  - Lista de palavras adaptadas a partir da Lista de Swadesch.19

19  Lista de Swadesh é um vocabulário básico "teoricamente" comum a todos os idiomas, usada em glotocronologia por 

comparação quantitativa entre dois idiomas de um mesmo grupo linguístico para obter-se uma data aproximada 

da separação. Foi desenvolvida inicialmente pelo linguista norte-americano Morris Swadesh (cf. https://www.

wikifox.org/pt/wiki/ Lista_de_Swadesh).
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•  Registro audiovisual de listas de palavras e outros depoimentos e usos conversacio-
nais (fi lme de 15min, legendas em português). 

•  Registro fotográfi co dos ambientes.

•  Coleta ou registro de materiais na língua ou sobre ela que circulam nos locais ou co-
munidades de referência, incluindo os produzidos por membros da comunidade.

O fato de não haver informações demolinguísticas prévias disponíveis requereu muito 
esforço no momento de planejar e executar a pesquisa em campo. Como não dispúnhamos de 
estimativas sobre o número de falantes nas diferentes localidades, não foi possível estabelecer 
um percentual de questionários individuais, entrevistas e listas de palavras que pudessem 
confi gurar uma amostragem representativa da população alvo.

Diante dessa situação, restou-nos como alternativa a adoção de um critério temporal 
como base para a organização dos roteiros de pesquisa, a saber: ao menos um dia de trabalho 
com grupos de falantes de cada comunidade, podendo esse tempo se estender para mais dias 
nos casos em que houvesse maior número de falantes em localidades distantes entre si. Tor-
nou-se assim possível construir uma logística para deslocamento e hospedagem da equipe. 
Coerente com esse critério, assumimos a perspectiva de coleta amostral não exaustiva, cujos 
resultados são apenas indicativos.

Assim sendo, cada jornada de pesquisa (considerando que elaboramos diferentes rotei-
ros de viagem para coleta em campo) resultou em uma heterogeneidade grande no quantita-
tivo de questionários e entrevistas e uma igual heterogeneidade nos espaços ou comunidades 
visitadas. Por essa razão, os resultados apresentados, em especial nas análises do questioná-
rio individual e roteiro de entrevistas, são considerados como pistas (GINSBURG, 2006) ou 
índices para identifi cação da situação atual da língua e de seus falantes, confi gurados como 
estudos de caso.

Do ponto de vista da gestão executiva da pesquisa, adotamos medidas para fl exibilizar o 
planejamento inicial sempre que situações novas assim o exigissem.

Como faz parte dos objetivos do Inventário dar a conhecer e valorizar a língua inventa-
riada na região onde estão os falantes e também em todo o território nacional, foram agenda-
das reuniões locais com gestores – de prefeituras, grupos de dança e teatro, escolas, igrejas 
etc. – lideranças e a comunidade em geral, para explicar a pesquisa e os seus objetivos. Estes 
momentos trouxeram muitas informações novas para a pesquisa e não raro implicaram em 
ajustes nos roteiros planejados. A cada passo do trabalho, as situações que se apresentaram 
foram analisadas cuidadosamente e os avanços foram incorporados, permitindo aprimorar o 
trabalho da etapa subsequente. Essa dinâmica, própria a situações de pesquisas complexas, 
atravessou todo o processo de execução do ILP. Além dessa dinâmica, houve uma alteração no 
roteiro de pesquisa apresentado no projeto para atender às demandas de inclusão de novas 
localidades. Originalmente, o ILP previa uma investigação concentrada no Espírito Santo, mas 
foi inevitável envolver comunidades pomeranas do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

Com a entrada de novas localidades, a pesquisa em campo foi se dando por etapas ao 
longo de 2019 e envolveu a formação de equipe também no Rio Grande do Sul, ligada à Uni-
versidade Federal de Rio Grande, que atuou em parceria conosco. Além disso, para a pesquisa 
em campo, formalizamos parcerias também com as Prefeituras Municipais de Pomerode (SC) 
e de Santa Maria de Jetibá (ES).



Capítulo 4 - Delimitação da pesquisa 43

Outro incremento da pesquisa se deu no momento de sistematização das informações 
coletadas a partir da Lista de Palavras. A signifi cativa quantidade de listas coletadas (43 ao 
todo) possibilitou o registro de variações na língua pomerana. Desse fato desencadeou-se 
uma parceria com o Laboratório de Pesquisas em Contato Linguístico – LABPEC, Universida-
de Federal Fluminense (UFF) e a Cátedra UNESCO em Políticas Linguísticas para o Multilin-
guismo com o objetivo de aplicar as palavras coletadas no desenvolvimento do Vocabulário 
de Línguas Brasileiras – Pomerano (VOLB-Pomer). O VOLB-Pomer tornou-se, então, um site 
concebido como um sistema web aberto e interativo no qual se pode acessar o áudio de cada 
palavra por localidade e perfi l do falante e a sua forma escrita em Pomerano. A descrição do 
VOLB-Pomer consta no capítulo 5.

Os encaminhamentos para toda a pesquisa, envolvendo a formação de equipes, reuniões 
de trabalho, contato com as comunidades etc. conduziram, já durante o processo de execu-
ção do ILP, ao fortalecimento e valorização da língua porque mobilizaram as lideranças locais 
e promoveram uma sensibilização sobre o saber linguístico nas diferentes localidades. No 
entanto, a inclusão de novas localidades não previstas no projeto original implicou replane-
jamento, novas formações de equipes e rearticulações para a pesquisa em campo, gerando so-
brecarga de trabalho e necessidade de fl exibilização do cronograma de coleta e de fi nalização 
da pesquisa. A alteração nos prazos da pesquisa tornou-se incontornável diante da pandemia 
de Covid-19, fazendo com que o encontro de falantes e a entrega dos resultados, agendados 
para início de 2020, fossem adiados. Eles só puderam ser retomados no início de 2022.

Clube Cultural Recreativo Esportivo Bairro Testo Central - Pomerode (SC). Foto: Peter Paul W. Lorenzo
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CAPÍTULO 5

Falamos Pomerano / Pomerisch / 
Platdüütsch / Düütsch

5.1 Identificação da língua: Pomerano – uma língua germânica e bra-
sileira

A língua pomerana é uma língua da família germânica ocidental e da subfamília Bai-
xo-Saxão Oriental, da qual fazem parte o Saxônio, o Holandês, o Flamengo, o Vestfaliano e o 
Afrikâner, entre outras. Essa relação se deve aos processos históricos que marcaram a região 
da antiga Pomerânia, situada ao norte da Europa, ao longo do Mar Báltico, entre os rios Oder 
e Vístula, região historicamente ocupada por povos germânicos. Foi dessa região que saíram 
centenas de milhares de imigrantes que chegaram ao Brasil há mais de 160 anos e que nos 
dias de hoje vivem em comunidades concentradas nos estados do Espírito Santo, Rio Grande 
do Sul, Rondônia e Santa Catarina, além de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul.

Entretanto, cabe destacar que não há levantamento sólido e validado pela comunidade 
pomerana no Brasil e, por extensão, por seus órgãos representativos, a respeito das taxas 
de concentração populacional entre os supra-referidos Estados brasileiros, sendo esta uma 
demanda levantada a partir do advento do PomerBr, cuja metodologia necessária extrapola 
os limites de um produto como o presente inventário. Outrossim, recomenda-se fortemente, 
como ação no horizonte de salvaguarda, a realização de Censo Linguístico, ferramenta apro-
priada para dar conta deste universo tão vasto, através de amostragens e métodos específi cos 
de investigação in locus.

Tressmann (2005) considera que o número de pomeranos que chegaram ao Espírito 
Santo nas sucessivas levas de imigração foi maior do que o de holandeses, alemães e suíços, 
que também se estabeleceram na região de Santa Leopoldina20, por isso a língua pomerana se 
generalizou como língua de uso mais comum. Esse seria, de acordo com o autor, o fator que 
fez com que essa língua se mantivesse por tanto tempo. Para Höhmann (2011), foram o isola-
mento geográfi co e a infl uência da igreja luterana os fatores que favoreceram a manutenção 
linguística e cultural dos pomeranos (SAVEDRA E HOHMANN, 2017, p. 10 ). 

De acordo com as categorias histórico-sociológicas para a classifi cação das línguas que 
constituem o repertório linguístico brasileiro adotadas no INDL, há no Brasil línguas indíge-
nas, de imigração, afro-brasileiras, sinais, crioulas e as variedades da língua portuguesa. A 
língua pomerana é então considerada uma língua de imigração.

De uma perspectiva territorial, apenas as indígenas são consideradas autóctones ou ori-
ginais do Brasil. As demais, entre as quais o Pomerano, seriam alóctones. No entanto, Savedra 
e Höhmann (2017) discutem a categorização de língua alóctone para a língua pomerana, sus-

20 Santa Maria de Jetibá foi levado à categoria de município no dia 6 de maio de 1988, ao se desmembrar de Santa 

Leopoldina através da Lei Estadual n° 4.067 (IBGE, 2016).
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tentando, com base nas análises de autoctonia de Zenker (2011)21, que o fato de a língua estar 
enraizada nas práticas culturais territorializadas no Brasil, permite considerá-la uma língua 
neo-autócne. De acordo com as autoras

A língua pomerana, pertencente à categoria de língua de imigrantes, re-
cebeu o status de alóctone por muito tempo por ser parte de um povo 
até então, também, considerado alóctone. Hoje, os habitantes de comu-
nidades pomeranas, por estarem ligados há mais de um século com o 
território em questão, como em SMJ, se autodenominam autóctones: “Ao 
passar pelas ruas e avenidas da cidade o visitante encontrará a população 
autóctone se comunicando em Pomerano” (Prefeitura Municipal de Santa 
Maria de Jetibá, 2016b).

Para as autoras, a existência de políticas públicas como o reconhecimento da língua 
como patrimônio cultural imaterial pelo estado do Espírito Santo e a coofi cialização desta 
língua por vários municípios no Espírito Santo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul expressa o 
pertencimento do povo e sua língua ao território brasileiro.

De fato, a língua pomerana é uma das línguas brasileiras que tem tido seu estatuto pro-
movido em várias frentes nas políticas públicas, como mostraremos no capítulo 11. Em rela-
ção à coofi cialização, ela é reconhecida como coofi cial em dez municípios. 

Quadro 3. Municípios com a língua pomerana coofi cializada

21 Zenker (2011), numa perspectiva antropológica, apresenta uma revisão do termo “autochtony” com base no que 

vem sendo estudado acerca da etnicidade, propondo que a indigeneidade seja entendida como uma versão 

particular constituinte da autoctonia e que o termo “autochtony” não seja restrito à categoria indígena.

Pancas (ES) Lei n. 987/2007

Laranja da Terra (ES) Lei n. 510/2008

Santa Maria de Jetibá (ES) Lei n. 1.136/2009

Vila Pavão (ES) Lei n. 671/2009

Canguçu (RS) Lei n. 3.473/2010

Domingos Martins (ES) Lei n. 2.356/2011

Itarana (ES) Lei n. 1.195/2016

Afonso Cláudio (ES)

Pomerode (SC) Lei n. 2.907/2017

Itueta (MG)

 10 municípios

Parece haver, de fato, uma articulação entre as ações de valorição da língua e cultura e as 
políticas de reconhecimento do povo pomerano como povo tradicional do Brasil, por meio das 
quais valorizam-se outras dimensões da vida em comunidade como, por exemplo, a qualidade 
de vida e a preservação de recursos naturais.

Juntamente com a língua pomerana, há no Brasil outras 21 línguas coofi cializadas (cf. 
www.ipol.org.br). Em junho de 2022, 46 municípios haviam aderido à política de coofi cializa-
ção, fato sem precedente no País, e que nos coloca diante da possibilidade de imaginar ações 
de promoção das línguas de modo articulado, compartilhando soluções e recursos.
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De todo modo, o cenário atual garante à língua pomerana o estatuto de língua bra-
sileira falada por descendentes de pomeranos que vivem no País há mais de 160 anos, 
passível, portanto, de reconhecimento como Referência Cultural Brasileira. Com essa 
pesquisa do Inventário, buscaremos trazer informações que possibilitem uma maior aproxi-
mação à situação atual da língua.

5.2 Pomerano / Pomerisch / Platdüütsch / Düütsch: as formas de no-
mear a própria língua 

Conforme afi rmamos no capítulo II, o entendimento de que a língua falada pelos pome-
ranos no Brasil consistia em uma língua específi ca, que não se reduzia a um alemão errado ou 
a um baixo alemão é muito recente. De fato, a fi liação genética e histórica impunha-se pelas 
semelhanças estruturais. No entanto, a evidência de que havia semelhança foi permeada pela 
ideia de que falavam algo que se assemelhava à lingua alemã, mas que a distorciam e corrom-
piam. Desse emaranhado surgem então as formas pelas quais os falantes passam a reconhecer 
e nomear a própria língua. Por isso, além da fi liação genética, a identifi cação da língua é legi-
timada também pelo modo como ela é conhecida e reconhecida socialmente nas comunida-
des em que é falada. Desse modo, nas pesquisas que realizamos, colocamos os entrevistados 
diante da questão: como é o nome dessa língua que seus avós e pais falavam e você aprendeu 
com eles?

Verifi camos que esses nomes variam bastante e que, inclusive, há diferenças entre os 
nomes que circulam no Espírito Santo e no Rio Grande do Sul.

Nos depoimentos coletados no Espírito Santo, entre os mais idosos, aparece mais o ter-
mo Plat, e de forma bem expressiva denominam a língua pomerana como Düütsch. Com me-
nor frequência aparecem também o Platdüütsch e Pomerisch. Entre as gerações mais novas, a 
denominação mais frequente é o próprio termo Pomerano ou o Pomerisch com menor frequ-
ência.

Situação semelhante ocorre com os pomeranos que vivem na região da Serra dos Tapes, 
desde aproximações com a língua portuguesa até a língua alemã, os termos mais recorrentes 
usados pelos falantes são: Pomerisch; Pomrisch e Düütsch. É possível observar que as pessoas 
mais jovens, até os 35 anos, por exemplo, tendem a usar Pomerisch para denominar a língua 
pomerana.

Entre as pessoas acima dos 35 anos e aquelas com mais idade, é recorrente o termo 
Düütsch. Ainda são outras denominações utilizadas pelos falantes: Pomeranisch; Pomeranasch; 
Platdüütsch; Pomer; Plat; Pomerisch e Pomerano, a forma como se expressa em Língua Portu-
guesa.

Mas os pomeranos nomeiam também a língua portuguesa e o alemão em Pomerano. 

5.2.1 Falamos também o Brasilianisch ou Portugijsisch e Hoogdüütsch

No Espírito Santo, a língua portuguesa é identifi cada por eles como Brasilianisch ou Por-
tugijsisch e aparece também os termos Briliånisch/Brasiliånisch. A língua alemã, apesar de 
poucos a utilizarem nas regiões entrevistadas no Espírito Santo, estando mais presentes em 
Santa Leopoldina e Domingos Martins, é denominada por Hoogdüütsch e Düütsch.
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Na Serra dos Tapes, Rio Grande do Sul, a variação utilizada pelos falantes é ainda maior e 
aparecem, como denominação, os seguintes termos: Portugijsisch; Hijsisch; Briliånisch e Brasi-
liånisch. De acordo com estudiosos da língua, o termo Brasiliåner é o adjetivo pátrio masculino 
de brasileiro; Brasiliånersch é o adjetivo pátrio feminino de brasileira. Nos depoimentos, per-
cebe-se que algumas pessoas não diferenciam as diversas variações entre o nome da língua e 
adjetivo pátrio.

É notório haver certa regionalização nos usos dos diferentes nomes: pudemos perceber 
que na região do município de Canguçu são mais recorrentes os termos Brasiliånsch/Briliåns-
ch. No município de São Lourenço do Sul, é mais comum os falantes utilizarem Brasiliånisch. 
Já no município de Pelotas, usa-se mais pelos falantes o termo Portugijsisch.

No Rio Grande do Sul, ainda que pouco usada pelos entrevistados, a língua alemã está 
presente nas regiões de São Lourenço do Sul, Pelotas e Canguçu. Os falantes que a utilizam 
denominam-na de Hoogdüütsch e Düütsch, sendo mais recorrente o primeiro termo. 

Quadro 4. Nomes usados para as línguas

Nomenclaturas
em uso 

Pomerano Português Alemão

Plat

Düütsch

Platdüütsch

Pomersch

Pomerisch

Brasilianisch

Portugijsisch

Briliånisch Brasiliånisch

Brasiliånsch

Briliånsch

Brasileiro 

Hoogdüütsch

Düütsch

Fonte ILP – 2019

Em seu conjunto, os depoimentos trazem à tona um conjunto de nomes para a língua 
pomerana que incorporam os processos de formação lexical próprios das línguas germâni-
cas, demonstrando a relação histórica do pomerano com essas línguas. Ao mesmo tempo, os 
diferentes nomes se intercambiam de forma dinâmica, com nuance de uso mais frequente do 
nome Pomerano entre os mais jovens. Percebe-se, também, em alguns depoimentos, como o 
de Nelcira, apresentado no próximo item, uma refl exão sobre a especifi cidade de sua língua 
em relação ao alemão, que se expressa quando a entrevistada reconhece que sua língua, a lín-
gua pomerana, não pode ser nomeada de alemão porque não é a língua alemã.

De fato, no conjunto das entrevistas e questionários aplicados, esse aspecto chama a 
atenção: muitos entrevistados usam o nome “alemão” para denominar o grupo e a língua 
quando estão diante de “não-alemães”. Em todas estas situações, como se observará nos re-
cortes de depoimentos reproduzidos a seguir, alemão signifi ca pomerano.

5.3 Pomerano: língua materna, língua da casa, da memória, do afeto 

Quase que por unanimidade os falantes afi rmaram que têm o Pomerano como língua 
materna e que falam também a língua portuguesa.

No Espírito Santo, a maioria dos entrevistados são bilíngues, havendo alguns casos ra-
ros de pomeranos trilíngues pelo fato de falarem também o alemão padrão ou o hunsrückisch, 
línguas que estão também presentes em várias partes das regiões sul, sudeste e norte do Brasil. 
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No entanto, nos depoimentos obtidos na pesquisa neste Estado, apenas dois entrevistados men-
cionaram que aprenderam primeiro o alemão padrão e depois a língua pomerana. Os demais 
confi rmam que aprenderam o Pomerano com os pais e avós, dentre outros familiares com os 
quais conviviam desde o nascimento. No depoimento que segue, confi rma-se esse processo.

Aprendi Pomerano com meu pai e mãe, meus avós também falavam Po-
merano. Aprendi Pomerano quando aprendi a falar, com um ou dois anos, 
não sei quando comecei a falar. Quando eu tinha 10 anos, eu não falava 
quase nada de Português ainda. Eu fui para a escola, nós éramos chatea-
dos sempre, “alemão, comedor de brote azedo” e não sei o que. Nós não 
sabíamos nada, depois aprendemos. (A. S., Lajinha de Pancas, ES. RS-AS-
-LP-ES)

A maioria dos pomeranos capixabas relata que somente teve acesso ao aprendizado da 
língua portuguesa ao ingressar na escola, como relata I. B. N., de Domingos Martins, ES (RS-I-
BN-DM-ES): 

Nós nascemos pomeranos. Meu pai e minha mãe só falavam Pomerano. 
Até eu ir para a escola, aos sete anos, nós não podíamos falar português.

Apesar de os pomeranos alegarem que ainda falam o Pomerano constantemente, muitos 
afi rmaram que nos dias atuais já falam bastante a língua portuguesa, princi palmente os mais 
jovens, porque os fi lhos já não são mais falantes. Essa mudança afeta também alguns idosos 
pelo fato de os netos não serem falantes do Pomerano. Essa questão se comprova claramente 
ao se observar a mistura de palavras de língua portuguesa em meio às falas em língua pome-
rana, algo bastante comum entre os falantes atualmente. Assim relata um dos pomeranos:

Falo Pomerano todo dia em casa, mas as crianças já falam mais o Brasilia-
nisch e quando vão à escola começam a falar mais o português e aí chegam 
em casa e não querem mais falar o Pomerano. Muitos pomeranos já falam 
muito brasileiro (A. Z, Domingos Martins, ES. RS e SL-AZ-DM-ES).

Os entrevistados do Espírito Santo são unânimes em afi rmar que têm preferência pela 
língua pomerana e que gostariam que ela fosse preservada, pois sentem difi culdade em se 
expressar como gostariam na língua portuguesa. Mencionam que falam mais Pomerano no 
ambiente familiar e no encontro com outras famílias falantes, como destaca O. B. N.:

Pouco, pouco. É bom falar Düütsch (refere-se ao Pomerano). Essa língua 
Deus me deu e com ela também quero morrer. Eu, para não fi car lá em pé 
falando muito Brasileiro, quando eu estou no meio dos alemães (se refere 
aos pomeranos), eu sempre procuro os alemães, aqueles que são alemães, 
mas alguns não conversam mais em Alemão, mas eu procuro sempre al-
guns que falam Alemão (O. B. N.. Lajinha de Pancas, ES. RS-OBN-LP-ES)

Apesar dessa preferência, na visão dos mais idosos, cada dia se fala menos o Pomerano, 
principalmente os mais jovens que têm preferência pela língua portuguesa. Consequentemen-
te, podemos destacar que, se para muitos dos entrevistados o apren dizado da língua pome-
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rana se deu através da transmissão geracional, ou seja, de pais para fi lhos, muitos chamam a 
atenção para o fato de essa transmissão estar desaparecendo. 

De modo geral, esse quadro se repete em outras regiões. 
A grande maioria dos falantes entrevistados do Rio Grande do Sul, senão todos, são 

bilíngues. Alguns, de mais idade, são trilíngues; tendo consigo a língua alemã.
Praticamente todos os entrevistados possuem a língua pomerana como língua materna, 

sendo repassada por seus pais, avós e demais familiares em um processo geracional. Assim 
relata um deles: 

Meu pai ensinava o alemão assim: sentava-se em um banquinho, botava o 
fi lho na frente e ensinava o alemão. Em casa a gente aprendeu a ler, falar e 
escrever em alemão, relata E. B., Pelotas, RS (QI-EB-P-RS).

É muito comum, ao querer dizer que fala Pomerano, dizer que fala alemão. 

Nós dizemos alemão, mas o certo é Pomerano. N. C. P., São Lourenço do 
Sul, RS (QI-NCP-SLS-RS).

Nos relatos apresentados, podemos confi rmar a preferência dos mais velhos pela língua 
pomerana e o seu papel estruturante das relações cotidianas, assim como confi rmamos outro 
fato recorrente em suas vidas: o acesso à língua portuguesa se deu quando ingressaram na 
escola, tendo difi culdade de comunicação com os professores e demais colegas não falantes 
da língua pomerana. “Aprendi o português só com oito anos, quando fui pra escola”, relata T. 
H., Canguçu, RS (QI-TH-C-RS). 

Ao afi rmar o papel da escola no acesso à língua portuguesa, os entrevistados afi rmam 
também o silenciamento (preconceito e vergonha) sofrido diante da impossibilidade de usar 
sua língua nas interações. Destituída da possibilidade de ser ensinada e usada na escola, a lín-
gua pomerana se consolidará no Brasil como uma língua da oralidade, incorporando elemen-
tos das novas realidades e das línguas com as quais entrou e entra em contato. A leitura e a es-
crita serão acessadas a partir de materiais, sobretudo religiosos, escritos em alemão padrão 
ou hochdeutsch. Só muito recentemente a língua pomerana passou a ser instrumentalizada 
em dicionários e livros didáticos, recebendo abordagens de um ponto de vista descritivo. 
Para os objetivos do ILP, traremos indicações desses processos.

5.4 A escrita da língua pomerana: tradição oral x tradição escrita22 

As discussões que refl etem sobre o processo de surgimento de tradições escritas em 
sociedades de tradição oral, como no caso do Pomerano no Brasil, têm sido um campo ainda 
pouco explorado nos trabalhos disponíveis sobre esse grupo até o momento. O desenvolvi-
mento de uma tradição escrita pode constituir-se num importantíssimo instrumento de for-
talecimento para continuidade e fomento da língua pomerana.

No estado do Espírito Santo, para garantir a manutenção, valorizar e fortalecer a lín-
gua pomerana, cinco municípios que possuem descendentes pomeranos se uniram através 
de parceria interinstitucional e colaborativa (FOERSTE, 2005), em 2005, e implementaram o 
Programa de Educação Escolar Pomerana – PROEPO.

22  Texto de base produzido por Sintia Bausen.
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Nesse mesmo ano, embora sempre houvesse tentativas de escrita da língua pomerana 
por leigos e ativistas culturais, preocupados com registros da língua, o Pomerano passou a ter 
uma primeira proposta de grafi a elaborada pelo professor Ismael Tressmann. Os resultados 
de suas pesquisas culminaram na compilação do livro-texto em língua pomerana, intitulado 
Upm Land – Up Pomerisch Språk (Na roça em língua pomerana) e do Dicionário Pomera-
no-Português. Estes foram publicados em 2006 e receberam o auxílio fi nanceiro do Governo 
do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado da Educação (SEDU). Essas 
duas publicações serviram como um equipamento linguístico e material de apoio didático-
-pedagógico inicial para o desenvolvimento do programa.

A grafi a proposta por Tressmann foi adotada pelos municípios para iniciar o desenvol-
vimento do programa, sendo primeiramente ensinada aos professores no projeto de forma-
ção nas secretarias de educação, em 2005, e em 2006 passou a ser efetivamente inserida nas 
escolas.

No entanto, a proposta de grafi a adotada suscitou dúvidas entre alguns falantes e pes-
quisadores. Beilke (2016) assevera que ainda não foram desenvolvidos estudos sufi cientes 
que comprovem a afi rmação de Tressmann (2008) de que o Pomerano é uma língua separada 
e diferente do grupo de línguas alemãs. A pesquisadora também lança a discussão de que o 
Pomerano é uma variedade linguística germânica falada no Brasil (BEILKE, 2016).

As discussões sobre língua pomerana no Brasil ainda carecem de aprofundamentos 
quando nos referimos à origem e à defi nição, se é língua ou dialeto, se a língua é ágrafa ou não, 
se possui variedades e, especialmente, a conversão da grafi a em um padrão único, são ques-
tões de embate entre estudiosos que divergem em algumas afi rmações.

Beilke (2016) coloca o seu posicionamento e preocupação quanto a essa problemática 
quando salienta que:

Acreditamos haver uma lacuna no que se refere a uma melhor identifi -
cação do Pomerano. No Brasil, ainda não foram desenvolvidos estudos 
sufi cientes que comprovem a afi rmação de Tressmann de que o Pomera-
no é uma língua (2008, p. 10, 12), separada e diferente do grupo das lín-
guas alemãs. Não localizamos análises do Pomerano nos níveis sintático, 
semântico, léxico, gramatical etc. que apresentem estudos científi cos e 
comprovações empíricas e documentais que validem tal posicionamento. 
Existe uma intrigante unanimidade no meio das produções acadêmicas 
e pesquisas independentes no Brasil quando se refere a retomar o his-
tórico linguístico do Pomerano e sua defi nição. Ocorre que são sempre 
retomadas as afi rmações de Tressmann, sem qualquer senso crítico ou 
revisão bibliográfi ca, muito menos é feita uma checagem de outras pro-
duções teóricas dentro e fora do Brasil e nem mesmo se busca recons-
truir os fatos com base em fontes primárias (BEILKE, 2016, p. 39-41).

Tressmann (2010) reconhece que todas as línguas são formadas e atravessadas por 
inúmeros discursos, e o Pomerisch ou o Pomerano, segundo ele, é uma língua que foi formada 
a partir da infl uência de outras línguas. No entanto, faz questão de destacar que esta língua 
não descende do alemão. Essa afi rmação é muito salientada por ele em seus estudos e pales-
tras. A ênfase é justifi cada pelo fato de que, historicamente, a língua pomerana era conside-
rada “dialeto alemão” ou uma “língua-baixa”, por não possuir escrita e ser falada por pessoas 
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humildes, “alemães da roça”. Para contrariar essa ideologia, o etnolinguista Tressmann expli-
cou no evento Pomersul23 que:

O Pomerano é uma língua da família germânica ocidental e da subfamília 
Baixo-Saxão Oriental. Também fazem parte desta subfamília linguística o 
saxônio, o holandês, o fl amengo, o vestfaliano, o afrikâner, o plattdeutsch, 
que é falado no sul do Brasil. Já o alemão, bastante presente no sul do 
País, pertence a outro grupo de línguas que descendem do alto alemão, 
alto porque vem de regiões altas ou montanhosas da Alemanha e da Suíça 
e que, portanto, se originou do gótico. Ele não tem esse mesmo parentes-
co... parentesco geral com o Pomerano sim, lógico! Mas ele tem essa sub-
família um pouco diferente. Isso é possível demonstrar mediante estudos 
da história da língua pomerana. Gostaria de frisar que a língua pomerana 
descende do saxão, das terras baixas e não do alemão. O Pomerano não é 
uma língua que descende do alemão, como muitos ainda pensam. O Po-
merano é uma língua autônoma, verdadeira sim, assim como o Inglês e o 
Português (HARTUWIG, 2011, p. 105).

Enquanto Tressmann (2010) afi rma que a língua pomerana não descende do alemão, 
Beilke (2016) argumenta que o Pomerano faz parte de um grupo maior, o “alemão” conforme 
excerto abaixo: 

Afastar o Pomerano do alemão por motivações políticas atuais ou por 
posicio na mentos ideológicos pessoais não muda o fato de que o Pomera-
no ou Pommersches Plattdeutsch, como o próprio nome indica, está den-
tro do grupo do baixo-alemão. Tressmann afi rma que o Pomerano é mais 
próximo do neerlandês (chamado comumente de holandês) do que do 
alemão, quando diz que “podemos constatar certo grau de uniformidade 
entre os léxicos, por exemplo, do Pomerano e o neerlandês” (2008, p. 15; 
2010). Porém, lembramos que o alemão designa um grupo maior, a ponto 
de que o dutch (modo como se chama o neerlandês em inglês) está dentro 
do grupo do düütsch (modo como os pomeranos se referem ao alemão) 
(BEILKE, 2016, p. 53).

Savedra (2019, p. 80) utiliza o termo variedade, podendo signifi car língua ou dialeto 
que, segundo ela, se justifi ca por entender que a distinção língua-dialeto não é linguística e 
sim social e política. Já Tressmann (2010) apud Hartuwig (2011) afi rma que: 

A diferença entre dialeto e língua é muito fácil de fazer. A questão da com-
preensão mútua que é o teste central para se distinguir uma língua da 
outra, ou seja, duas variedades de falas são consideradas duas línguas 
distintas e os falantes não podem entender um ao outro. Por exemplo, o 
francês e o russo são duas línguas incompreensíveis entre si. O francês 
para entender o russo vai ter que estudar essa língua de maneira formal. 
A mesma coisa acontece com um pomerano e um alemão. Se um pomera-

23 O I Pomersul foi um seminário sobre Cultura e Diversidade ocorrido nos dias 5 e 6 de novembro de 2010, no polo 

UAB – Universidade Aberta do Brasil – São Lourenço do Sul – RS. Na ocasião, Tressmann proferiu uma palestra 

intitulada “Interfaces entre RS e ES”. Cabe assinalar que foi a partir deste evento que surgiu a ideia de organizar 

o primeiro PomerBR.
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no quer falar alemão, ele precisa de alguém para ensinar em casa ou fa-
zer um estudo formal e vice-versa. Um alemão que venha para o Espírito 
Santo vai ter que aprender Pomerano, ele não vai poder falar alemão, as 
pessoas não vão entender (HARTUWIG, 2011, p. 107). 

Como já sinalizamos acima, as questões sobre a defi nição merecem mais estudos cientí-
fi cos e mais criticidade para se chegar a um consenso acadêmico. O mesmo acontece quando 
se aborda a problemática da língua pomerana ser uma língua ágrafa ou não. Vejamos a afi rma-
ção de Beilke (2016) sobre essa questão: 

A “língua pomerana”, no Brasil, “só passou a ter forma escrita no ano 2000, 
quando a pesquisa fi cou mais forte no estado capixaba e houve um reco-
nhecimento ofi cial, que permitiu mais incentivos nos âmbitos municipal, 
estadual e federal”. Tressmann produziu um dicionário Pomerano-portu-
guês, publicado em 2006. A contribuição de Tressmann para o Pomerano 
é inestimável, pois sua proposta de escrita dicionarizada registra o léxico 
Pomerano por meio da documentação de cerca de 16 mil verbetes, além 
de reunir informações enciclopédicas. O autor também possui produções 
na área da cultura pomerana (2005), aborda a questão do bilinguismo Po-
merano-português (1998) e também discute políticas linguísticas (2009). 
Porém, a afi rmação de que o Pomerano era uma língua ágrafa não se sus-
tenta, devido à existência de cartas antigas em Pomerano pertencentes 
aos descendentes (fonte primária). Ademais, consultamos a Biblioteca 
online de Greifswald e encontramos literatura pomerana em escrita po-
merana, por exemplo Dräger (1878), Bernhard (1878), Raeck (1969) etc. 
Também não podemos desconsiderar que desde 1588 já existia uma bí-
blia (Barther Bibel) em escrita pomerana (BEILKE, 2016, p. 40).

Nesse sentido, percebemos divergências entre os estudos existentes e isso re força a ne-
cessidade de haver mais pesquisas para aprofundar essa problemática. Se há confl itos nas 
questões acima levantadas, ainda existem lacunas em relação às variedades do Pomerano. Es-
sas percepções já são apontadas em algumas pesquisas realizadas. Segundo Hartuwig (2011) 
ao criticarem a grafi a pomerana proposta, alguns dizem que o vocabulário utilizado não é 
usual e nem real, pois alegam que algumas expressões são desconhecidas. Durante suas en-
trevistas, uma professora relata esse confl ito:

O que me desanima no PROEPO é isso, vinte e trinta criticam e uma ou 
duas trabalham. O nosso grupo de cinco, seis pessoas do planejamento 
semanal questiona isso com o Ismael e ele tem posição, ele pesquisa e 
enquanto a gente bate boca com ele, porque muitas vezes é bate-boca 
mesmo: – Ismael não é assim, ele teima que é. O que que já aconteceu? 
Eu vou lá na minha sogra que mora em Garrafão e realmente eles falam 
diferente, o meu Pomerano é um e lá é outro, isso que são os dialetos. Tem 
variações? Tem! Mas toda palavra tem uma raiz por trás, então tem que 
seguir aquilo. No português, não é assim? Você fala do jeito que é correto? 
Não, não fala, aí é que tá! (HARTUWIG, 2011, p. 117).

Sendo assim, também é importante abordar estudos sobre as variações internas da lín-
gua pomerana. Sabemos que todas as línguas variam – no espaço, entre gera ções e classes 
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sociais, entre homens e mulheres, conforme a situação de uso e o meio falado ou escrito – e 
admitimos também que todas as línguas mudam no tempo (COSERIU, 1982, apud ALTENHO-
FEN, 2018, p. 23). As variações linguísticas ocorrem inevitavelmente com o passar do tempo, 
em determinado espaço, local onde tem diferentes estratifi cações e situações sociais, segundo 
Berruto (2010, p. 226).

Sobre esse aspecto de tradição escrita do Pomerano no Brasil, cabe aqui corroborar a 
afi rmação de Beilke (2016, p. 27-28): 

O Pomerano não é ágrafo no Brasil, pois a coleta e compilação de Corpora 
demonstra que existe uma forma de escrita com traços dialetais pome-
ranos, presentes em cartas e textos advindos de descendentes de pome-
ranos. O conhecimento de uma grafi a germânica foi se perdendo ao lon-
go das gerações que se sucederam pela não continuidade do estudo em 
língua alemã e também devido ao processo de escolarização brasileiro e 
à aprendizagem do português. Corpora escritos do Pomerano demons-
tram a presença de alguma escrita pomerana, portanto, não houve caso 
de agrafi a, mas a perda de cultura escrita. 

De acordo com Rölke (1996) e Tressmann (2005) a partir de 1400, falava-se na Pome-
rânia o Pommersch-platt, que foi língua ofi cial e escrita até o ano de 1600, sendo bastante 
utilizada no comércio marítimo na Idade Média. A entrada da língua alemã se deu a partir de 
1530, com a Reforma Luterana, a qual passou a ser aprendida na escola e utilizada no âmbito 
escolar, religioso e repartições públicas, no entanto, a língua pomerana continuou sendo es-
pontaneamente falada na esfera informal. E foi esta língua que os imigrantes trouxeram para 
o Brasil.

Na Alemanha, de acordo o linguista Matthias Vollmer, do Instituto de Filologia da Uni-
-Greifswald, (Institut für Deutsche Philologie), no estado de Mecklemburgo-Pomerânia Oci-
dental, o Plattdeutsch, termo utilizado para se referir às línguas não standard, o Pomerano que 
também se encaixa nesta referência, ainda é falado em Greifswald/Alemanha, entre outras lo-
calidades de Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental. O linguista realiza pesquisas do Pomerano 
e do Plattdeutsch (dialetos do alemão) na região e vem desenvolvendo um projeto de escrita 
em que coleta e documenta palavras para montar um dicionário, o Pommersches Wörterbuch.

Em entrevista concedida à revista Deustsche Welle (2014), Matthias Vollmer registra 
que a presença do plattdeutsch nas escolas e universidades tem aumentado há alguns anos 
e foi motivada pela Carta Europeia das Línguas Regionais ou Minoritárias, ratifi cada por Me-
cklemburgo-Pomerânia Ocidental. O pesquisador relata que na Universidade de Greifswald, 
os estudantes de alemão podem ganhar um certifi cado em plattdeutsch como matéria comple-
mentar e futuramente lecionar nas escolas, como disciplina opcional.

Vollmer (2014) afi rma ainda que o Pomerano é usado em algumas áreas rurais do norte 
do país, no estado de Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental – principalmente pelos idosos, na 
família ou entre amigos.

Recentemente a grafi a proposta por Tressmann está passando por uma reforma feita 
pelo próprio autor, que também está organizando uma nova versão do “Dicionário português-
-Pomerano”, ainda não publicada.

Em 2019, Aloí Schneider publicou o Dicionário Conciso Português-Pomerano, defi ni-
do como uma publicação prática e objetiva, que conta com 13.000 verbetes e se destina a 
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professores, alunos e também benefi cia pessoas que queiram aprender a escrita e a fala do 
idioma. Nas palavras de Thum (2019), “esta publicação com fi nalidades didáticas se coloca 
como importante ferramenta no processo de aprendizagem da escrita da língua pomerana 
que impacta na promoção das línguas maternas, contribui para a preservação da língua e for-
talece a identidade”.

O cenário de debates sobre a escrita da língua pomerana constitui, de fato, um ponto a 
ser considerado no planejamento sobre o futuro que se quer para essa língua. Assim é porque 
a escrita, antes de ser uma questão técnico-descritiva, é uma tomada de posição diante das 
possibilidades de gestão dessa língua em várias interfaces, como a de produção de materiais 
didáticos, de preparação da língua para usos digitais e de todos os aspectos econômicos que 
envolvem as línguas na atualidade.

Nesse sentido, o ILP proporcionou um extraordinário momento de refl exão sobre a lín-
gua pomerana tal como é falada nas comunidades de referência, na medida em que observá-
vamos variações nas palavras que compunham a lista para testagem sistemática, padronizada 
conforme os princípios de Swadesch24. Das discussões, emergiu a proposta de sistematizar as 
ocorrências, evidenciando as diferenças, dando origem ao Vocabulário de Línguas Brasilei-
ras – Pomerano (VOLB-Pomer).

5.5 Vocabulário de Línguas Brasileiras – Pomerano (VOLB-Pomer)25

Um dos instrumentos de pesquisa indicado pelo INDL para averiguar o grau de manu-
tenção da língua é a lista de palavras de Swadesh, composta por nomes, dêiticos e numerais. 
Para os inventários de grande população e extensão territorial, a coleta das listas permite 
identifi car quais palavras solicitadas estão em uso e, portanto, se elas variam de um local para 
outro. 

Para o ILP, a lista contou com um conjunto de 235 palavras representativas e de uso 
comum para as 83 comunidades de referência. Ao fi nal da pesquisa, contávamos com 45 listas 
de palavras, sendo 28 individuais e 17 coletivas. Com base nesse material é que foi concebido 
o VOLB-Pomer. Reunindo todas as listas e atribuindo a cada palavra uma entrada, geramos um 
conjunto de indicadores para que o usuário possa acessar cada palavra em áudio e por escrito, 
podendo identifi car o local de coleta e o perfi l do falante (gênero e idade). Além disso, abrimos 
a possibilidade de interagir com os falantes para que possam contribuir com o VOLB-Pomer, 
acessando as listas pelos celulares.

Com essas prerrogativas, o VOLB-Pomer se concretizou como um aplicativo para celula-
res desenvolvido em parceria entre os pesquisadores do IPOL, da Universidade Federal Flumi-
nense e da Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá, e executado pela Solvus Aplicativos 
Especializados. Ele está em fase de consolidação por parte dos falantes e acessível em https://
volbp.paveisistemas.com.br. Em sua apresentação, lê-se: 

O VOLB-Pomer é um instrumento de registro e promoção da língua po-
merana no Brasil. Você pode ouvir palavras pomeranas, descobrir se elas 

24 A lista Swadesh é uma compilação clássica de conceitos provisoriamente universais para fi ns de lexicoestatística. 

As traduções da lista do Swadesh para um conjunto de línguas permitem que os pesquisadores quantifi quem a 

inter-relação dessas línguas. A lista de Swadesh leva o nome do linguista Morris Swadesh (cf. Wikipedia).

25 O VOLB-Pomer é resultado da parceria entre ILP, IPOL e o Laboratório de Pequisa em Contato Linguístico 

(LABPEC) da Universidade Federal Fluminense.
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mudam de uma localidade para outra e pode aprender novas palavras, 
ampliando seu conhecimento e também participar, contribuindo para a 
base de palavras (https://volbp.paveisistemas.com.br).

A grafi a adotada não é uma grafi a unifi cada e padronizada no Brasil. Conforme se disse, 
as propostas de escrita do Pomerano são recentes e ainda se encontram em fase de adapta-
ções e mudanças, sendo inclusive discutidas entre os falantes e pesquisadores que se dedicam 
a estudar a língua. No VOLB-Pomer, utilizamos como referência a última proposta publicada e 
atualizada por Aloí Schneider (2019).

O VOLB-Pomer propõe-se, desse modo, a ser um instrumento digital, interativo e acu-
mulativo de registro oral e escrito do léxico da língua pomerana no Brasil. Poderá ser expan-
dido em iniciativas de diferentes naturezas, tanto individuais como coletivas, como é o caso 
das educacionais, em espaços de formação de professores e nas salas de aula, em aplicação 
didática junto aos alunos.

Juntamente com as listas de palavras, o ILP proporcionou uma aproximação com alguns 
aspectos da variação da língua, os quais estão compilados e analisados no próximo item.

5.6 A língua pomerana em uso e suas variações: algumas considera-
ções26

Como é próprio a qualquer língua, a pomerana também apresenta variações em seu uso, 
nos diversos locais e diferentes contextos em que tem mantido sua vitalidade. No entanto, a 
sistematização desses fatos há pouco começa a receber atenção. A título de exemplo, podemos 
citar a dissertação de mestrado Descrição Fonética e Fonológica do Pomerano Falado no 
Espírito Santo, de Shirlei Conceição Barth Schaeffer, defendida em 2012, na Universidade Fe-
deral do Espírito Santo.

Nos depoimentos coletados, observamos alguns fenômenos de variação da língua, que 
apresentaremos brevemente, sem pretender rigor descritivo e interpretativo, para os quais 
defendemos a necessidade de estudos aprofundados. Além disso, tematizamos as listas de 
palavras cujo registro mostrou que está em curso uma clara variação diatópica da língua, mo-
tivando o desenvolvimento do VOLB-Pomer, ou seja, o Vocabulário de Línguas Brasileiras – 
Pomerano.

5.6.1 Variações do léxico

No decorrer das entrevistas, a variação lexical é muito recorrente. A título exemplar, 
temos: tausend/duusend (mil), jans/gans (completo, inteiro, todo), vater/fåter (pai), bröög/
brëg/brijg (ponte), tröög/trëg/trich (volta), huus/hüt (casa).

Nesse conjunto de palavras notamos que há variações que são decorrentes do contato 
do Pomerano com o alemão e o com hunsrückisch.

1.  Decorrentes da alternância entre o Pomerano e alemão termos, por exemplo fåter 
que também pode ser vater, e em vez de duusend pode-se ter tausend. 

26 Lilia Jonat Stein, Giales Raí Blödorn Rutz e Jandira Marquardt Dettmann produziram os recortes e as análises 

apresentadas nesse tópico. Agradecemos a contribuição valiosa de Aloi Shereder.
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2. Já, nas palavras bröög/brëg/brijg e tröög/trëg/trijg a variação remete ao hunsrückis-
ch (verifi cado em Santa Leopoldina, Laranja da Terra, Pancas e Vila Pavão).

3. Há também variações geográfi cas (ou diatópicas) que decorrem do contato do Pome-
rano com o português, como é o caso de gras (amplamente usado no Espírito Santo) 
e grama (usado em Canguçu, Rio Grande do Sul).

Além dessas variações, observam-se nas falas dos entrevistados bastante empréstimos 
e adaptações de palavras vindas da língua portuguesa. Por exemplo: divertid, aprovëtat, mu-
daad. O quadro 7 traz uma síntese dos fenômenos de variação e empréstimos que aparecem 
nas entrevistas em audiovisual.

Quadro 5. Variações e adaptações

Variações Empréstimos/Adaptações

tausend/duusend (mil)

jans/gans (completo, inteiro, todo)

Vater/fåter (pai)

bröög/brëg (ponte)

tröög/trëg (volta)

huus/hüt (casa)

gåbel/jåbel (garfo)

wen/wonair (quando)

wat/wek (algum)

bits/wënig (pouco)

fai/tijr (animal)

schäl/schål (casca)

muul/munt (boca)

nake/rööge (costas)

kotse/breeke (vomitar)

saie/kijke (ver)

grüüwle/denke (pensar)

sanke/strijtmåke (lutar)

divertid,

aprovëtat

mudad

Variação geográfi ca (diatópica): gras (Espírito Santo)/grama (em Canguçu)

Fonte: ILP 2019

O contexto de uso de algumas palavras citadas permite recuperar os seus signifi cados. 
Reproduzimos, a seguir, recortes de depoimentos, grifando em negrito o foco da análise e, 
entre parênteses, o contexto temático. 

Recorte 1.

No início nós escrevemos em um pequeno tåfel (lousa) de pedra. O tåfel ti-
nha um grifel (lápis de ardósia). Não sei do que era feito. Nós tínhamos que 
levar uma tábua para a escola, no bornal, colocar do lado porque apagava. 
Para fazer o dever de casa, tinha que colocar a tábua para não apagar, 
assim nós, minhas três irmãs, porque os outros nem aula tiveram. A profes-
sora sempre fi cou conosco, depois casou e mudou e assim nós começamos a 
estudar (I. B. N., 74 anos. Contexto escolar).

Recorte 2. 

Eu aprendi a falar bem brasilianisch (português brasileiro) quando tinha 
uns 14, 15, 16 anos e ainda hoje não sei falar direito. Agora consigo porque 
trabalhei no Rio e sempre andei com pessoas portuguesas, sempre levava 
pessoas ao médico porque meu pai estava sempre doente e ele não entendia 
os médicos, por isso ele queria que seus fi lhos ni lijde schule (não tivessem 
que passar difi culdades como ele aguentou). Ele sempre teve que levar um 
dolmëtcher (intérprete) junto que falasse para ele, então ele disse: Não 
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quero que meus fi lhos passem pelo que passei porque os alemães não tive-
ram aula nenhuma, só o catecismo, konfi rmande untericht (ensino confi r-
matório). Meu marido só aprendeu a escrever lá porque também não teve 
aula, três meses de aula, o que ele sabe hoje é desses três meses. (I. B. N., 74 
anos. Contexto do aprendizado da língua).

Recorte 3.

Eu aprendi com Deus, sim, com Deus. Deus me ensinou isso porque eu sou 
muito, muito assim, up Godes fürchtung (devoto a Deus). Eu leio e oro mui-
to, muito. Eu oro pelos doentes, eu oro para nós todos. Eu oro sempre muito, 
muito. Eu tiro minha hora para ler e orar. Eu não sei dizer agora quando, 
mas já tem muitos anos que comecei a aprender, mas falar é a primeira lín-
gua, com minha mãe e pai, desde pequena. (O. B. N., 72 anos. Contexto do 
aprendizado da língua).

Recorte 4.

Aí era eu e Luzia Littig, ela também faz muita coisa bonita em Düütsch e 
aí nós duas, elas então cantavam em alemão e cantavam em brasileiro e 
tocavam, aí dois meninos sentavam na nossa frente, hadlige kiner, crian-
ças de tamanho médio e arteiras, e eles e nós, o tempo que tocamos lá e 
fi zemos alguma coisa, nos fi zeram perguntas, de onde morávamos, quando 
nós casamos, aqueles klaine råte (pequenos ratinhos/crianças), eles fi ca-
vam perguntando e depois as professoras nos chamaram para entrar para 
tomar café, aí nós entramos e eles falaram, a diretora disse que ela não 
sabia como podiam aquelas crianças sentarem daquele jeito para ouvir e 
conversar, porque aquelas crianças eram muito ruins e nunca escutavam e 
naquele dia tinham fi cado bons, que era para nós irmos mais vezes, brincou 
conosco. (O. B. N., 72 anos. Contexto: se a língua ajudou ou deu problemas 
em algum momento).

Recorte 5.

Tudo foi difícil, com muita swirigkët, difi culdade. Tudo começou em Santa 
Leopoldina (Boot), a família obteve ajuda de ferramentas e alimentos para 
começar, mas tiveram muitas difi culdades. Era tudo mata e aí desmataram 
e plantaram. Plantaram café, mandioca no meio e fi zeram farinha. (A. Z., 
68 anos. Contexto histórico).

Recorte 6.

Quem sabe responder isso bem é minha irmã, vieram da Pomerânia, da ter-
ra pomerana. Eles tiveram que sair de lá por causa da guerra e aí lá era 
muito swirlig, difícil e aí o Brasil prometeu muitas coisas se viesse para cá, 
mas depois não era assim, quando chegaram de navio no Rio, não era tudo 
assim. (I. B. N., 74 anos. Contexto histórico).

Recorte 7.

Primeiro, quando eu era criança, aprendi a trabalhar na roça, mas meu 
olho não era para isso, não era para mim. Eu queria, mas eu estudava mui-
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tas outras coisas que eu queria fazer mööbel, móveis sramarich, carpinta-
ria, como cadeira, mesa, cama, mas aí fi quei doente, não podia mais pegar 
peso e virei motorista de transporte escolar por 28 anos. (A. Z., 68 anos. 
Contexto do trabalho).

De modo geral, várias são as questões que aparecem na análise dos dados coletados so-
bre a língua pomerana. Podemos citar que a maioria dos falantes têm o Pomerano como língua 
materna, todos gostam de falar o Pomerano e gostariam que a língua fosse preservada, muitos 
deles a denominam como língua alemã. Grande parte do povo pomerano desconhece a própria 
história e um grupo signifi cativo menciona que a língua está se perdendo e lamenta tal situação. 
Observa-se que esse povo tem a língua e o trabalho campesino como principal elemento cultural 
identitário. Ainda mantém fortes laços familiares, comunitários e religiosos. Entendem que a 
escola deveria valorizar mais a língua em seu contexto, pois muitas crianças diminuem, ou até 
mesmo abandonam a língua quando vão para a escola, onde predomina a língua portuguesa.

5.7 Número de falantes: uma informação a ser produzida

Assim como ocorre com outras línguas faladas por descendentes de imigrantes, é no-
tável a ausência de fontes para mensurarmos o número de falantes da língua Pomerana no 
Brasil. Até o presente momento, apenas o Município de Santa Maria de Jetibá disponibiliza 
informações demolinguísticas obtidas uma década atrás, quando foi realizado o Censo Lin-
guístico no Município. Contando com assessoria do IPOL, este censo foi a primeira iniciativa 
dessa natureza no País.

O censo foi metodologicamente concebido para abarcar a realidade do município, mo-
tivo pelo qual os questionários puderam ser respondidos em português ou em pomerano. A 
pesquisa foi realizada em duas etapas: etapa 1, a partir de outubro de 2009 e 2010, consistiu 
na aplicação de questionário a alunos da rede municipal de Santa Maria de Jetibá e a seus 
familiares; etapa 2, realizada em 2011, consistiu em um levantamento nas residências não 
contempladas na etapa 127, o qual foi executado por agentes de saúde comunitários. Os resul-
tados foram sistematizados por Ana Paula Seifert em dois relatórios parciais que passamos a 
comentar28.

Na etapa 1, foram aplicados 14.561 questionários. De acordo com informações do últi-
mo Censo IBGE (2010), a população do município em 2010 era de 34.178 habitantes29, sendo 
assim o total de questionários aplicados representou 42,6% dos indivíduos residentes no mu-
nicípio. Desses questionários, 6.314 foram aplicados com estudantes e 8.248 são de familiares 
desses alunos.

De acordo com o relatório da etapa 1 (SEIFERT, 2011), em 10.571 respostas ou 59% 
do total, os entrevistados (estudantes e familiares) identifi caram-se como pomeranos. 
Destes, 8.225 (ou 78,3%) declaram falar Pomerano. A autora chama a atenção para o fato 
de “94,5% dos indivíduos pomeranos informarem serem falantes de português, ou seja, uma 
parte da população do município, 5,5%, são monolíngues em outra língua”.

27 A etapa 2 contemplou indivíduos e famílias que não haviam participado da etapa I porque não tinham fi lhos nem 

atuavam nas escolas municipais.

28 Ana Paula Seifert, pesquisadora do IPOL, participou de todo o processo de realização do censo e foi responsável 

pela sistematização e elaboração dos relatórios.

29 Disponível em: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/populacao_por_municipio.shtm. 
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Na etapa 2, foram aplicados 10.012 questionários30, sendo 3.509 do tipo “chefe do nú-
cleo familiar” e 6.503 do tipo “membro familiar”. 

Ao analisar os resultados, Seifert (2014:29) afi rma que: 

Cruzando-se os dados de língua falada e etnia indicada pelos entrevis-
tados, verifi ca-se, nesta amostra parcial de dados da segunda etapa do 
Censo Linguístico, que, dentre aqueles indivíduos que se autoidentifi cam 
como pomeranos, 87% dos chefes de família e 80% dos membros 
afi rmam falar Pomerano.

Considerando as informações disponibilizadas nos dois relatórios, é possível afi rmar 
que um total de 25.132 indivíduos responderam aos questionários das duas etapas, perfazen-
do 73,53%31 da população de 2010. Considerando que uma média de 80% dos entrevistados 
se declaram pomeranos e que, destes, uma média de 82% afi rma falar Pomerano, chegamos 
a uma estimativa de que 16.486 habitantes do município falavam Pomerano à época das 
pesquisas. Essa parcela equivale a 48,2% da população. 

Para os demais municípios capixabas, algumas fontes, a exemplo de Foreste (2006), 
estimam haver aproximadamente 150 mil descendentes espalhados pelo Estado do Espírito 
Santo. Entretanto, é importante assinalar que estes são dados de ordem comparativa e gene-
ralizante e que carecem de uma base metodológica com coleta de dados em campo, a exemplo 
do que foi feito no município de Santa Maria de Jetibá e, como já destacamos anteriormente, 
a metodologia mais apropriada para estes casos é o Censo Linguístico nos municípios com 
presença pomerana.

Em relação aos muncípios da região Sul e Norte, não localizamos estimativas sobre o 
número de falantes. O que verifi camos é que em praticamente todos os estudos a que tivemos 
acesso, realizados nas comunidades pomeranas, os autores afi rmam haver um alto grau de 
manutenção da língua por aqueles que compõem o universo de cada pesquisa32. No entanto, 
os estudos não apresentam estimativas de número de falantes das comunidades investigadas, 
mesmo quando se trata de municípios com população muito reduzida, como Arroio do Padre, 
com menos de 3.000 habitantes (cf. Projeção do IBGE para 2021) e onde as pesquisas indicam 
forte manutenção da língua pomerana.

A ausência de informações demolinguísticas sobre a língua pomerana no Brasil requer, 
portanto, atenção. Urge avançar em uma ação coordenada pelos municpios e gestores para 
gerar informações dessa natureza, fundamentais para o planejamento de políticas linguísticas 
voltadas ao fortalecimento da língua.

Os mapeamentos disponibilizados em pesquisas informam a existências de 34 municí-
pios com comunidades pomeranas no Brasil, em quatro diferentes Estados. Considerando as 
projeções do IBGE para 2021, são 20 no Espírito Santo, seis no Rio Grande do Sul, três em Minas 
Gerias, dois em Santa Catarina e três em Rondônia. Na lista que segue, apresentamos entre pa-
rênteses a estimativa de habitantes que foi projetada pelo IBGE para cada um deles, em 2021. 

30 Ao todo, nesta segunda etapa do Censo Linguístico, foram entrevistadas cerca de 15 mil pessoas. No entanto, 5 

mil questionários apresentaram dados inconsistentes e estavam em processo de consolidação quando realizamos 

o relatório.

31 Se considerarmos os 5 mil questionários em consolidação, verifi camos que 88,17% da população total participaram 

da pesquisa.

32 A título de exemplo, o artigo de Bernardo Kolling Limberger (UFPel) et alii A Língua Pomerana do Rio Grande do 

Sul: Revisão de Literatura em http://sociodialeto.com.br/index.php/sociodialeto/article/view/390/327.
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Mapa 6. Representação dos municípios listados, diferenciando 

por população + de 100 mil; de 50 a 100; de 20 a 50
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Em termos populacionais, temos apenas cinco municípios com população acima de 100 
mil habitantes e dois têm entre 50 e 100 mil. Os demais possuem população abaixo de 50 mil 
habitantes, sendo que oito deles possuem menos de 10 mil habitantes. Estes oito perfazem um 
total de 45.516 habitantes.

Com base nesse recorte, é possível elaborar um plano de ação para levantamento do nú-
mero de falantes, defi nindo estratégias para municípios pequenos, médios e grandes. No caso 
dos municípios pequenos, esse número poderia ser obtido com certa agilidade por meio das 
escolas ou de agentes de saúde. Essa metodologia tem sido utilizada nos censos linguisticos 
que o IPOL realiza.

Na pesquisa que realizamos nas comunidades de referência, considerando que se tor-
nou inviável uma abordagem censitária amostral, propusemos uma questão para sondar a 
impressão do entrevistado sobre a presença da língua pomerana na comunidade. Ou seja, 
perguntamos se, na opinião dele ou dela, haveria muitos ou poucos falantes de Pomerano na 
comunidade.

Quadro 6. Na sua opinião, qual é a situação do Pomerano aqui na sua cidade/comunidade?

UF Cidade Muitos falantes Poucos falantes Nenhum falante 

ES

Afonso Cláudio 9 10 0

Domingos Martins 57 4 0

Itaguaçu 9 3 0

Itarana 19 6 0

Laranja da Terra 37 3 0

Pancas 18 4 0

Santa Leopoldina 12 1 0

Santa Maria de Jetibá 31 2 0

Santa Tereza 1 0 0

Vila Pavão 33 4 0

TOTAL ES 226 37 0

SC
Pomerode 34 40 0

TOTAL SC 34 40 0

RS

Canguçu 47 15 0

Pelotas 2 1 0

São Lourenço do Sul 10 0 0

TOTAL RS 59 16 0

TOTAL GERAL 319 93 0

Como se pode notar, embora na maior parte das comunidades e municípios seja alto o 
índice de percepção de haver muitos falantes da língua pomerana, há divergências sobretudo 
em Pomerode, Afonso Cláudio, Canguçu e Itarana. Em Pomerode (SC) e Afonso Cláudio (ES), 
mais de 50% dos entrevistados afi rmam não haver muitos falantes na sua região. Em Pomero-
de, esse dado confi rma o fato de haver, no município, um maior número de falantes do alemão 
padrão. Em Afonso Cláudio, cabe aprofundar a investigação sobre a situação, buscando confi r-
mar ou não a perda da língua e o que a provoca. Essa mesma recomendação vale para Itarana 
(ES) e Canguçu (RS).
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Entrevista com o Sr. Ralf Reinke(esquerda) e Bernwald Gnewuch (direita)

Bairro Testo Central Alto. Pomerode (SC). Foto: Peter Paul W. Lorenzo

Com essa recomendação, associada à indicação sobre a possibilidade de se obter dados 
demolinguísticos em pequenos municípios, queremos reafi rmar a relevância de uma frente 
censitária com foco na identifi cação de falantes da língua pomerana e demais línguas brasilei-
ras, considerando que tais informações são pilares para a proposição de políticas linguísticas 
adequadas aos diferentes contextos regionais e locais nos quais as línguas circulam.



Pomerode (SC) Pinheiros (RS)

Itarana (ES)
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CAPÍTULO 6

Línguas aprendidas e faladas: índices de 
plurilinguismo, retenção linguística, 

transmissão e vitalidade da língua pomerana

Conforme dissemos, o inventário de uma língua equivale a uma compilação de informa-
ções obtidas a partir de várias frentes de pesquisa, envolvendo, em cada caso, procedimentos 
e instrumentos específi cos. 

Em arquivos e bancos de dados disponíveis ao acesso público e gratuito, buscamos in-
formações sobre a produção escrita e audiovisual na língua e sobre ela. Nas visitas às 84 co-
munidades ou localidades de referência, situadas em 13 municípios dos Estados do Espírito 
Santo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul foram obtidas informações variadas sobre os falan-
tes, sobre a comunidade e sobre os usos da língua em diferentes contextos e âmbitos. Foram 
também coletadas listas de palavras, como referido anteriormente, e realizados registros em 
vídeo de depoimentos na língua. São análises de resultados destas frentes de pesquisas que 
apresentaremos nos próximos capítulos 6 e 7. Nas discussões, entrelaçaremos as informações 
obtidas com homens e mulheres de diferentes faixas etárias, que responderam ao questioná-
rio e concederam entrevistas. Ao todo, foram 421 questionários individuais e 57 entrevistas 
semidirigidas33. 

O capítulo 6 é dedicado a uma sistematização de aspectos que nos permitem uma 
aproximação ao perfi l sociolinguístico dos falantes da língua pomerana que participaram da 
pesquisa. Daremos destaque às línguas por eles aprendidas e faladas bem como a transmis-
são intergeracional que fazem da língua pomerana, extraindo desse fato indicações sobre a 
sua vitalidade.

No capítulo 8, o foco são os usos das línguas, considerando tanto o espaço e âmbito de 
circulação como as indicações sobre os níveis de profi ciências na fala, compreensão, leitura 
e escrita da língua pomerana. 

Como advertimos nas considerações sobre a metodologia, os dados quantitativos ob-
tidos nos questionários individuais de forma alguma podem ser generalizados do ponto 
de vista estatístico. Em vez disso, nós os abordamos na perspectiva de um estudo inicial, 
segundo o qual as respostas e os índices de ocorrência funcionam como pistas (GINZBURG, 

33  Dos depoimentos dados em entrevistas por 57 depoentes, de diferentes faixas etárias, 21 entrevistas foram 
registradas no ES e 36 entrevistas no Rio Grande do Sul. Traremos para este texto recortes signifi cativos para 
demonstrar nossas hipóteses. Em Santa Catarina, o município incluído no ILP foi Pomerode, onde aplicamos 
questionários individuais. No entanto, há dominância do alemão padrão no município, o que fez com que, no dia 
da pesquisa em campo na região, não fosse possível registrar depoimentos com falantes do Pomerano. Estudos 
como o de Paulo Maltzahn, A língua alemã como marcador de identidade étnica em Pomerode, publicado em 2017 
na revista Pandaemonium Germanicum DOI: 10.11606/1982-88372133113 oferecem elementos para nossas 

análises e serão retomados nas considerações fi nais.
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2006)34 sobre a atual situação da língua, ou seja, apontam para aspectos relevantes envolven-
do a língua pomerana no Brasil, os quais poderão ser aprofundados em estudos futuros.

6.1 Falantes e línguas – aproximações ao perfil sociolinguístico dos 
pomeranos e às línguas em uso

A investigação sobre o perfi l sociolinguístico dos pomeranos e sobre as línguas por eles 
faladas e usadas, assim como sobre o grau de vitalidade e transmissão da língua fez parte dos 
objetivos de questões propostas no questionário individual. Assim, a equipe se dirigia a bair-
ros ou comunidades previamente indicados pelos parceiros, realizava entrevistas com alguns 
falantes e aplicava o máximo de questionários no período programado.

No total, foram respondidos 421 questionários por moradores homens e mulheres, de 
diferentes faixas etárias, das comunidades de referências. Portanto, são as respostas dadas 
às questões destes 421 questionários que estão sistematizadas nas tabelas e gráfi cos des-
te capítulo35 e que, nas análises do ILP, são consideradas como pistas para abordagens mais 
aprofundadas.

Tabela 1. Questionários individuais por gênero e faixa etária

34  O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela Inquisição. Carlo Ginzburg; tradução 

de Maria B. Amoroso; tradução dos poemas de Jose Paulo Paes; revisão técnica: Hilario Franco Jr. – São Paulo: 

Companhia das Letras, 2006. 

35 Optamos por apresentar nas tabelas os números absolutos, trazendo comentários sobre os percentuais apenas 

nas análises.

UF Cidade  N Q. F M
2014- 
2009
6 - 10

2008-
1999
11-20

1998-
1989
21-30

1988-
1979
31-40

1978-
1969
41-50

1968-
1959
51-60

1958-
1949
61-70

1948-
1939
71-80

1938-
1929
81-90

1928-
1919
+90

ES

Afonso Cláudio 20 13 7 0 2 5 5 5 2 1 0 0 0

Domingos 
Martins

62 44 18 0 29 12 5 6 4 3 3 0 0

Itaguaçu 12 10 2 0 0 1 0 0 2 3 4 1 1

Itarana 28 14 14 0 0 2 9 6 6 3 1 1 0

Laranja da 
Terra

40 28 12 0 0 1 3 4 6 14 8 3 1

Pancas 25 16 9 0 1 2 2 5 3 3 9 0 0

Santa Leopol-
dina

14 6 8 0 0 0 3 2 2 3 3 0 0

Santa Maria de 
Jetibá

32 26 6 0 1 2 8 10 1 5 3 2 0

Vila Pavão 39 19 20 0 5 8 6 9 7 4 0 0 0

Total ES 272 176 96 0 38 33 41 47 27 40 31 7 2

SC
Pomerode 74 35 39 0 0 2 3 8 8 25 19 9 0

Total SC 74 35 39 0 00 2 3 8 8 25 19 9 0

RS

Canguçu 62 42 20 2 17 2 5 6 9 5 11 4 1

Pelotas 3 0 3 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0

São Lourenço 10 10 0 1 0 1 1 2 3 2 0 0 0

Total RS 75 52 23 3 17 3 6 9 12 9 11 4 1

Total 421 263 158 3 55 38 50 64 47 74 61 20 3

Fonte: Coleta ILP 2019
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Conforme a tabela, a coleta contemplou todas as faixas etárias, sendo previsível o me-
nor número de crianças e adolescente (somente três foram entrevistados no Rio Grande do 
Sul) e idosos com mais de 90 anos. Em relação ao gênero, foram entrevistadas mais mulheres 
(62,5%) do que homens (37,5%).

As respostas fornecem informações sobre a residência, escolaridade, religião, profi ssão, 
línguas que fala, a língua em que aprendeu a falar e os ambientes de usos da língua pomerana.

6.1.1 Moradias majoritariamente rurais

Um dos aspectos investigados foi a localização dos domicílios, considerando o critério 
rural x urbano.

As análises demonstram que o domicílio foi declarado rural por 275 (ou 66,3%) en-
trevistados. Ressaltemos que a totalidade dos que participaram da pesquisa em Santa Leo-
poldina (ES) e São Lourenço do Sul (RS) vivem na zona rural. Além disso, nos municípios de 
Domingos Martins, Itarana e Canguçu, mais de 90% dos entrevistados vivem igualmente na 
zona rural. Embora saibamos que obviamente os pomeranos habitam também os centros das 
sedes dos municípios investigados, dedicando-se ao comércio ou outras profi ssões nos servi-
ços públicos, por exemplo, é fato que a maior parte dos entrevistados se dedica ao trabalho 
em propriedades rurais, situação que refl ete uma das motivações da imigração desse povo 
para o Brasil, a saber, o desejo de trabalhar com a terra. Não seria incorreto afi rmar que essa 
realidade se aplica a muitas das comunidades pomeranas no Brasil. 

6.1.2 Nível de escolaridade 

De acordo com as informações sobre a escolaridade, predomina entre os entrevistados 
um baixo nível de escolarização. 

Ensino fundamental: 60% das respostas: entre os 415 entrevistados com o questio-
nário individual (seis não responderam à questão), quase 40% declarou frequência às séries 
iniciais do ensino fundamental, dito antigo primário, ou a Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Especifi camente, o antigo primário foi concluído por 93 (22%) dos entrevistados, 59 (14%) 
interromperam os estudos e cinco ainda estão na escola. Em relação à EJA, dois estão cursan-
do e cinco iniciaram o curso, mas o interromperam.

Outra signifi cativa parcela cursou até a 8ª Série do ensino fundamental (atual 9º ano), a 
saber 88 (21,2%) dos entrevistados. Destes, 36 concluíram esse nível de ensino, 28 interrom-
peram e 34 o estão cursando. 

Portanto, 60% dos entrevistados frequentaram até no máximo o ensino fundamental. 
Ensino médio: 16% das respostas: o Ensino médio foi ou está sendo frequentado por 

67 (16,1%) pessoas, sendo que 46 o concluíram, seis o interromperam e 13 o estão cursando. 
Além disso, dois fi zeram ensino médio profi ssionalizante.

Ensino Superior: 8,6% das respostas: curso de nível superior (graduação) foi ou está 
sendo frequentado por 36 dos entrevistados, sendo que 31 o concluíram, um o interrompeu e 
quarto o estão cursando. 

Pós-graduação: 8,1% das respostas: a pós-graduação – que pode ser strictu ou latu 
sensu – foi concluída por 31 depoentes e três estão frequentando cursos nesse nível. 

Por fi m, temos a indicação de duas pessoas que fi zeram um curso técnico, quatro 
não concluíram nenhum e quatro nunca estudaram em escola.
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6.1.3 A dominância do protestantismo como religião

Dos 421 questionários respondidos, em 324 (77%) a religião declarada foi a Igreja Evan-
gélica de Confi ssão Luterana no Brasil (IECLB), em 27 (6,4%) foi a Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil (IELB) e em 20 (4,8%) foi citada a Igreja Evangélica Luterana Independente (IELI). 
A adesão a igrejas de matriz católica foi declarada por apenas 27 ou 6,4% dos entrevistados. 
Outras igrejas citadas e não especifi cadas foram: Testemunha de Jeová (1), adventista (5), pro-
testante (4) e matriz evangélica (3). Por fi m, dois entrevistados declararam não ter religião.

Confi rma-se, portanto, o predomínio de igrejas de matriz protestante entre os pomera-
nos entrevistados, cujo percentual total perfaz 88,2% das respostas dadas. 

Nos depoimentos registrados, a religião e o que ocorre na igreja assumem um papel 
muito relevante na vida da comunidade, confi gurando-se como uma prática identitária do 
povo pomerano.

Quando instados a falar sobre religião, automaticamente, os entrevistados se remete-
ram às palavras igreja, pastor, prédica. Não houve nenhuma associação às crenças religiosas 
e nem a um ser ou divindade. Este fato indica a importância social que a igreja tem para os 
pomeranos, pois a igreja é um dos locais onde a comunidade se reúne e o pastor é autoridade 
ouvida e respeitada.

As etapas para consagração no luteranismo também são momentos privilegiados e 
aguardados pelos pomeranos. Batismo, ensino confi rmatório para a crisma, casamentos e en-
terros são rituais que marcam e defi nem etapas na vida dos pomeranos, conforme destacam 
os estudos de Bahia (2000).

No Espírito Santo, a necessidade de submissão aos ritos religiosos é fortemente lembra-
da pelos entrevistados, podendo ser entendida como uma das características mais marcantes 
dos pomeranos que vivem na região. Dentre os entrevistados apenas uma se diz de outra 
religião. Todos os demais são luteranos e apreciam muito quando o culto tem momentos na 
língua materna, ou seja, quando a língua pomerana é usado para interlocução. Inclusive, apre-
sentam certo lamento pelos pastores que só falam português. Um deles até diz: 

Ele [o pastor] entende Pomerano, mas não gosta de falar. Só fala tudo em 
brasileiro, mas isso está errado. Concorda? (H. P., Santa Leopoldina, ES. 
RS-HP-SL-ES/RS-HP-SL-ES-B).

O sentimento de pertencimento à igreja é muito presente nas falas: 

Sou da Igreja Luterana. (A. Z., Domingos Martins, ES. RS e SL-AZ-DM-ES).
Eu sou da igreja luterana lá em Jequitibá Pequeno, lá eu faço parte. (I. K. G., 
Laranja da Terra, ES. RS-IKG-LT-ES-P1/RS-IKG-LT-ES-P2). 

Percebemos, nos depoimentos, que a religião assume um signifi cado central no dia a 
dia do povo pomerano, sendo inclusive mais importante e signifi cativa que o ensino formal 
das escolas, pois é onde se replicam os valores mais caros ao universo campesino e onde se 
reproduzem os valores identitários.

No Rio Grande do Sul, 100% os entrevistados declararam-se protestantes. Nas entrevis-
tas, relatam que antigamente só havia cultos em língua alemã e existiam, inclusive, restrições 
para quem não soubesse ouvir nem se expressar na referida língua. Artur Protzen (QI-AP-C-
-RS) lembra que “Primeiro se tinha só cultos em alemão.” O mesmo foi dito por Siegfried Otto 
Albert Blank (QI-SOAB-C-RS): “Primeiro os cultos eram só em alemão.”
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Primeiro não podiam se misturar as pessoas que não falavam Pomerano 
com as que falavam dentro das igrejas. Era tudo separado. Hoje já é tudo 
misturado. (A. P. Canguçu, RS. QI-AP-C-RS).

T. H., Canguçu, RS (QI-TH-C-RS) recorda da data do seu casamento e faz relação com a 
língua alemã: “Nós sempre tivemos os cultos em alemão. O meu casamento foi em alemão”.

Com o passar do tempo, com a morte de muitos antepassados destes que frequentam as 
igrejas e em virtude de a língua alemã não ter sido repassada aos mais jovens, a língua pome-
rana passou a ocupar lugar também nestes espaços religiosos. E. B., Pelotas, RS. (QI-EB-P-RS) 
comenta a respeito da recordação que tem de uma data especial: “Meu ensino confi rmatório 
foi todo em pomerano.”

Outros entrevistados contaram sobre atividades que a igreja realiza em determinadas 
épocas do ano: 

Na época de Natal, as crianças e jovens fazem teatro e falam versos em 
Pomerano na igreja. (L. S. L., Canguçu, RS. QI-LSL-C-RS). 

E. P., Canguçu, RS, (QI-EP-C-RS) fala a respeito do Culto dos Idosos que a Paróquia Paz de 
Nova Gonçalves, do município de Canguçu, realiza anualmente: 

Como tem só um culto por ano em Pomerano, a gente até deixa as outras 
festas de lado para poder participar.

Em seus depoimentos, muitos entrevistados enfatizam o quão interessante seria se ati-
vidades como as relatadas fossem realizadas com mais frequência. Segundo eles, a língua po-
merana passaria a ter seu uso ainda mais expandido. Alguns participantes das entrevistas 
dizem, inclusive, que gostariam muito de receber das igrejas materiais escritos em Pomerano, 
para que pudessem ler em casa.

O diagnóstico socioinstitucional possibilitou uma aproximação mais apurada sobre a 
presença de pomeranos e da língua pomerana nas práticas religiosas.

Existe no Espírito Santo um número expressivo de pastores pomeranos. Porém, de 
modo geral, os cultos ainda são realizados em português. Os cultos especiais são realizados 
em alemão padrão. A língua pomerana entra em cena em algumas ocasiões esporádicas ou em 
eventos especiais como as celebrações de Altenfeir, os sermões e os teatros de Natal. Vale aqui 
destacar o culto alusivo aos 160 anos de imigração pomerana no Espírito Santo, organizado 
pela prefeitura de Santa Maria de Jetibá. Realizado na praça municipal, teve a participação de 
10 pastores(as) e foi todo ele realizado em Pomerano, ou seja, todos os cantos, a prédica e as 
leituras bíblicas foram em Pomerano.

Em Vila Pavão, há três cultos mensais pela IECLB, mas, como a maioria, ainda se usa 
muito o alemão em cantos e orações. No município de Pancas a língua pomerana é usada por 
pastores luteranos, mas apenas em momentos específi cos, com traduções de algumas frases. 
Não há celebração de cultos inteiros em Pomerano.

Pomerode declarou que no decorrer do ano são realizados cultos em Pomerano e que, 
desde 2003, o culto ocorre no primeiro fi nal de semana (domingo) durante a Festa Pomerana 
de Pomerode.
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De modo semelhante ao cenário capixaba, a presença de pastores pomeranos é expres-
siva nos municípios inventariados do Rio Grande do Sul. Os relatos dão conta de que o uso da 
língua materna é mais comum apenas nas festas que celebram a cultura pomerana no Brasil.

Em Canguçu, a língua pomerana é usada nomeadamente pela IECLB no culto da terceira 
idade, celebrado todo em Pomerano. Além disso há, no decorrer do ano, cultos e celebrações 
nos quais a língua pomerana é usada nas seguintes comunidades: Comunidade Paz de Nova 
Gonçalves, Comunidade Estância da Figueira, Comunidade Raio de Luz, Comunidade Faxinal, 
Comunidade Alto da Cruz.

A IELI costuma contemplar a língua pomerana em vários momentos do culto, sobretudo 
o sermão, fato que se observa especialmente nas comunidades de São Mateus de Canguçu, de 
São João do Canguçu Velho, Comunidade Independente da Solidez, Comunidade Independen-
te do Posto Branco, Comunidade Flor do Iguatemi, Congregação Herval II, Comunidade Santa 
Cruz do Herval, Comunidade São Marcos da Chácara do Bugre, Comunidade Travessão Taqua-
ral, Comunidade São João de Campos Quevedos e Comunidade São Pedro de Campos Quevedos.

Em Pelotas, o uso da língua pomerana em âmbito religioso foi identifi cado tanto na Co-
munidade de Ramos, onde relatam-se iniciativas de valorização da língua durante a década 
de 1990 e, mais recentemente, a língua tem sido privilegiada nas noites culturais da igreja, 
com apresentações teatrais em Pomerano. Há, ainda, atividades das Igrejas Livres da Colônia 
Ritter, localizada na Sede Primeira.

6.1.4 Identidade étnico cultural: sendo pomerano, alemão, brasileiro

Em resposta à questão Quanto à sua origem, você se considera o quê? tivemos 421 res-
postas das quais 337 (80%) são para pomerano.

Em Pomerode, a identifi cação majoritária é alemão, com 35 ocorrências e 18 para po-
merano. A identifi cação com o alemão também foi um fato observado, mas em menor escala, 
em Santa Leopoldina (SE) e Domingos Martins (ES).

Chama a atenção que 81 (19,1%) dos entrevistados identifi cou-se como brasileiro. Esse 
reconhecimento é parte dos processos de identifi cação envolvendo os pomeranos. Em sua 
pesquisa sobre a etnicidade, Jenkins (1997) afi rma que a identidade étnica é um elemento cul-
tural que ganha existência por meio dos signifi cados compartilhados e é produzida e reprodu-
zida na interação social. Bremenkamp (2014) corrobora essa interpretação em suas análises 
sobre o povo pomerano no Brasil, pontuando que a identidade e a etnicidade são processos 
em constante transformação. Para esta autora, o povo pomerano compreende que também 
é brasileiro e que ser bilíngue português-Pomerano faz parte de sua identidade. Pontua que 
esse bilinguismo demonstra o poder de reinvenção das tradições e a adaptação da cultura 
diante de uma sociedade em transformação36.

6.2 Línguas aprendidas e faladas: índices de plurilinguismo e de re-
tenção linguística

De acordo com os entendimentos da Carta Europeia do Plurilinguismo (2009), o pluri-
linguismo abarca as situações em que um falante usa ou sabe mais de uma língua mesmo em 

36  Além dessas duas categorias majoritárias, houve uma resposta para europeu, uma para italiano e uma para 

polonês.
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contextos de monolinguismo, enquanto o multilinguismo diz respeito à existência de várias 
línguas em um mesmo território ou espaço de comunicação. Assim sendo, na medida em que 
constatamos mais de uma língua nas comunidades de referência do ILP, diremos que elas são 
multilíngues e que a menção, pelo falante, de que sabe mais de uma língua indica que ele é plu-
rilíngue. Esses indicadores podem ser valiosos para o planejamento de ações para legitimação 
e promoção das línguas de cada município ou localidade. Igualmente relevante é o índice de 
retenção linguística, ou seja, a indicação de que uma língua aprendida continua sendo usada 
pelo falante. Esse índice permite complementar as informações sobre a vitalidade ou não de 
determinada língua.

Conforme apresentamos anteriormente, os falantes identifi cam a sua língua pomerana 
por meio de vários nomes, Pomerano / pomerisch / platdüütsch / düütsch, alemão daqui 
e dialeto. É com esses nomes que reconhecem sua língua como sendo a língua que falam e 
herdaram, e a distinguem de outras línguas também faladas por descendentes de imigrantes 
como o hunrückisch, o hochdeutsch (também chamado de alto alemão e alemão padrão), o 
talian ou vêneto brasileiro e o português ou brasilianisch ou portugijsisch.

Diante dessa situação, o questionário previu a possibilidade de se registrarem essas 
diferentes designações. Nas análises, assumimos que as designações de pomerano/pomerisch, 
alemão daqui/dialeto e plat/düütsch) se referem todas elas à língua pomerana no Brasil. Essa 
decisão tomou por base os depoimentos registrados nas entrevistas (cf. capítulo 5) e o fato de, 
nas perguntas de confi rmação sobre ser uma ou outra língua durante a aplicação do questio-
nário individual, os entrevistados confi rmarem a correspondência entre os diferentes nomes. 
Ou seja, diante de alguma dúvida que expressamos sobre a língua que falavam ou estavam 
falando, foram comuns comentários do tipo: sim, é o Pomerano, sim, é o Pomerano, o alemão 
que nós falamos aqui, ou isso mesmo, falamos o pomerisch, o plat, o düütsch. Por isso, não nos 
pareceu possível separar essas referências no momento das análises37.

Mantivemos as demais designações de hunsrückisch e hochdeutsch (ou hoogdüütsch 
em pomerano) como indicando outras realidades linguísticas, considerando sobretudo o fato 
do hunsrückisch já ter sido inventariado e de, no trabalho de pesquisa, haver sido estabeleci-
da uma distinção desta língua com o hochdeutsch (MORELLO e ALTENHOFEN, 2018). Além 
dessas, acrescentamos entradas para as demais línguas como o português, o espanhol e inglês 
e a opção outra para eventuais menções a línguas não previstas.

Em síntese, em nossas análises, Pomerano/alemão daqui/dialeto/ platdüütsch/düüts-
ch são considerados em conjunto como referindo-se à língua pomerana, distinta das demais 
línguas elencadas.

As respostas constituem uma indicação sobre os modos de reconhecimento da língua 
pelos falantes, sobre suas impressões no que diz respeito às semelhanças e diferenças da lín-
gua que falam com as demais com as quais convive. Essa remissão não equivale a atestar a 
existência de marcas de diferenciação nos usos das línguas, fato que deve ser objeto de estu-
dos descritivos. No tópico de análise da língua apresentamos algumas considerações sobre 
esses processos de diferenciação, deixando indicada a necessidade de estudos futuros que 
aprofundem o debate.

37 A junção das designações Pomerano/pomerisch, alemão daqui/dialeto e platt(deusch) foi adotada em todas 

as análises propostas neste livro. No entanto, reproduzimos as tabelas com as ocorrências de cada uma, em 

separado, possibilitando novas interpretações aos que desejarem se aprofundar na pesquisa.
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No âmbito do ILP, a obtenção de indicadores sobre as línguas aprendidas e faladas (plu-
rilinguismo), bem como a das línguas que foram aprendidas e ainda são usadas (retenção lin-
guística) se deu a partir de um conjunto de três questões: qual ou quais línguas fala?, Em que 
língua(s) aprendeu a falar? e Qual ou quais línguas ainda fala?

As respostas a cada uma das questões estão sistematizadas e analisadas a seguir .

Tabela 2. Qual/quais língua(s) você fala?

UF Cidade
Portu-
guês

Pomerano
Alemão 
daqui/
dialeto

Platt
(deutsch)

Hochdeutsch/
alemão 
padrão

Hunsrü-
ckisch

Talian/
vêneto

Espa-
nhol

Inglês 

ES

Afonso Cláudio 20 19 0 0 1 0 0 0 0

Domingos Martins 62 61 1 1 3 1 0 0 0

Itaguaçu 12 11 0 0 5 0 0 0 0

Itarana 27 27 0 0 0 0 0 0 0

Laranja da Terra 30 29 0 0 3 2 0 0 0

Pancas 25 24 1 1 5 2 0 0 1

Santa Leopoldina 13 13 0 5 3 3 0 0 0
Santa Maria de 
Jetibá

31 29 0 0 3 0 0 0 0

Vila Pavão 39 38 0 0 1 1 1

Total ES 260 251 2 7 24 9 1 0 1

SC
Pomerode 73 59 0 5 61 0 3 1 4

Total SC 73 59 0 5 61 0 3 1 4

RS

Canguçu 62 62 0 0 5 0 0 1 0

Pelotas 3 3 0 1 1 0 0 0 0
São Lourenço do 
Sul

10 10 0 0 1 0 0 0 0

Total RS 75 75 0 1 7 0 0 1 0

Total geral 408 385 2 13 92 9 4 2 5

Total de respostas: 922

Fonte primária: ILP

Para esta questão, o informante podia mencionar uma ou mais línguas. Temos um total 
de 922 respostas, das quais 408 ou 44,25% são para o português, 400 ou 43,3% são para o 
Pomerano/alemão daqui/dialeto/platt (deutsch), 92 ou 9,98% hochdeutsch/alemão padrão 
e 9 ou 0,1% para o hunsrückisch. Temos ainda quatro ocorrências para o talian, cinco para o 
inglês e dois para o espanhol.

 Há dois fatos que podemos destacar desse cenário: o primeiro é que a maior concen-
tração de falantes do hochdeutsch/alemão padrão está em Pomerode, Santa Catarina, sendo o 
percentual um pouco superior (61 ocorrências) ao de falantes do Pomerano (59 ocorrências).

Esse dado pode ser interpretado em duas direções.
Em uma direção, as declarações para o alemão validam a política de valorização da lín-

gua alemã pelo município. Essa valorização, segundo Maltzahn, começa já em 1880. Conforme 
o autor: 

o processo de construção da língua alemã estabelece-se em Pomerode em 
torno de 1880, ou seja, já no início da colonização, e o dialeto Pomerano 
fi ca restrito primordialmente ao círculo familiar e de amizade. Devemos 
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ressaltar aqui que o Pomerano era discriminado e estigmatizado como 
“língua inferior”, ou seja, “incorreta” e “impura” pelos próprios “alemães”, 
portanto, por membros de dentro do próprio grupo étnico. Isso pode ter 
levado o descendente de alemães a preferir o alemão em detrimento do 
Pomerano (MALTZAHN, 2017, p. 129).

Em outra direção, o alto índice de respostas em favor do Pomerano mostra uma ten-
dência de identifi cação linguística que não se coaduna com a marcha rumo ao alemão padrão, 
indicando um espaço de resistência do Pomerano.

O segundo fato é a ocorrência do hunsrückisch no Espírito Santo. A presença dessa lín-
gua em Santa Leopoldina confi rma as análises apresentadas no Inventário do Hunsrückisch 
(MORELLO e ALTENHOFEN, 2018) sobre um plurilinguismo ativo e horizontalizado nessa re-
gião. Os dados na tabela indicam, inclusive, que esse padrão de convivência de falantes de 
português, Pomerano e hunsrückisch (além do hochdeutsch) se estenderia também a Pancas, 
Laranja da Terra e Vila Pavão.

Quando a questão foi Em que línguas aprendeu a falar? (Tabela 3) a grande maioria afi r-
ma que o fez na língua de imigração: 401 (ou 71,54%) do total de 564 respostas. O Pomerano/
alemão daqui/dialeto/platt (deutsch) foi a primeira língua de 55,7% dos entrevistados. Uma 
vez mais Pomerode se destaca pelo alto índice de pessoas que tem o hochdeutsch como língua 
materna: 59 (ou 78.6%) do total de 75 respostas. 

Como se pode constatar, mais de 2/3 dos entrevistados (71,54%) declararam ter como 
língua materna uma língua diferente do português. Junto com essa evidência, foi comum os 
entrevistados darem depoimentos sobre o fato de terem aprendido o português somente 
quando entraram na escola, mesmo entre os mais jovens. 

Tabela 3. Em que língua(s) aprendeu a falar?

UF Cidade
Portu-
guês

Pome
rano

Alemão 
daqui/
dialeto

Platt
(deutsch)

Hochdeutsch/
alemão 
padrão

Hunsrü-
ckisch

Talian/
vêneto

Espa-
nhol

Inglês 

ES

Afonso Cláudio 6 20 0 0 0 0 0 0 0

Domingos Martins 15 53 0 1 1 0 0 0 0

Itaguaçu 3 10 0 0 10 1 0 0 0

Itarana 10 22 0 0 0 0 0 0 0

Laranja da Terra 15 19 0 0 5 0 0 0 0

Pancas 8 23 0 0 2 2 0 0 0

Santa Leopoldina 1 11 0 2 0 3 0 0 0

Santa Maria de 
Jetibá

8 29 0 0 0 0 0 0 0

Vila Pavão 21 31 0 1 0 0 1 0 0

Total ES 87 218 0 4 18 4 1 0 0

SC
Pomerode 3 13 0 3 59 0 1 0 0

Total SC 3 13 0 3 59 0 1 0 0

RS

Canguçu 59 62 0 0 4 0 0 1 0

Pelotas 2 3 0 1 0 0 0 0 0

São Lourenço do 
Sul

9 10 0 0 1 0 0 0 0

Total RS 70 75 0 1 5 0 0 1 0

Total geral 160 306 0 8 82 5 2 1 0

Total de respostas: 564

Fonte primária: ILP
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Por fi m, o índice de retenção linguística pode ser identifi cado na questão Quais línguas 
ainda fala?

Tabela 4. Quais línguas ainda fala?

UF Cidade
Portu-
guês

Pome
rano

Alemão 
daqui/
dialeto

Platt
(deuts-
ch)

Hoch-
deutsch/
alemão 
padrão

Hunsrü-
ckisch

Talian/
vêneto

Espa-
nhol

Inglês 

ES

Afonso Cláudio 20 19 0 0 0 0 0 0 0

Domingos Martins 62 59 1 1 4 0 0 0 0

Itaguaçu 11 10 0 0 3 0 0 0 0

Itarana 28 27 0 0 2 0 0 0 0

Laranja da Terra 30 32 0 0 3 0 0 0 0

Pancas 25 24 1 0 4 2 0 0 0

Santa Leopoldina 14 13 0 3 0 2 0 0 0

Santa Maria de Jetibá 30 29 0 0 2 0 0 0 0

Vila Pavão 39 36 0 1 2 0 1 0 0

Total ES 259 248 2 5 20 4 1 0 0

SC
Pomerode 63 47 0 5 68 0 1 0 0

Total SC 63 47 0 5 68 0 1 0 0

RS

Canguçu 61 56 0 0 3 0 0 0 0

Pelotas 3 3 0 1 0 0 0 0 0

São Lourenço do Sul 9 10 0 0 1 0 0 0 0

Total RS 73 69 0 1 4 0 0 0 0

Total geral 395 364 2 11 92 4 2 0 0

Total de respostas: 870

Fonte primária: ILP

Notamos que, nas respostas dos entrevistados, todas as línguas aprendidas são manti-
das, sendo marcante a manutenção das línguas de imigração, entre elas a pomerana, mesmo 
diante do crescimento no índice de usos da língua portuguesa. 

Considerando, então, as informações analisadas, podemos afi rmar que as comunidades 
de referência que fi zeram parte do ILP caracterizam-se pelo multilinguismo de seus falan-
tes, sendo a maioria bilíngue em Pomerano/português. Em Pomerode, há também a presença 
da língua alemã e em Santa Leopoldina (ES) há o hunsrückisch. Além disso, as informações 
em nossa amostragem indicam um alto índice de retenção da língua pomerana. O número 
dos que a aprenderam como língua materna se manteve e, inclusive, houve um incremento no 
número dos que a falam, decorrente, talvez, do aprendizado da língua pomerana na escola.

Os gráfi cos que seguem representam a situação de multilinguismo e retenção linguística 
em cada Estado e comunidade de referência.
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Mapa 7. Multilinguismo e retenção Linguística dos estados ES, SC e RS

Espírito Santo
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Multilinguismo e retenção linguística  — Espírito Santo
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Multilinguismo e retenção linguística  — Espírito Santo
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Multilinguismo e retenção linguística  — Santa Catarina
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Multilinguismo e retenção linguística  — Rio Grande do Sul
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6.3 Transmissão e indicação da vitalidade da língua 

Estaria a língua pomerana sendo ensinada de pais para fi lhos e netos? A escola assumiu 
algum papel nesse processo de transmissão da língua? Essa questão se tornou pertinente por-
que o Programa de Ensino Escolar do Pomerano (PROEPO) começou a funcionar em 2005, 
completando 19 anos em 2019, ano da pesquisa em campo. Isso signifi ca que uma geração 
teve a oportunidade de aprender a língua pomerana na escola, ou, ao menos, tomar contato 
com ela. Nossa questão abriu, então, a possibilidade de saber se a escola estaria cumprindo o 
papel de ensinar essa língua.

Em nossa amostragem, dos 408 entrevistados adultos, 293 (71,8%) afi rmaram ter fi lhos 
e 115 (28,2%) afi rmaram não os ter. Os que tinham fi lhos38 responderam a duas questões: a) 
se os fi lhos haviam aprendido ou estavam aprendendo a língua pomerana em casa e b) com 
quem os entrevistados falantes haviam aprendido a língua. As respostas estão sistematizadas 
nas tabelas que seguem.

Tabela 5. Tem fi lhos? Se sim, seus fi lhos aprenderam/aprendem a falar Pomerano em casa?

38 A questão não se aplica aos que não tinham fi lhos ou os fi lhos eram bebês ou então não eram casados. Houve 

136 respostas em não se aplica.

Cidade Você tem fi lhos?
Seus fi lhos aprenderam/aprendem a 

falar Pomerano em casa?

Sim Não Sim, todos Sim, parte Não 

Afonso Cláudio 13 7 6 5 2

Domingos Martins 21 39 15 2 4

Itaguaçu 11 1 3 1 7

Itarana 24 3 21 0 0

Laranja da Terra 30 3 24 4 2

Pancas 20 5 9 6 5

Santa Leopoldina 12 2 9 0 0

Santa Maria de Jetibá 23 8 13 5 6

Vila Pavão 23 16 8 6 9

Total ES 177 84 108 29 35

Pomerode 67 6 17 18 31

Total SC 67 6 17 18 31

Canguçu 40 22 29 5 5

Pelotas 1 1 1 0 0

São Lourenço do Sul 8 2 7 1 0

Total RS 49 25 37 6 5

Total Geral 293 115 162 53 71

Fonte primária: ILP

Notemos que do total de respostas dadas (os que tinham fi lhos recém-nascidos ou be-
bês não puderam responder), 56,6% afi rmam que todos os fi lhos aprenderam ou aprendem 
a língua pomerana em casa; 18,5% afi rmam que parte dos fi lhos aprenderam ou aprendem e 
24,8% que não aprenderam. Desse modo, de cada 100 entrevistados, 25 não ensinaram a 
língua pomerana aos fi lhos e outros 20 ensinaram a apenas alguns dos fi lhos. Esse dado 
revela uma acentuada perda da língua nas interações intergeracionais e domiciliares.
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39  Os não falantes do pomerano não podiam responder à questão, por isso lhes atribuímos a opção Não se Aplica.

Cidade Escola Cônjuge Filhos Pais Avós Sogros Irmãos Tios Primos Outros 

Afonso Cláudio 2 0 0 10 11 0 0 3 5 0

Domingos Martins 4 0 0 17 12 1 2 8 4 1

Itaguaçu 2 0 3 3 0 0 1 0 0

Itarana 2 0 4 23 17 2 8 11 7 0

Laranja da Terra 2 4 0 21 16 0 0 4 4 1

Pancas 1 1 0 14 5 0 2 2 1 0

Santa Leopoldina 1 0 0 9 5 0 0 3 1 0
Santa Maria de 
Jetibá

2 0 0 17 10 0 0 3 4 0

Vila Pavão 0 0 0 14 8 2 4 4 0

Total ES 14 7 4 128 87 3 14 39 30 2

Pomerode 0 1 0 36 24 1 1 2 1 2

Total SC 0 1 0 36 24 1 1 2 1 2

Canguçu 1 0 0 33 21 1 1 1 1 0

Pelotas 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0
São Lourenço do 
Sul

0 0 0 8 6 0 1 0 0 0

Total RS 1 1 0 41 28 2 2 2 1 0

Total Geral 15 8 4 205 139 5 17 43 32 4

E os netos e netas aprendem ou aprenderam a língua?
Quando indagados sobre serem ou não avôs e avós, 222 entrevistados afi rmaram ter 

netos e 176, não. Diante da questão de terem os netos aprendido ou estarem aprendendo a 
falar Pomerano em casa, as respostas são preocupantes. Das 175 respostas dadas, 84 ou 48% 
afi rmam que os netos não aprendem a língua, 22,8% (ou 40 ocorrências) afi rmam que 
uma parte dos netos aprenderam ou aprendem e apenas 27,4% (48 ocorrências) afi rmam que 
todos aprendem ou aprenderam. A maior perda da língua é em Pomerode, com 72,7% (40 das 
55 respostas) de perda da língua para a geração netos e netas.

Para complementar a análise, indagamos aos entrevistados falantes de Pomerano39 com 
quem haviam aprendido ou aprendem esta língua, sendo que essa aprendizagem poderia en-
volver mais de uma referência.

Os pais apareceram como a fonte de aprendizagem mais citada (205 ocorrências), se-
guida dos avós (139), os tios/tias (43), primos/primas (32), irmãos/irmãs (17), cônjuge (8), 
sogros (5) e fi lhos (4). Como previmos, a escola também foi mencionada em 15 respostas. 

Tabela 6. Com quem você aprendeu a língua pomerana?

Fonte primária: ILP
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Tabela 7. Tem netos? Seus netos e netas aprenderam/aprendem o Pomerano em casa?40

40 Assim como ocorreu na transmissão da língua aos fi lhos, a questão não se aplica aos que não tinham netos ou os 

netos eram bebês ou então não eram casados. Total: 132 respostas em não se aplica.

Você tem 
netos?

Seus netos aprenderam/aprendem a 
falar Pomerano em casa?

Estado Cidade Sim Não Sim, todos Sim, parte Não

ES

Afonso Cláudio 6 14 1 0 2

Domingos Martins 12 42 8 1 4

Itaguaçu 10 2 1 1 6

Itarana 14 13 4 7 3

Laranja da Terra 21 11 6 10 5

Pancas 13 12 1 1 12

Santa Leopoldina 1 7 2 1 0
Santa Maria de 
Jetibá

7 25 2 3 2

Vila Pavão 5 34 2

Total ES 95 160 25 24 36

SC
Pomerode 48 21 3 11 40

Total SC 48 21 3 11 40

RS

Canguçu 26 36 18 2 6

Pelotas 1 1 0 0 1
São Lourenço do 
Sul

6 4 2 3 1

Total RS 33 41 20 5 8

As respostas indicam uma signifi cativa interrupção intergeracional da língua, uma vez 
que, de cada 100 entrevistados, apenas 23 afi rmam que os netos falam Pomerano.

De acordo com as informações dadas, assim como no caso dos fi lhos e fi lhas, os pais e 
os avós são os principais agentes na aquisição da língua pelos netos e netas. Há inclusive duas 
menções ao papel de bisavôs e bisavós nessa transmissão.

Fonte primária: ILP
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Mapa 8. Vitalidade linguística dos estados ES, SC e RS

Espírito Santo
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Vitalidade linguística  — Espírito Santo
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Vitalidade linguística  — Santa Catarina
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Vitalidade linguística  — Rio Grande do Sul
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A questão da transmissão da língua pode ser relacionada com fatores políticos e históri-
cos, como indica Maltzahn, em sua análise sobre a língua alemã:

A língua alemã que até a Campanha de Nacionalização era considerada 
“língua de prestígio” pela função que desempenhava na escola, na igreja, 
na imprensa e em associações passa a ser alvo de sentimentos e valo-
res ambivalentes, por um lado, positivos, pois muitos descendentes de 
alemães continuaram/continuam falando o alemão na família e entre 
amigos, principalmente na zona rural; por outro lado, negativos, os mais 
jovens, sobretudo na zona urbana, deixaram de falar o alemão. A língua 
portuguesa tende a se difundir aí cada vez mais e passa a ter um papel 
importante para os descendentes de alemães vinculado à ascensão social 
e econômica e à diferenciação entre os urbanos e os rurais. O português 
é então prestigiado e considerado “língua de status” e língua da cidade. 
Nesse caso, a língua alemã passou a ser discriminada e foi estigmatizada 
como “língua de colono” em uma referência ao camponês (MALTZAHN, 
2017, p. 122).

Não se pode ignorar o fato de que há um movimento em curso pela emancipação cul-
tural e de reafi rmação coletiva da identidade pomerana. No Brasil, a questão pomerana se 
coloca como uma busca de direitos de visibilidade, há necessidade de que haja espaços e po-
líticas públicas para amparar na vida social brasileira a identidade pomerana. Portanto, os 
elementos contextuais atuais indicam uma mudança substancial na questão da consciência 
histórica de quem são os pomeranos. A partir do momento em que o PomerBR colocou em 
pauta a questão da identidade pomerana, o povo pomerano passou a retomar o caminho da 
autoafi rmação identitária.

Por outro lado, assim como fi cou indicado em relação a fi lhos e fi lhas, a escola assume 
um papel na aprendizagem do Pomerano. Ela é citada em 18 respostas. No capítulo 8, abor-
darmos a questão da educação escolar com mais detalhe.

6.4 Ecos da discriminação linguística nos depoimentos 

Embora hoje muitos jovens e crianças tenham orgulho de falar a língua pomerana, as pes-
soas de mais idade comentam que, quando elas eram crianças, as coisas eram diferentes. 

Quando eu era pequena, quem falava em Pomerano passava vergonha, as 
pessoas debochavam. (M. B. S. São Lourenço do Sul, RS. QI-MBS-SLS-RS).

Apesar de a maioria afi rmar que gosta e prefere falar Pomerano e que a língua nunca 
lhes causou problemas, em diversas falas dos entrevistados no Espírito Santo transparece a 
vergonha por falar o português marcado pela língua materna. Assim I. B. N. diz:

Prefi ro mais o Pomerisch. Já passei muita vergonha porque nós não sabía-
mos direito, eu não sei até hoje os verbos, isso nós não sabíamos, onde era 
masculino nós falávamos feminino e aí eles nos chamavam de Pomerano 
besta porque nós não sabíamos. Nós éramos os pomeranos que eram bur-
ros, que não sabiam nada. Os que não falavam Pomerano que nos chama-
vam assim. (I. B. N, Domingos Martins, ES. RS-IBN-DM-ES).



Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração88

Nessa mesma perspectiva G. S. diz: 

Já passei vergonha sim, muita. Na escola eles me chateavam porque eu 
não sabia o português e falava só Pomerano. (G. S., Vila Pavão, ES. RS-GS-
-VP-ES). 

S. H. G. corrobora dizendo: 

Já passei vergonha por causa do Pomerano na escola. Os outros fi cavam 
só abusando, que nós éramos brood de milho, alemão da Mata Fria. (S. H. 
G., Afonso Cláudio, ES. RS-SHG-AC-ES).

 Localidade de Lajinha - Pancas (ES). Foto: Arnô Stuhr
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CAPÍTULO 7

Os usos da língua pomerana: espaços e âmbitos 
de circulação e proficiências

 
De acordo com as informações sistematizadas no capítulo 6, perdura um forte vínculo 

étnico e comunitário entre os pomeranos entrevistados e se evidencia uma consciência de que 
a língua vai sendo abandonada pelos mais jovens, em especial, as crianças. Neste capítulo 7, 
aprofundaremos nossa sondagem, indagando sobre os usos das línguas nas casas, no traba-
lho, escola, nas atividades compartilhadas na comunidade, e sondaremos a profi ciência para 
falar, entender, ler e escrever, tomando por base a autodeclaração dos entrevistados, 

7.1 Espaços e âmbitos de circulação 

7.1.1 O domicílio

Que língua se usa ou se fala em casa? A tabela a seguir traz o conjunto de respostas da-
das a essa questão.

Tabela 8. Que língua você usa ou fala em casa?

UF Cidade
Portu-
guês

Pome-
rano

Alemão 
daqui/
Dialeto

Platt
(deutsch)

Hochdeutsch 
alemão padrão

Hunsrü-
ckisch

Talian/
Vêneto

Espa-
nhol

Inglês 

ES

Afonso Cláudio 14 15 0 0 0 0 0 0 0

Domingos Martins 31 58 0 1 0 0 0 0 0

Itaguaçu 11 6 0 0 0 0 0 0 0

Itarana 22 25 0 0 0 0 0 0 0

Laranja da Terra 12 30 0 0 3 0 0 0 0

Pancas 20 17 0 0 0 2 0 0 0

Santa Leopoldina 11 9 2 1 0 1 0 0 0
Santa Maria de 
Jetibá

20 26 0 0 0 0 0 0 0

Vila Pavão 31 29 0 0 0 0 0 0 0

Total 172 215 2 2 3 3 0 0 0

SC
Pomerode 37 24 6 50 5 0 1 0 0

Total 37 24 6 50 5 0 1 0 0

RS

Canguçu 28 49 0 0 1 0 0 0 0

Pelotas 3 2 0 1 0 0 0 0 0
São Lourenço do 
Sul

8 9 0 0 0 0 0 0 0

Total 39 60 0 1 1 0 0 0 0

Total geral 248 299 8 53 9 0 0 0 0

Total de respostas: 617 



Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração90

Como se pode constatar na tabela, ainda que a língua portuguesa seja falada nos domi-
cílios (40% das ocorrências), é maior o índice de respostas para o uso do Pomerano e demais 
línguas de imigração (369 ocorrências ou 60% do total). Notemos que 58,3% mencionam o 
uso do Pomerano/alemão daqui/dialeto/platt (deutsch). 

Mas com quem a língua é usada nas casas? 

Tabela 9. Com quem fala Pomerano em casa?

UF Cidade
Côn-
juge

Filhos Netos
Sobri-
nhos

Pais Avós Sogros Irmãos Tios Primos Outros

ES

Afonso Cláudio 9 7 2 2 12 2 0 2 0 2 0

Domingos Martins 15 17 6 11 47 32 13 37 27 23 7

Itaguaçu 3 1 1 0 0 0 0 0 0 0 3

Itarana 18 18 3 10 14 4 3 14 14 11 4

Laranja da Terra 19 23 4 3 6 2 5 6 4 5 2

Pancas 6 5 2 1 11 1 5 5 5 3 4

Santa Leopoldina 7 7 1 0 4 1 1 3 2 3 1
Santa Maria de 
Jetibá

18 15 4 6 14 6 8 16 10 10 4

Vila Pavão 13 11 1 1 15 3 2 10 7 5 2

Total 108 104 24 34 123 51 37 93 69 62 27

SC
Pomerode 27 15 4 0 10 0 3 8 5 6 13

Total 27 15 4 0 10 0 3 8 5 6 13

RS

Canguçu 30 22 9 2 28 14 5 14 2 2 2

Pelotas 1 1 0 1 1 0 1 2 2 2 0

São Lourenço do 
Sul

8 7 4 2 2 0 0 2 0 0 0

Total 39 30 13 5 31 14 6 18 4 4 2

Total geral 174 149 41 35 164 65 46 129 78 72 41

Podemos notar uma diversidade de interações caracterizando o uso da língua nas ca-
sas. Há predominância de usos entre os cônjuges, entre pais e fi lhos e entre irmãos e irmãs. 
O uso da língua com avós e netos e netas recebeu menos citação, talvez por serem em menor 
número. Essa interação será retomada na questão relacionada à transmissão intergeracional 
da língua. De todo modo, notamos uma circulação muito intensa da língua, fato que se com-
prova, inclusive, pela menção recorrente a interlocutores e situações não elencadas, como os 
vizinhos, clientes, visitas, amigos, namorado(a), cunhado(a), nora, genro, madrinha, padrinho 
e ligações telefônicas.

7.1.2 O trabalho

Depois do domiciliar, o trabalho constitui um dos mais relevantes espaços de interações 
no cotidiano das pessoas. É onde as pessoas empregam grande quantidade de seu tempo e 
desenvolvem habilidades e afetividades, sendo, portanto, um espaço potencializador das lín-
guas. Para compreender esse cenário, lançamos mão de duas questões, a saber: qual é sua 
principal profi ssão ou trabalho e que língua ou línguas usa nesse ambiente. 
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UF Cidade
Agri-

cultura

Aposen-

tado

Autô-

nomo

Comer-

ciário 

Const. 

civil 

Trab. 

domés-

ticos 

Edu-

cação

Empre-

sário

Esta-

giário 

Estu-

dante

Func. 

público

Indus-

triário 
Saúde

Sem 

em-

prego 

ES

Afonso 
Cláudio

2 1 0 13 0 0 2 1 0 1 0 0 0 0

Domingos 
Martins

5 3 0 6 0 2 13 4 0 28 1 0 0 0

Itaguaçu 0 9 2 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0

Itarana 17 4 1 0 0 2 5 1 0 0 0 0 0 0
Laranja da 
Terra

3 2 0 0 0 0 2 0 0 0 3 0 2 0

Pancas 8 10 0 1 0 5 2 1 0 1 0 0 0 1
Santa 
Leopoldina

4 7 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0

Santa Maria 
de Jetibá

7 7 0 0 0 1 12 2 1 1 1 0 0 0

Vila Pavão 14 1 0 11 2 0 2 1 1 3 3 0 0 2

Total ES 60 44 3 32 2 14 38 10 2 34 9 0 2 3

SC
Pomerode 5 51 3 2 3 3 6 0 1 0 0 0 0 0

Total SC 5 51 3 2 3 3 6 0 1 0 0 0 0 0

RS

Canguçu 10 19 0 1 0 1 9 0 0 19 1 1 0 0

Pelotas 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
São Louren-
ço do Sul

5 1 0 1 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0

Total RS 18 22 0 2 0 1 11 0 0 20 1 1 0 0

Total geral 83 117 6 36 5 18 55 10 3 54 10 1 2 3

Tabela 10. Profi ssão/trabalho principal

Estar aposentado e trabalhar na agricultura ou no comércio constitui a principal situ-
ação de trabalho de grande parte dos entrevistados. Foi também expressiva a menção à atu-
ação na educação, em trabalhos domésticos e o número dos que se declararam estudantes. 
Além das profi ssões listadas, foram citadas também, em outros: artesã, fotógrafa (Domingos 
Martins 2 e Itarana 2): secretária da paróquia luterana (Itarana, 1), cuidados do fi lho especial 
(Itarana 1), fabricação de pão caseiro e biscoitos (Santa Leopoldina 1 e Vila Pavão 1), medicina 
de chás (Santa Maria de Jetibá 1), pastor (Pomerode 1) e voluntário (Pomerode 1).

Importa ressaltar que a investigação confi rma atividades típicas do meio rural e de pe-
quenos municípios como a agricultura, o comércio, atividades domésticas e educação como as 
mais recorrentes entre os entrevistados. Além disso, é grande o número de aposentados, fato 
que não exclui a atuação em outras atividades. De fato, no meio rural, exceto em casos de limi-
tação ou impedimento físico, é comum aos aposentados e aposentadas seguirem trabalhando 
como agricultores, nas casas, no comércio ou outros serviços disponíveis. Indagamos, então, 
que língua falavam ou usavam no trabalho principal. 

Fonte primária: ILP



Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração92

UF Cidade Português Pomerano
Alemão daqui/
dialeto

Platt
(deutsch)

Hochdeutsch/
alemão padrão

Não se 
aplica

ES

Afonso Cláudio 18 18 0 0 0 0

Domingos Martins 46 43 0 0 0  

Itaguaçu 5 4 0 0 0 4

Itarana 14 26 0 0 0 2

Laranja da Terra 12 14 0 0 0 12

Pancas 15 10 0 0 0 9

Santa Leopoldina 7 5 0 0 0 4
Santa Maria de 
Jetibá

21 23 0 0 0 4

Vila Pavão 33 23 0 0 0 1

Total ES 171 166 0 0 0 36

SC
Pomerode 19 8 0 5 26 32

Total SC 19 8 0 5 26 32

RS

Canguçu 39 35 2 0 0 0

Pelotas 3 3 0 1 0 0
São Lourenço do 
Sul

4 8 0 0 0 0

Total RS 46 46 2 1 0 0

Total Geral 236 220 2 6 26 68

Total de respostas: 558 

Notamos que o português e o Pomerano/pomerisch, alemão daqui/dialeto e platt 
(deutsch) convivem lado a lado nos ambientes de trabalho. Em Pomerode, o Pomerano dá 
lugar ao hochdeutsch, como previsto.

Como se pode notar, há uma grande incidência de respostas na categoria Não se Aplica, 
fato esperado uma vez que, entre os entrevistados, havia crianças e jovens, alguns ainda es-
tudantes, e aposentados, todos que, potencialmente, não estariam vinculados a um trabalho 
específi co.

7.1.3 As línguas na escola

Com os avanços dos direitos linguísticos no País a partir da Constituição Federal de 
1988, as escolas indígenas tiveram autonomia para ensinar nas línguas indígenas. Mais tarde, 
a partir dos anos 2000, as línguas faladas por descendentes de imigrantes passaram também 
a ter lugar no espaço escolar. O projeto PLURES realizado em 2002 na região de Blumenau foi 
pioneiro nesse sentido. No Espírito Santo, em 2005, o Programa de Ensino Escolar do Pome-
rano (PROEPO) inaugurou uma frente consistente de ação em prol da língua pomerana, tendo 
ressonância na política de coofi cialização de línguas por municípios. Além disso, o incremento 
de políticas afi rmativas pelos governos populares (2002 a 2016) abriu novos espaços nos 
sistemas de ensino em todos os níveis, incluindo o superior, para parcelas historicamente ali-
jadas da educação formal, legitimando suas formas de vida e expressão. Diante desse quadro, 
indagamos, então, aos entrevistados que frequentavam escolas e universidades no momento 
da pesquisa, se, excluindo as aulas de línguas, usavam línguas diferente do português, no am-
biente da escola ou faculdade. 

Tabela 11. Língua que fala no trabalho
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Tabela 12. Com exceção das aulas de línguas, quais línguas 

você usa no ambiente escolar ou faculdade?

Estado Cidade Português Pomerano
Alemão 
daqui/dialeto

Platt (deutsch) Outros

ES

Afonso Cláudio 3 0 1 0 0

Domingos Martins 11 9 3 0 6

Itaguaçu 1 0 0 0 0

Itarana 0 0 0 0 0

Laranja da Terra 2 0 0 0 0

Pancas 4 0 0 0 0

Santa Leopoldina 0 0 0 0 0

Santa Maria de 
Jetibá

2 1 0 0 0

Vila Pavão 2 0 0 0 0

Total ES 25 10 4 0 6

SC
Pomerode 3 2 0 0 0

Total SC 3 2 0 0 0

RS

Canguçu 27 3 0 6 0

Pelotas 1 3 0 0 0
São Lourenço do 
Sul

3 0 1 0

Total RS 31 6 0 7 0

Total geral 59 18 4 7 6

Total de respostas: 94

Notamos que do total de respostas válidas para essa questão (94), 62,7% afi rmam usar 
o português e somente 30% (29 ocorrências) mencionam o uso do Pomerano/pomerisch, ale-
mão daqui/dialeto e platt (deutsch). Além dessas respostas, em Domingos Martins, seis decla-
ram o uso do inglês. Portanto, a abertura do espaço escolar para usos ampliados das línguas, 
em especial do Pomerano, constitui, aos olhos dos entrevistados, um desafi o. Aproximamo-
-nos com mais pausar dessa problemática no capítulo 8, no qual apresentaremos uma síntese 
de um levantamento sobre a situação da língua pomerana nos sistemas de ensino dos muni-
cípios abarcados no ILP.

7.1.4 Atividades sociais envolvendo o uso da língua 

Por fi m, procuramos conhecer um pouco sobre os usos da língua pomerana nas ativida-
des da comunidade, indagando também sobre a percepção do entrevistado sobre o quanto a 
língua é usada e o que seria necessário fazer para sua manutenção e valorização.
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Atividade Participa Quais? 

UF Cidade Sim Não
Ativi-
dade 
escolar

Con-
curso

Grupo 
artístico

Grupo 
Jovens

Grupo 
Terceira 
Idade

Encon-
tro reli-
gioso

Prepa-
ração 
festas

Progra-
ma de 
rádio

ES

Afonso Cláudio 7 10 1 0 1 0 0 4 3 1

Domingos Martins 45 16 5 0 6 2 3 37 26 3

Itaguaçu 5 7 0 0 2 0 2 2 1 0

Itarana 17 10 3 0 6 1 3 11 11 6

Laranja da Terra 28 4 2 6 13 1 14 10 15 0

Pancas 21 4 0 0 8 4 2 16 8 0

Santa Leopoldina 10 4 0 0 0 0 2 7 5 0

Santa Maria de 
Jetibá

26 7 5 2 7 2 6 18 13 3

Vila Pavão 16 23 3 0 7 0 3 5 6 0

Total ES 175 85 19 8 50 10 35 110 88 13

SC
Pomerode 57 16 0 0 9 0 17 31 20 2

Total SC 57 16 0 0 9 0 17 31 20 2

RS

Canguçu 58 4 25 24 21 7 4 44 11 2

Pelotas 3 0 0 0 2 1 0 3 2 1
São Lourenço do 
Sul

9 1 5 0 2 0 0 1 7 0

Total RS 70 5 30 24 25 8 4 48 20 3

Total Geral 302 106 49 32 84 18 56 189 128 16

Total de respostas 408 572

Notamos que 2/3 ou 74% dos entrevistados afi rmam participar de atividades envol-
vendo o uso da língua pomerana, entre as quais destacam, em ordem decrescente de ocorrên-
cias, os encontros de natureza religiosa, a preparação de festas, os grupos artísticos, grupos 
de terceira idade e atividades escolares. Além dos listados, foram mencionados os encontros 
familiares, jogos de baralho e outros, atividades de clube de caça e pesca, da associação de 
pequenos agricultores, futebol e nas compras no comércio.

7.2 Indicações sobre proficiência para falar, entender, ler e escrever 
em Pomerano

Com base na autodeclaração, ou seja, sem testagem específi ca para verifi cação de níveis 
de profi ciência, o ILP investigou a percepção do falante sobre o conhecimento que ele tem da 
língua. E o fi zemos tanto em relação à língua pomerana como em relação à língua portuguesa. 
Sistematizamos nas tabelas que seguem as respostas dadas.

Tabela 13. Participa de atividades em que a língua é usada?
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7.2.1 Proficiência autodeclarada em língua portuguesa

Tabela 14. Profi ciências em língua portuguesa

2.1. Com relação ao português, você:

Fala Lê Escreve

UF Cidade Sim Parcial Não Sim Parcial Não Sim Parcial Não

ES

Afonso Cláudio 17 0 0 16 1 0 16 1 0

Domingos Martins 60 1 0 59 2 0 59 2 0

Itaguaçu 11 0 1 8 1 2 8 1 2

Itarana 28 0 0 28 0 0 27 1 0

Laranja da Terra 28 3 1 23 7 2 23 7 2

Pancas 22 2 0 18 3 4 19 4 2

Santa Leopoldina 14 0 0 8 5 1 8 4 2
Santa Maria de 
Jetibá

32 0 1 29 3 1 29 2 2

Vila Pavão 11 0 0 10 1 0 10 1 0

Total ES 223 6 3 199 23 10 199 23 10

SC
Pomerode 73 0 0 71 1 1 72 0 1

Total SC 73 0 0 71 1 1 72 0 1

RS

Canguçu 57 5 0 60 2 0 62 0 0

Pelotas 3 0 0 3 0 0 3 0 0
São Lourenço do 
Sul

10 0 0 10 0 0 10 0 0

Total RS 70 5 0 73 2 0 75 0 0

Total geral 366 11 3 343 26 11 346 23 10

Total de respostas 390 380 379

Entre os entrevistados, observamos que três declaram não falar a língua portuguesa e 
11 que a falam com certa difi culdade. Em relação à leitura, esses números aumentam para 
11 e 26, respectivamente, fato que se repete para a escrita: 10 dizem não saber escrever em 
português e 23 que o fazem parcialmente.

O que desejamos destacar desse quadro é a comprovação da existência de cidadãos 
brasileiros pomeranos que são monolíngues em Pomerano, que não falam, não leem e nem 
escrevem a língua portuguesa. Reforçamos, então, a necessidade de políticas públicas que 
deem espaço ao multilinguismo.

E em relação à língua pomerana? Que percepção se tem sobre entender e falar, ler e 
escrever nessa língua? Em nossa pesquisa, à questão sobre falar, ler e escrever, solicitamos 
que o entrevistado indicasse atividades costumeiras usando as habilidades indicadas. Apre-
sentaremos o conjunto de tabelas sistematizando essas questões, tecendo comentários na 
sequência. 
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7.2.2 Proficiência autodeclarada em língua pomerana: compreensão e fala

Tabela 15. Profi ciência para falar e entender a língua pomerana

Língua Pomerana Entende Fala

Estado Cidade Sim Parcial Não Sim Parcial Não

ES

Afonso Cláudio 17 0 0 16 0 1

Domingos Martins 58 3 0 57 4 0

Itaguaçu 9 1 1 10 1 1

Itarana 27 1 0 27 0 1

Laranja da Terra 31 1 0 31 1 0

Pancas 25 0 0 23 1 1

Santa Leopoldina 13 1 0 11 2 0

Santa Maria de Jetibá 31 1 1 30 1 2

Vila Pavão 35 4 0 33 7 0

Total ES 246 12 2 238 17 6

SC
Pomerode 69 4 2 63 5 5

Total SC 69 4 2 63 5 5

RS

Canguçu 60 2 0 61 1 0

Pelotas 3 0 0 3 0 0

São Lourenço do Sul 9 1 0 9 1

Total RS 72 3 0 73 2 0

Total geral 387 19 2 374 24 11

Total de respostas 408 409

Tabela 16. Quando fala em Pomerano, que atividades é capaz de realizar?

Estado Cidade

Sabe contar histó-
rias, fazer piadas 
e/ou falar sobre 
assuntos variados?

Consegue 
conversar 
com os mais 
velhos?

Sabe dar 
nomes aos 
animais e aos 
objetos?

Sabe fazer relatos 
sobre acontecimen-
tos passados, 
presentes e futuros?

ES

Afonso Cláudio 13 16 16 16

Domingos Martins 54 59 60 56

Itaguaçu 10 10 11 10

Itarana 26 27 27 25

Laranja da Terra 30 32 32 30

Pancas 18 23 23 20

Santa Leopoldina 8 11 11 10
Santa Maria de 
Jetibá

30 29 30 24

Vila Pavão 25 34 36 31

Total ES 214 241 246 222

SC
Pomerode 57 61 63 56

Total SC 57 61 63 56

RS

Canguçu 50 52 57 59

Pelotas 3 3 3 3
São Lourenço do 
Sul

7 6 9 9

Total RS 60 61 69 71

Total geral 331 362 378 349
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Podemos constatar um alto grau de profi ciência dos entrevistados para falar e entender 
a língua pomerana, uma vez que afi rmam realizar praticamente todas as atividades elencadas 
que requerem o uso dessa língua. Em Pomerode, está a maior concentração dos que não en-
tendem ou entendem pouco (seis pessoas) e que não falam ou falam pouco (10) o Pomerano. 
Esse fato é explicado pela presença majoritária da língua hochdeutsch no município.

7.2.3 Proficiência autodeclarada em língua pomerana: leitura e escrita

Tabela 17. Você sabe ler e escrever em pomerano?

Profi ciência em Pomerano Lê Escreve

UF Cidade Sim Parcial Não
Não quer 

responder
Sim Parcial Não

Não quer 
responder

ES

Afonso Cláudio 6 5 6 0 3 9 5 0

Domingos Martins 13 18 29 0 7 15 39 0

Itaguaçu 1 1 10 0 0 1 11 0

Itarana 5 8 15 0 3 3 21 0

Laranja da Terra 8 5 19 0 5 2 17 8

Pancas 2 12 11 0 0 3 22 0

Santa Leopoldina 2 3 8 1 1 2 11 0

Santa Maria de Jetibá 17 2 14 0 5 7 20 1

Vila Pavão 3 15 30 0 1 6 32 0

Total ES 57 69 142 1 25 48 178 9

SC
Pomerode 32 10 30 0 13 1 60 0

Total SC 32 10 30 0 13 1 60 0

RS

Canguçu 18 20 24 0 15 13 34 0

Pelotas 2 0 1 0 0 0 3 0

São Lourenço do Sul 3 3 4 0 3 3 4 0

Total RS 23 23 29 0 18 16 41 0

Total geral 102 102 201 1 56 65 279 9

Total de respostas 406 399

Saber ler e escrever em Pomerano é uma habilidade de poucos. Notamos que apenas 
25% dos entrevistados afi rmam ler em Pomerano e esse percentual cai para 18,7% quando se 
trata da escrita. Não é possível asseverar se as respostas fazem referência à língua pomerana 
ou alemã que, como sabemos, predomina nos ritos religiosos. No entanto, é possível constatar 
que esses percentuais são coerentes com a situação histórica da língua no Brasil, que tem na 
oralidade a sua base de sustentação, e com as manifestações sobre a falta de materiais para 
leitura em alguns depoimentos.

Nas tabelas que seguem, sistematizamos o tipo de material ou leitura realizada e aque-
les que são escritos pelos entrevistados, conforme suas declarações.
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Cidade
Material 
escolar

Folheto 
igreja

Rede 
social

Re-
vista

Jor-
nal

Bí-
blia

Livro
Calen-
dário

Bilhete
Textos na 
internet

Email

Afonso Cláudio 2 1 4 0 0 0 0 0 0 0 1

Domingos Martins 15 8 13 2 6 2 6 0 2 4 0

Itaguaçu 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0

Itarana 3 3 11 3 0 0 1 0 0 0 0

Laranja da Terra 3 8 8 2 3 0 2 0 1 4 0

Pancas 2 7 5 1 6 3 4 2 1 0 0

Santa Leopoldina 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Santa Maria de 
Jetibá

10 11 10 3 8 0 6 1 4 3 2

Vila Pavão 0 9 8 1 3 0 0 0 0 0 1

Total ES 39 49 60 12 26 6 19 3 8 11 4

Pomerode 4 28 3 0 17 17 9 2 0 0 0

Total SC 4 28 3 0 17 17 9 2 0 0 0

Canguçu 18 5 4 1 0 5 2 1 0 1 0

Pelotas 0 2 0 0 0 2 1 0 0 0 0
São Lourenço do 
Sul

3 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0

Total RS 21 7 4 3 0 7 4 1 0 1 0

Total geral 64 84 67 15 43 30 32 6 8 12 4

Total de respostas: 365

A análise das respostas mostra que a escola (64 ocorrências ou 17,4%), igreja (84 ou 
23%) e redes sociais (67 ou 18,3%) são os espaços que mais impulsionam a leitura. Em ma-
terial escolar, são consideradas as tarefas, livros, dicionários, livros de histórias e, no material 
da igreja estão os hinários, folhetins e textos de organizações como a das mulheres evangé-
licas. A igreja assume destaque sobretudo se associarmos a ela a leitura da Bíblia (passando 
a 31,2% das respostas). São também mencionados jornais (11,7%), livros (8,7%), revistas 
(4,1%), além de algumas menções a calendários e bilhetes.

Um aspecto a ser ressaltado é o baixo número de respostas para leituras na internet e 
em e-mails, indicando o pouco acesso dos entrevistados a essa tecnologia, na época da reali-
zação da pesquisa em campo, em 2019. Além disso, vale destacar que ocorreram 37 respostas 
para não há o que ler em Pomerano.

Tabela 19. O que costuma escrever?

Cidade
Tarefa 
escolar

Rede 
social

Email
Textos na 
internet

Receita
Lista de 
compra

Notícia 
para 
jornais

Artigo 
infor-
mativo

Cartaz
Conto, 
folheto 
de igrejas 

Texto 
curto

Piada

Afonso
Cláudio

1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Domingos 
Martins

8 12 0 0 1 0 0 0 1 0 3 0

Itaguaçu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Itarana 3 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
Laranja da 
Terra

2 5 0 0 1 1 0 1 3 0 1 0

Tabela18. O que costuma ler?
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A escrita se faz presente em atividades ligadas a algumas práticas como a escola (27 
ocorrências), redes sociais, internet e e-mail (48 ocorrências) e produção especializada como 
piadas (20), receitas (9), listas de compras (11) artigos para jornais e informativos (7), carta-
zes (7), textos para igreja (3). Além destes, foram citados cartas e bilhetes (1) e peças de teatro 
em Pomerano (8). A categoria texto curto, com 26 ocorrências, engloba anotações variadas do 
dia a dia. 

7.3 Ecos do saber ler e escrever em Pomerano nos depoimentos

A escrita e a leitura em Língua Pomerana são muito almejadas pela grande maioria dos 
entrevistados no Rio Grande do Sul. Quem lê e escreve relata que o faz da forma que acredita 
que seja, já que não aprendeu a ler nem a escrever na língua pomerana. 

Eu escrevo como eu penso que seja certo, do jeito que eu falo. [...] Não 
escrevo direito em Pomerano porque não aprendi. Deveria ter escola pra 
isso. (R. M. B. R., Canguçu, RS. QI-RMBR-C-RS).

No Espírito Santo, não foi possível notar, nas entrevistas, se os falantes têm interesse 
em aprender a ler e a escrever em Pomerano. Somente uma pessoa disse saber ler e escrever, 
duas relataram que conseguem somente ler, mas a maioria disse não saber, salvo algumas 
pessoas que mencionaram tentativas. Nesse sentido I. P., Itaguaçu, ES. diz: 

Para escrever, conheço mais português, mas para falar conheço mais o 
Pomerano, que nós aprendemos desde pequenos. Nós escrevemos um 
pouco, mas não sabemos se está certo. No Whatsapp nós escrevemos um 
para o outro...” (RS-MR-I-ES) 
 

Cidade
Tarefa 
escolar

Rede 
social

Email
Textos na 
internet

Receita
Lista de 
compra

Notícia 
para 
jornais

Artigo 
infor-
mativo

Cartaz
Conto, 
folheto 
de igrejas 

Texto 
curto

Piada

Pancas 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 0
Santa 
Leopoldina

0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 1 0

Santa 
Maria 
de Jetibá

4 7 3 2 3 3 2 2 2 2 5 2

Vila Pavão 0 4 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Total ES 18 36 4 2 8 6 2 3 6 2 15 3

Pomerode 0 0 1 0 0 1 2 0 0 1 9 0

Total SC 0 0 1 0 0 1 2 0 0 1 9 0

Canguçu 7 4 0 0 0 3 0 1 1 0 0 14

Pelotas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0
São Lou-
renço do 
Sul

2 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 3

Total RS 9 5 0 0 1 4 0 1 1 0 2 17

Total geral 27 41 5 2 9 11 4 4 7 3 26 20

Total de respostas: 159 

Fonte primária: ILP



Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração100

Para os entrevistados, um fator que impede a leitura em língua pomerana, inclusive dos 
mais jovens, é a falta de materiais na língua em questão. São relatos dos entrevistados do Rio 
Grande do Sul:

Não se tem livros em Pomerano e isso faz muita falta. (C. G. K., Canguçu, 
RS. QI-CGK-C-RS).
Tudo se perde quando não se tem registros escritos. (I. H., Canguçu, RS. 
QI-IH-C-RS). 

Nesse sentido, I. B. N., que reside no Espírito Santo, diz: 

Porque o Pomerano aqui na nossa terra, não tem livros, escrita, nada, isso 
tudo sumiu. Eles estão fazendo de novo uma escrita e livros porque tem 
pessoas que se importam e estão procurando. Pastor e muitas pessoas da 
terra começaram de novo uma escrita... (RS-IBN-DM-ES).

Família Nickel Melgaço. 

Domingos Martins (ES)

Foto: Mariela Felisbino da Silveira 
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CAPÍTULO 8

A língua pomerana na educação escolar

A escola constitui, para o povo pomerano, um local para se estabelecer vínculo social. No 
passado, destinava-se a quem era dotado de privilégios. Para muitos com idade mais avança-
da, a escola foi um local de proibição da língua materna e para poucos, que são mais jovens, é 
onde, além do português, de vez em quando, se fala a língua pomerana.

8.1 A escola ontem e hoje: trajetos e memórias 

Do jeito que o tempo muda, se transforma, assim temos que viver com 
isso, porque está tudo se modernizando. Também não podemos pensar 
que tem que fi car assim como era antes, porque olha quanta tecnologia 
existe hoje e as crianças têm que viver nisso, e com isso eles vão avançan-
do na língua deles, porque o Pomerano aqui na nossa terra, não tem livros, 
escrita, nada, isso tudo sumiu. Eles estão fazendo de novo uma escrita e 
livros porque tem pessoas que se importam e estão procurando, pastor e 
muitas pessoas da terra começaram de novo uma escrita para ensinar as 
crianças na escola, mas é muito difícil para as crianças, aqui tem muitas 
crianças de outros povos e esses têm grande swirigkët (difi culdade) para 
pronunciar isso. Sei escrever pouco, ler sim. (I. B. N. Domingos Martins, 
ES. RS-IBN-DM-ES).

Parte de uma entrevista concedida por I. B. N., do Espírito Santo, o recorte acima sin-
tetiza as tensões vividas pelos falantes da língua pomerana diante da perda de sua língua e 
das perspectivas de futuro. Observamos a clara percepção do(a) entrevistado(a) de que as 
condições para uso e aprendizagem da língua estão mudando e que as tecnologias oferecem 
às novas gerações inúmeras possibilidades de acessos à língua, incluindo a aprendizagem a 
distância. Além dessa mudança, também o contexto de multilinguismo na escola e a necessi-
dade de instrumentalizar a língua para usos escritos são lembrados como fatores que inter-
ferem sobre o futuro da língua. Os cenários apresentados ultrapassam, portanto, aquele da 
transmissão intergeracional e doméstica da língua, colocando-a em novos espaços, como o 
das tecnologias e o do ensino em situação de multilinguismo.

Um fato eloquente nas falas de muitos dos entrevistados foi a evasão escolar ao longo 
de sua adolescência para maior tempo de trabalho no campo. Nota-se, nos relatos, que não se 
via grande vantagem para o pomerano permanecer na escola ou, quiçá, alcançar os mais altos 
níveis de ensino. Bastava-lhe aprender a leitura, a escrita, o cálculo, conhecimentos básicos e 
necessários à vida social (WEBER, 1998). Além disso, no passado, o acesso à escola era sem-
pre um obstáculo, marcado pela longa distância e a falta de transporte público.
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Para o povo pomerano do Rio Grande do Sul, há muitos anos, a educação era um proces-
so mais curto do que o que encontramos e ao qual temos acesso hoje. “Não é como hoje em dia 
que as crianças têm que ir para as grandes escolas”, como diz N. C. P., São Lourenço do Sul, RS 
(QI-NCP-SLS-RS). Inicialmente, as escolas funcionavam dentro das igrejas e quem lecionava 
era o pastor, segundo o que nos conta N. C. P.: “Primeiro, as escolas eram dentro das igrejas e 
o padre/pastor era o professor.” 

As pessoas de mais idade relatam sobre as difi culdades encontradas na época para 
quem queria estudar; o transporte coletivo era algo que não existia e todo o trajeto, de casa 
até a escola, devia ser feito a pé ou de bicicleta.

Com as limitações para acessar a escola, no interior, o estudo da grande maioria dos 
jovens e crianças da época ia somente até o quinto ano do hoje conhecido como ensino funda-
mental. “No interior, só tinha estudo até o quinto ano, quem queria estudar mais tinha que ir 
pra cidade,” diz I. M. S., São Lourenço do Sul, RS (QI-IMS-SLS-RS).

Outro fator que difi cultava os estudos no interior era a falta de professores e professo-
ras. Era comum virem de outros lugares e fi carem hospedados nas casas de famílias ou então 
moravam longe da escola. Por isso, quando já se tinha professores dentro das escolas, as difi -
culdades continuavam, mas de outra forma. H. W. B., Canguçu, RS (QI-HWB-C-RS) diz: “Na mi-
nha época vinha professor da cidade. Como era longe, eles se aborreciam e não vinham mais.”

Além destes, outros fatores como, por exemplo, a vontade dos pais para que os fi lhos 
permanecessem em casa para trabalhar, contribuíram para afastar as crianças pomeranas e 
rurais da escola.

R. M. B. R., Canguçu, RS (QI-RMBR-C-RS) relata: “Tive que parar na metade do ano por-
que meu pai disse que eu tinha que ajudar ele em casa”. V. M. B. S., Canguçu, RS (QI-VMBS-C-
-RS) relaciona a idade em que os jovens eram confi rmados com o tempo de permanência na 
escola: “Assim que a gente era confi rmado, tinha que trabalhar na lavoura”. “As crianças iam 
dos sete aos 14 anos pra escola. Depois não tinha mais estudo. Quem queria estudar mais ti-
nha que ir para Porto Alegre,” relata S. O. A. B., Canguçu, RS (QI-SOAB-C-RS).

Em consequência, a educação escolar da grande maioria dos entrevistados com idade 
superior a 35 anos se deu basicamente até a chamada quarta série, hoje 5º ano do Ensino 
Fundamental, como se pode verifi car em relação à amostragem de nossa pesquisa, item esco-
laridade, analisado no capítulo 6.

Com o passar dos anos, outras portas foram se abrindo na área da educação também 
para os moradores do interior. E hoje, inclusive, como é o exemplo da Escola Municipal Carlos 
Moreira (EMEF), da cidade de Canguçu, existe o ensino da língua pomerana na escola. L. S. K., 
Canguçu, RS (QI-LSK-C-RS), aluna deste educandário, diz: “É muito bom poder aprender o Po-
merano na escola.” Resultado de muitas lutas para que a referida língua fosse implantada no 
currículo escolar desta escola, essa possibilidade se alastra, agora, para outras regiões.

O reconhecimento da importância de se aprender a língua pomerana parte também dos 
pais, como relata A. B. K., Canguçu, RS (QI-ABK-C-RS): “Deveria ter professor de Pomerano. 
Não adianta eu ter um livro e não saber ler.” Assim como existem os alunos que não falam a lín-
gua pomerana, existem também os que não falam muito bem a Língua Portuguesa, justamente 
por não ser muito usada no contexto familiar, como coloca M. R. T., Canguçu, RS (QI-MRT-C-
-RS): “Acho que as professoras deveriam ensinar o Pomerano, ia ser bom pra quem não fala 
muito em português.”
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C. G. K., Canguçu, RS (QI-CGK-C-RS) ressalta a importância de se ter a língua pomerana 
na escola para que as crianças que falam Pomerano não sejam discriminadas. Segundo ela: “As 
crianças que falam o Pomerano quando vão para a escola acabam perdendo por serem dife-
rentes e os colegas não falarem.”

Assim, a desvalorização e o preconceito entram também em cena nos processos de apa-
gamento da língua materna dos falantes de Pomerano e de outras línguas de imigração no 
ambiente escolar.

A percepção de que circula um valor negativo sobre a língua aparece no relato de J. T. T. 
S., Santa Maria de Jetibá, ES, sobre uma adolescente que, ao ser questionada sobre as brinca-
deiras pomeranas aprendidas em família, fala em português sobre ela. Quando o irmão inter-
vém para que fale em Pomerano e ela demonstra vergonha. (RS-JTTS-SMJ-ES).

Atualmente, com a grande infl uência da língua portuguesa tanto no contexto familiar 
quanto no escolar, se desenvolve certo apagamento da língua materna para os jovens e crian-
ças. Muitas famílias ainda ensinam seus fi lhos, desde crianças, a falarem a língua pomerana. 
Porém, ao estabelecerem vínculo com a escola, as crianças passam a não falar tanto e a língua 
acaba entrando em desuso, já que a escola, na maioria dos casos, não apresenta ensino da 
língua pomerana na modalidade oral nem escrita. 

Ademais, inclui-se aqui ainda o fato de que muitos colegas destas crianças não são de 
origem pomerana, tampouco falantes desta língua. Com isso, tende a ser mais utilizada nas 
escolas, tanto pelos alunos quanto pelos professores, a língua portuguesa. Em Canguçu, RS, E. 
P. (QI-EP-C-RS) relata: “A gente prefere falar Pomerano, mas os netos não entendem, então a 
gente fala português e aí eles logo entendem.”

Tal situação também ocorre no Espírito Santo, ainda que alguns municípios ofereçam 
aulas de língua pomerana nas escolas, como é o caso de Santa Maria de Jetibá, que atende to-
das as escolas da rede municipal, o tempo dessas aulas não basta para amenizar a infl uência 
da língua portuguesa, que predomina na maior parte do tempo. Assim destaca O. B. N., Lajinha 
de Pancas, ES: “Quando nós éramos crianças tinha poucas que falavam brasileiro, eram muito 
poucas. Agora as crianças já são ensinadas em português, aí depois não aprendem mais o ale-
mão (se refere ao Pomerano) tão fácil.” (RS-OBN-LP-ES). 

Por seu lado, A. Z., de Domingos Martins, ES, pontua: 

Aqui em casa ainda falamos mais Pomerano, mas já tem lugares onde as 
crianças já estão falando muito português. Como eu falei, as crianças vão 
para a escola hoje aos quatro anos, e aí elas entram em contato com o 
português, aí não querem mais falar. Com isso, a língua está se perdendo. 
(RS e SL-AZ-DM-ES). 

Em sua pesquisa para o doutorado, Dettmann (2020) chama a atenção para a perda da 
língua:

... a língua não está sendo transmitida pelos pais aos fi lhos; está haven-
do preferência pela língua portuguesa, predominante na maior parte do 
tempo nas atividades escolares; há mistura da língua portuguesa com a 
língua pomerana nas conversações; ainda ocorrem situações de silencia-
mento quanto à língua no contexto escolar; há infl uência da internet no 
uso da língua e a possibilidade de perda de identidade. Esses apontamen-
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tos indicam que há uma etnicidade em movimento nas comunidades po-
meranas (p. 156).

Berço da legitimação e normatização da língua portuguesa, a escola pública sempre foi 
o baluarte da imposição dessa língua como língua ofi cial e esteio da nacionalidade brasileira. 
Para o povo pomerano, assim como para todos os demais imigrantes, a escola constituiu-se 
historicamente como o espaço de legitimação de discursos e práticas que numa face valoriza-
ram e valorizam a língua portuguesa e, na outra, desqualifi cam e ignoram as demais línguas 
faladas pelos brasileiros. Estas são faces de uma mesma moeda: tanto autorizam medidas al-
tamente repressivas, como as do Estado Novo, como engendram resistências e medidas para 
garantir o direito linguístico na educação pública dos que não falam português. De todo modo, 
são discursos e práticas que geram contradições e assim atravessam nossa formação escolar, 
o entendimento social da escolarização e as políticas voltadas ao ensino público.

Nos municípios dos três estados focalizados em pesquisa do ILP, empreendemos um 
diagnóstico socioinstitucional para identifi car a atual situação do ensino nas escolas, conside-
rando as iniciativas voltadas à língua pomerana. Apresentamos, a seguir, a síntese por estado.

8.2 A língua pomerana nos sistemas de ensino: panorama atual41

8.2.1 Rio Grande do Sul

No estado do Rio Grande do Sul, o levantamento sobre a situação do ensino e da língua 
pomerana nas escolas públicas envolveu o Núcleo Educamemória da Universidade Federal 
de Rio Grande, que sistematizou as informações de cinco escolas, todas integrantes da rede 
pública de ensino dos municípios de São Paulo das Missões, Canguçu e Pelotas.

São Paulo das Missões42, como sabemos, não integra a rede de comunidades de referên-
cia do ILP. No entanto, manteremos a síntese sobre a situação desse município neste tópico 
justamente para exemplifi car o contraste entre o que ocorre nesse município e Canguçu.

Em 2017, a cidade sediou o I Seminário Municipal de Cultura Pomerana e VI POMERSUL 
nas dependências da E. E. E. B. Prof. Francisco José Damke.

No entanto, os dados informados por duas escolas mostram uma audiência quase total 
da língua pomerana nos quadros escolares. A Escola de Ensino Fundamental Pe. Francisco 
Rieger informou que, entre os mais de 380 alunos, há poucos falantes de Pomerano, e entre os 
professores apenas três dos cerca de 30 são falantes. Em relação a especifi cidades dos ensi-
nos, a escola oferta o alemão, em detrimento do Pomerano, como uma disciplina escolar. A Es-
cola Municipal de Educação Infantil Viva Vida, por sua vez, relata a presença de um professor, 
entre os cinco, e de um funcionário, entre os dez, que têm o Pomerano como língua materna.

Canguçu, por sua vez, ganha destaque pelo engajamento dos programas escolares com 
a cultura e a língua pomerana. A oferta a disciplina “História, Memória e Sustentabilidade Po-

41 O conjunto de informações foi coletado por Sintia Bausen, Giales Raí Blödorn Rutz, Fernanda Seidel Vorpagel, 

Patrícia Griep Kern, Jaíne Gabriela Frank e Marcia Kovalski Ücker e sistematizado por Sintia Bausen e Mariela 

Silveira.

42 O munícipio de São Paulo das Missões é parte do território pomerano de Cerro Azul que, atualmente, está 

geografi camente fragmentado em vários pequenos municípios. Neste contexto, os pomeranos estão concetrados 

em comunidades interioranas de São Paulo das Missões (Linha Lavínia, Linha Barão) e Roque Gonzales (Linha 

Dona Otília) e adjacências.
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Figura 3. Cartaz do I Seminário Municipal 

de Cultura Pomerana e VI POMERSUL

merana” aos alunos da rede municipal de 
ensino demonstra esse fato.

Em Canguçu, a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Carlos Moreira 
relata que entre os cerca de cem alunos, 
aproximadamente metade são falantes, 
já em relação aos professores, estima-se 
que sete entre os 11 sejam falantes de 
Pomerano. Além disso, tanto o diretor 
da comunidade escolar quanto a coor-
denação pedagógica foram identifi cados 
como falantes. Entretanto, em que pese 
não haver registro de oferta de ensino 
na língua pomerana, os alunos do sexto 
até o nono ano têm na sua grade curri-
cular a disciplina “História, Memória e 
Sustentabilidade Pomerana”, a iniciativa 
contempla uma hora aula por semana e, 
segundo nos explicam, a matéria-prima 
para os encontros são as memórias e as 
narrativas dos membros da comunidade 
que se transformam em uma espécie de 
“álbuns de memórias pomeranas”.

Cabe aqui destacar que a presente iniciativa foi agraciada pela 4ª edição do Prêmio Cul-
tura Famurs/Codic que premiou ações culturais desenvolvidas pelas administrações muni-
cipais que tenham executado projetos de estímulo ao desenvolvimento da cultura local ou 
regional. O prêmio se divide em nove grupos e Canguçu, com esse projeto, foi vencedor da 
categoria Museus, Patrimônio e Memória, no ano de 2014.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Carlos Soares da Silveira, localizada na zona 
rural do município, destaca-se pelo desenvolvimento contínuo de projetos em prol da valori-
zação da memória e da cultura pomeranas.

Figura 4. Publicações do projeto “Resgate da cultura pomerana”
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Ainda em Canguçu, no ano de 2016, destaca-se a realização da quinta edição do evento 
do grupo de Articulação do Povo Pomerano do Brasil (PomerBR). Entre as atividades desen-
volvidas, houve exposições e apresentações de pôsteres e trabalhos. Em especial, a produção 
de cinco Cartas de Demandas, sendo as três mais representativas: Carta do I PomerBR do ano 
de 2012, em Santa Maria de Jetibá; Carta do V PomerBR do ano de 2016, em Canguçu, e a Carta 
do VI PomerBr do ano de 2018, em Pancas.

Figura 5. Cartaz do V PomerBR

Por fi m, merecem ênfase as mobiliza-
ções em prol do reconhecimento dos direi-
tos do povo pomerano, enquanto um povo 
tradicional que tomaram força por meio de 
uma série de audiências públicas da Assem-
bleia Legislativa do RS no ano de 2015, cujo 
resultado foi o já citado processo de autode-
claração de povo pomerano.

Neste contexto, Canguçu teve desta-
que pelo expressivo número de autodecla-
rados como pomeranos, 1.105, de um to-
tal de 2.286. A outra parcela distribuiu-se 
entre os seguintes municípios: Arroio do 
Padre (133), Camaquã (353), Canoas (1), 
Chuvisca (5), Cristal (9), Pelotas, (191), 
São Lourenço do Sul (487) e Sapucaia do 
Sul (2).

Figura 6. Cartaz da Audiência Pública da 

Assembleia Legislativa do RS

Em Pelotas, a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Wilson Mul-
ler, embora não tenha nos precisado 
o número de alunos, informa que 
metade dos estudantes atendidos 
naquela unidade têm o Pomerano 
como língua materna. Em que pese 
não haver registro de oferta de en-
sino na língua pomerana, os relatos 
dão conta de um processo de produ-
ção de escrita das memórias comu-
nitárias entre 2012 e 2015.

8.2.2 Santa Catarina

A rede municipal do município 
de Pomerode/Santa Catarina possui 
20 escolas. 19 escolas de educação 
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infantil, nove de ensino fundamental, oito escolas de ensino fundamental funcionam no mes-
mo prédio desde a educação infantil e um atende só o ensino fundamental. Segundo informa-
ções da rede, são atendidos 4.980 alunos. Neste universo, quatro escolas responderam que 
poucos falam o pomerano, como maior incidência entre os alunos do 7º ano do ensino funda-
mental. 16 escolas responderam que não há falantes de Pomerano.

Proporção de alunos que falam 
pomerano na escola

20%

80%
Não falam

Poucos falam

Gráfi co 1. Escolas e alunos em Pomerode

Escolas municipais de Pomerode/ 
Santa Catarina

100%

Não ofertam 
Pomerano

Pomerode possui 363 professores na rede municipal de ensino. Deste quantitativo, 14 
declararam falar o pomerano, um responde que entende, mas não fala. Um professor(a) afi r-
mou usar o Pomerano como língua de interação nas aulas. Os demais funcionários somam um 
total de 231. Desses, 22 responderam que falam o Pomerano e somente três responderam que 
usam o Pomerano com os alunos quando necessário. Dois diretores responderam que falam o 
Pomerano e apenas um usa na escola para falar com os alunos quando necessário. A rede tem 
21 coordenadores e nenhum fala o Pomerano.

Escolas municipais de Pomerode/ 
Santa Catarina

96%
Não falam 
Pomerano

Gráfi co 2. Professores e funcionários em Pomerode

4%
Falam pouco 
Pomerano

1% Interagem em 
Pomerano na 
escola

9%
Falam Pomerano

90%
Não falam 
Pomerano

Desde a perspectiva de uma educação intercultural ou bilíngue, três escolas responde-
ram que trabalham com a língua alemã na escola. Entretanto, as 20 escolas declaram que o 
português é a língua de alfabetização e cinco responderam que o alemão também é usado para 
alfabetizar. Apenas a escola CMEI Professora Amália Gertrudes da Silva Anders respondeu que 
utiliza o Pomerano na alfabetização. Todas as escolas responderam que não há material na 
língua pomerana nas escolas.

Demais funcionários da rede municipal 
de Pomerode/Santa Catarina
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43  Ismael Tressmann iniciou pós-graduação em etnolinguística, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Inicialmente, fez o curso de especialização em Línguas Indígenas Brasileiras, no Museu Nacional. Naquele ano, 

deu início à organização do Dicionário Pomerano-português, na forma de um pequeno glossário. Em 2000, 

defendeu sua dissertação de mestrado sobre um estudo comparativo entre as línguas cinta-larga e Pomerano. 

Posteriormente, em 2005, foi o ano de conclusão da tese de doutorado, na mesma universidade, sobre a arte 

verbal pomerana. Durante este período, esporadicamente, continuava oferecendo minicursos sobre a escrita 

pomerana em seminários apoiados pelas prefeituras de Santa Maria de Jetibá, Domingos Martins e Paróquias 

locais da Igreja Evangélica de Confi ssão Luterana Brasileira (IECLB). Participaram desses eventos representantes 

dos municípios citados e também de Vila Pavão e Laranja da Terra.

Figura 8. Capas do Dicionário Pomerano-português e do Livro Upm Land – na roça

Fonte: Arquivo PROEPO

Figura 7. Logomarca do 

PROEPO 2019

Fonte: Ismael Tressmann

8.2.3 Espírito Santo

No Estado do Espírito Santo, é imprescindível destacar o PROEPO – Programa de Edu-
cação Escolar Pomerana, um programa político e pedagógico bilíngue implantado a princípio 
em cinco municípios capixabas: Santa Maria de Jetibá, Domingos Martins, Vila Pavão, Pancas 
e Laranja da Terra. O PROEPO, implementado no ano de 2005, é uma iniciativa interinstitu-
cional e colaborativa, que tem como objetivo valorizar e fortalecer a cultura e a língua oral 
e escrita pomerana nas escolas de municípios cuja presença de descendentes pomeranos é 
marcante (FOERSTE, 2005).

Nesse mesmo ano, conforme discorremos no ca-
pítulo 4, o Pomerano passou a ter uma primeira ten-
tativa de grafi a proposta pelo professor Ismael Tress-
mann43. Os resultados de suas pesquisas culminaram 
na compilação do livro-texto em língua pomerana, inti-
tulado Upm Land – Up Pomerisch Språk (Na roça, em lín-
gua pomerana) e do Dicionário Pomerano-português. 
Estes foram publicados em 2006 e receberam o auxí-
lio fi nanceiro do Governo do Estado do Espírito Santo, 
por meio da Secretaria de Estado da Educação (SEDU). 
Essas duas publicações serviram como um equipamen-
to linguístico e material de apoio didático-pedagógico 
para o desenvolvimento do programa de educação es-
colar pomerana.
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Neste contexto, a grafi a proposta por Tressmann 
foi adotada pelos municípios aderentes ao PROEPO. 
Inicialmente, os esforços se voltaram para a formação 
dos professores através das secretarias de educação 
locais e, já no ano de 2006, as aulas têm início.

Em 2014, mais dois municípios incorporaram-
-se ao programa, Afonso Cláudio e Itarana. Atualmente, 
cada um dos sete municípios tem autonomia para defi -
nir a metodologia para formação de professores(as), e a 
didática a ser assumida em sala de aula. Santa Maria de 
Jetibá, por exemplo, possui uma equipe de formação vi-
sando à orientação dos docentes e ao acompanhamento 
das atividades do PROEPO desenvolvidas nas escolas da 
rede de ensino. 

Em relação à oferta de mate-
rial pedagógico de suporte às aulas 
de Pomerano, os municípios que 
implementaram o PROEPO têm um 
acervo considerável de material re-
ferente ao acúmulo de atividades 
desenvolvidas desde a sua imple-
mentação. Atividades bem diversi-
fi cadas elaboradas coletivamente 
com os professores que atuaram 
ou atuam no programa. Esses ma-
teriais abrangem criação e tradu-
ção de histórias, jogos educativos, 
textos de diversos gêneros, canti-

Figura 9. Material didático –

Músicas para crianças

gas, poemas, vídeos, entre outros, que em sua maioria 
estão de posse dos professores e não das escolas. No 
entanto, grande parte desse material está concentrado 
em apostilas e acervo digital, necessitando de apoio fi -
nanceiro principalmente para publicar ou criar mate-
riais mais resistentes e permanentes. Em 2018, houve 
o apoio da Secretaria de Cultura do Estado do Espírito 
Santo, através de editais públicos. Foram contempla-
dos projetos como formação continuada para os pro-
fessores, coletâneas e produção de alguns materiais 
didáticos. Destaca-se a produção de um CD com 20 
músicas infantis em Pomerano e, ainda, a criação de 
uma plataforma de ensino, com diversos recursos pe-
dagógicos, entre eles, um curso básico em língua po-
merana disponível em https://ead.pomer.com.br, da 
professora Lilia Jonat Stein.

Figura 10. Material didático – Histórias em Pomerano

Fonte: Arquivo PROEPO

Figura 11. Curso de língua pomerana
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Houve, ainda, o lançamento de 
dois dicionários de autoria de Aloi 
Schneider: o Dicionário Enciclopé-
dico em Pomerano e o Dicionário 
Conciso Português/Pomerano.

Figura 13. Dicionário conciso 

Português/Pomerano.

Fonte: Arquivo PROEPOFonte: Arquivo PROEPO

Santa Leopoldina

A rede municipal de Santa Leopoldina possui 21 escolas. Oito escolas atendem somente 
o Ensino Fundamental e 13 escolas atendem desde a Educação Infantil até o Ensino Funda-
mental. Possui um total de 1.362 alunos. Uma escola respondeu que uma grande maioria fala 
o Pomerano, três responderam que a metade fala, três responderam que poucos falam e 14 
responderam que não há alunos falantes de Pomerano.

Gráfi co 3. Escolas e alunos em Santa Leopoldina

Santa Leopoldina possui 105 professores 
em sua na rede municipal. Destes, somente um 
professor fala o Pomerano, entretanto, declarou 
que não interagem na língua materna em sala de 
aula. Os demais funcionários somam um total de 
63, sendo que quatro responderam que falam o 
Pomerano. Três responderam que usam o Pome-
rano às vezes, um respondeu que sempre usa e 
17 responderam não usar o Pomerano.
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Grafi co 4. Professores em Santa Leopoldina
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Escolas municipais de Santa Leopoldina Proporção de alunos que falam Pomerano nas escolas

Figura 12. Material didático – Jogo da Memória
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A secretaria não divulgou o total de diretores na rede, mas nenhum diretor fala o pome-
rano. A rede tem 20 coordenadores e apenas um fala.

Gráfi co 5. Coordenadores pedagógicos 

em Santa Leopoldina

Coordenadores pedagógicos da rede 
municipal de Santa Leopoldina

95%
Não falam 
Pomerano

5%
Falam Pomerano

Em relação à oferta de uma educa-
ção intercultural bilíngue ou diferenciada, 
todas as escolas responderam que a opção 
não está disponível aos alunos. De igual 
modo, declaram que o português é a lín-
gua de alfabetização e a única utilizada na 
instrução escolar, consequentemente não 
há material didático na e sobre a língua 
pomerana nas escolas da rede municipal.

Pancas

A rede municipal de ensino de Pancas possui 32 escolas, porém apenas nove localizadas 
na região de Lajinha de Pancas, onde há maior concentração de pomeranos, participaram da 
pesquisa. Dessas nove escolas, seis funcionam com apenas o Ensino Fundamental de 1º ao 5º 
ano e as outras três funcionam junto com a Educação Infantil. Seis escolas responderam que 
há falantes de Pomerano, mas são poucos. Três responderam que não há falantes de Pomera-
no na escola. São atendidos 390 alunos que estão concentrados, em sua maioria, do 1º ao 5º 
ano, e ainda na educação infantil quando é ofertada.

Gráfi co 6. Escolas e alunos em Pancas

Em relação à experiência do município de Pancas no PROEPO, a representante da Secre-
taria de Educação detalhou o funcionamento da iniciativa: 

28% Escolas que ofertam Pomerano

72%
Escolas que 
não ofertam 
Pomerano

14%
Escolas onde 
não há falantes

86%
Escolas com 

poucos falantes

Escola de Pancas Proporção de alunos que falam 
Pomerano nas escolas de Lajinha de Pancas

Trabalhamos com nove escolas, uma hora aula por semana. Atendemos 38 
salas de aula com duas professoras itinerantes. O município disponibiliza 
o transporte para estas professoras. Os planejamentos são realizados se-
manalmente na Secretaria Municipal de Educação. Temos nossa organiza-
ção curricular aprovada pela superintendência regional de Colatina. Nos 
esforçamos para continuar este programa, mas necessitamos abraçar para 
nos fortalecer quanto à parte pedagógica (relato de Micheline Hoffmmann 
Bullerjhann, secretária de Educação de Pancas).
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Outro aspecto relevante é que das nove escolas que participaram da pesquisa, somente 
duas têm diretor e eles não falam o pomerano. Não há coordenador em nenhuma dessas escolas. 

Desde a perspectiva de uma educação intercultural e bilíngue, todas as nove escolas 
integram o PROEPO, sendo que a alfabetização é feita em português, mas na instrução escolar 
é usado o português e o pomerano. O Pomerano é ensinado em uma disciplina de uma aula 
semanal, a partir da educação infantil até o 5º ano do ensino fundamental. Já em relação ao 
material didático, na e sobre a língua pomerana, as nove escolas responderam que o único 
material que existe é um dicionário Pomerano de Tressmann.

Itarana

A rede municipal de ensino de Itarana possui 13 escolas. Todas participaram da pes-
quisa, no entanto só cinco escolas oferecem aulas de Pomerano. Essas escolas que ofertam 
aulas de Pomerano estão localizadas no campo onde há maior concentração de descendentes 
e geralmente funcionam com as duas modalidades de ensino: A Educação Infantil e o Ensino 
Fundamental de 1º ao 9º ano. Possui 827 alunos. Sobre ter alunos falantes, cinco escolas res-
ponderam que a grande maioria fala pomerano, uma escola respondeu que a metade fala, três 
responderam que poucos falam e quatro responderam que não há falantes de Pomerano na 
escola. Podemos inferir que as escolas onde há falantes estão localizadas na zona rural e as es-
colas com menos falantes já estão próximas ao centro urbano. Os falantes estão concentrados 
desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental.

São 35 professores que trabalham nessas escolas, 11 falam o Pomerano e 10 declararam 
que interagem com os alunos em Pomerano nas aulas. Os demais funcionários somam um to-
tal de 23 e desses apenas três falam o Pomerano e apenas um respondeu que usa o Pomerano 
quando necessário.

Gráfi co 7. Professores e funcionários em Pancas
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Segundo o relato de Marcileide Stuhr, secretária municipal de Educação, Itarana oferece 
duas aulas semanais de Pomerano nas escolas do campo localizadas em comunidades de fa-
lantes da língua. Para essas aulas, houve a contratação de uma professora itinerante que aten-
de todas as unidades escolares. Neste contexto, a professora de língua pomerana trabalha em 
parceria com os professores regentes de cada sala, sempre de acordo com o plano de ensino, 
a fi m de assegurar a apresentação bilíngue dos conteúdos curriculares. Atualmente, o muni-
cípio oferece formação da língua pomerana para um grupo de professores falantes da língua. 

A rede municipal possui 104 professores. Destes, 10 professores declararam falar o 
Pomerano e oito disseram usar o Pomerano para interagir e explicar matéria em Pomerano 
quando necessário. Dos demais 66 funcionários, 11 são falantes e, desses, sete interagem em 
Pomerano na escola e os demais não usam.

Gráfi co 9. Professores e funcionários em Itarana

Escolas de Itarana Proporção de alunos que falam 
Pomerano nas escolas de Itarana

Gráfi co 8. Escolas e alunos em Itarana
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Das 13 escolas, sete unidades contam com a função de diretor, mas nenhum fala Pome-
rano. As outras cinco escolas não têm a função de diretor, pois são escolas do campo, multisse-
riadas e trabalham com o Pomerano. Todas as escolas possuem coordenadores pedagógicos e 
nenhum é falante de Pomerano. No contexto da educação intercultural bilíngue e diferenciada, 
cinco escolas oferecem aulas de Pomerano na grade curricular e uma, língua inglesa.

A alfabetização é feita em português. Sete escolas responderam usar somente o portu-
guês na instrução escolar e cinco responderam usar o português e o Pomerano. O nome da 
disciplina nessas cinco escolas é “Aula de Pomerano”, sendo ofertadas duas aulas semanais 
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Gráfi co 10. Escolas e alunos em Afonso Cláudio
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Afonso Cláudio possui 254 professores e, desses, 12 declararam que falam a língua po-
merana. Dos demais 282 funcionários, 22 falam o Pomerano. Destes, três declararam usar, às 
vezes, o pomerano, uma declarou que sempre usa e o restante nunca o usa.

Gráfi co 11. Professores e funcionários em Afonso Cláudio
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da pré-escola ao 5º ano do ensino fundamental. Em relação ao suporte didático, as cinco es-
colas responderam que existe material em Pomerano, porém pouco e de baixa qualidade. Os 
materiais de apoio são o Dicionário Pomerano-Português, de Ismael Tressmann, e materiais 
elaborados pelos professores sob orientação da professora Lilia Jonat Stein.

 
Afonso Cláudio

A rede municipal de ensino de Afonso Cláudio possui 41 escolas e todas participaram da 
pesquisa, sendo 17 escolas de Educação Infantil e 24 escolas de Ensino Fundamental, contabi-
lizando 3.478 alunos. De acordo com o relato da pedagoga Solange Lourdes Caetano Pego, em 
Afonso Cláudio o Pomerano é garantido com uma aula semanal em duas escolas: a Escola EM 
Francisco Correa, localizada na região conhecida como Mata Fria, para as turmas de pré-esco-
la ao 9º ano do ensino fundamental, e a escola Multisseriada de Alto Lagoa, para as turmas de 
pré-escola ao 5º ano. Apenas a EM Francisco Correa respondeu que a maioria fala o Pomera-
no. Duas escolas responderam que aproximadamente a metade fala e isso inclui a Escola Alto 
Lagoa. Outra escola respondeu que há poucos falantes e as restantes responderam que não 
possuem alunos que falam.
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Afonso Cláudio possui 20 diretores sendo que somente dois falam o Pomerano e ape-
nas um faz uso do Pomerano em âmbito escolar. A rede de ensino possui 17 coordenadores e 
nenhum fala o Pomerano. Em relação à oferta de educação intercultural e bilíngue, das esco-
las pesquisadas, dois responderam que trabalham com o Pomerano e dois ofertam o inglês. 
A alfabetização é feita em português e três escolas utilizam o português e o Pomerano na 
instrução escolar. Por fi m, todas as escolas responderam que não possuem material didático 
adequado para o ensino das línguas citadas.

Laranja da Terra

A rede municipal de Laranja da Terra possui 14 escolas no geral. A rede atende as moda-
lidades Educação Infantil e Ensino Fundamental, com um total de 910 alunos. Todas as escolas 
participaram da pesquisa, todas são atendidas pelo PROEPO. Conforme relato de Vera Mayer 
Seibel, da SEMED de Laranja da Terra, o município oferta a língua pomerana em uma aula se-
manal, de 50 minutos, em todas as turmas, desde a Educação Infantil ao 9º ano. Possui quatro 
professoras itinerantes que realizam planejamento semanal. Em relação ao quantitativo de 
alunos falantes na rede de ensino, três escolas responderam que a grande maioria dos alunos 
têm o Pomerano como língua materna, dois responderam que aproximadamente a metade é 
falante, oito responderam que possuem poucos falantes e uma escola respondeu que não há 
falantes de Pomerano no ambiente escolar. Esses falantes estão concentrados na Educação 
Infantil e no Ensino Fundamental.

Gráfi co 12. Escolas e alunos em Laranja da Terra
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A rede municipal possui 117 professores. Deste total, 28 professores declararam falar 
o Pomerano e 20 disseram usar o Pomerano para interagir e explicar matéria em Pomerano 
quando necessário. Os demais funcionários somam um total de 156. Desses funcionários, 33 
são falantes e 12 declaram usar às vezes o Pomerano e um respondeu que sempre usa e os 
demais não usam.
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Laranja da Terra possui três diretores em sua rede municipal de ensino. Destes, dois são 
falantes e um não fala. O município possui três coordenadores pedagógicos e nenhum fala o 
Pomerano. Onze escolas responderam que oferecem educação intercultural bilíngue ou dife-
renciada, contemplando as aulas de Pomerano na grade curricular.

A alfabetização é feita em português. Uma escola respondeu usar somente o português 
na instrução escolar e 13 responderam usar o português e o Pomerano. Em 14 escolas o Po-
merano é uma disciplina, com uma aula semanal da educação infantil ao 9º ano.

Em relação ao suporte didático na e sobre a língua, as 14 escolas que trabalham com o 
Pomerano responderam que existe material didático, porém pouco e de baixa qualidade. Os 
materiais de apoio são jogos, literatura infantil e músicas elaboradas pelos professores. Além 
desses materiais, o Dicionário Pomerano-português também é utilizado.

Domingos Martins

A rede municipal de ensino possui 28 escolas no total. Sendo que dessas 28 escolas, 24 es-
colas atendem às modalidades de Educação Infantil e Ensino Fundamental e quatro só o Ensino 
Fundamental. A rede de ensino atende um total de 2.931 alunos. O Pomerano é ofertado com 
uma aula semanal nas comunidades onde residem grupos de pomeranos, pois Domingos Martins, 
além de pomeranos, possui comunidades de imigrantes de italianos, alemães e hunsrückischs. 

Sete escolas responderam que a grande maioria fala o Pomerano, três escolas responderam 
que aproximadamente a metade fala o pomerano, cinco escolas responderam que poucos falam e 
13 escolas responderam que não possuem falantes de Pomerano. Esses falantes estão presentes 
desde a Educação Infantil ao Ensino Fundamental. A Secretaria de Educação atualmente (2019) 
não possui um programa de formação para os professores que atuam com o Pomerano.

Gráfi co 14. Escolas e alunos em Domingos Martins
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Domingos Martins possui em sua rede 287 professores. Desses, 30 professores decla-
raram falar o Pomerano e 21 disseram usar o Pomerano para interagir e explicar matéria em 
Pomerano quando necessário. Os demais somam um total de 422 funcionários, 33 são falantes 
e, desses, 12 declaram usar às vezes o Pomerano e um respondeu que sempre usa e os demais 
não usam.

Gráfi co 15. Professores e funcionários em Domingos Martins
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Todas as escolas têm diretor e o questionário não contemplou essa questão   - se a escola 
possui diretor. No entanto, três escolas responderam que o diretor fala Pomerano. A rede edu-
cacional possui 20 coordenadores e nenhum fala o Pomerano. 

Em relação à oferta de uma educação intercultural e bilíngue, 12 escolas responderam 
que o fazem, através do Pomerano, do inglês e italiano. As demais 16 responderam não ofere-
cer uma educação intercultural bilíngue ou diferenciada. 

Em relação à alfabetização, 26 escolas responderam alfabetizar em português e dois 
responderam alfabetizar tanto em português como em Pomerano. 18 escolas responderam 
que o português é a única língua na instrução escolar e 10 responderam que o português e 
o Pomerano são utilizados na instrução escolar. 18 responderam que o Pomerano não é uma 
disciplina escolar. Seis escolas responderam que Pomerano é uma disciplina escolar e quatro 
escolas não responderam. A disciplina é ofertada com uma aula semanal desde a educação 
infantil até o 5º ano do ensino fundamental. 

Em relação à existência de material de apoio pedagógico, quatro escolas responderam 
que existe material, mas muito pouco e de baixa qualidade, 22 escolas responderam não ter 
material. Três escolas não responderam esse quesito. As escolas responderam que alguns ma-
teriais usados são disponibilizados pela Lilia, dispõe de dicionários, cartazes (alfabeto e nú-
meros), jogos pedagógicos. Relataram ainda que em anos anteriores receberam um material 
lúdico de língua alemã que também serviu de apoio.

Santa Maria de Jetibá

Santa Maria possui na sua rede 44 escolas. Dessas 44 escolas, temos 27 centros de Edu-
cação Infantil e 33 escolas de ensino fundamental, sendo que algumas funcionam no mesmo 
prédio. A rede atende às modalidades Educação Infantil e o Ensino Fundamental. O município 
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atende a um total de 3.953 alunos (2019). Em todas as escolas e níveis é ofertada a disciplina 
de Língua Pomerana duas horas por semana. Essas escolas em sua maioria estão localizadas 
na zona rural e do município. Em 21 escolas a grande maioria dos alunos falam o Pomerano. 
Em 10 escolas a metade fala, em 12 poucos falam e somente uma respondeu que não há falan-
tes do Pomerano na escola.

Gráfi co 16. Escolas e alunos em Santa Maria de Jetibá
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De acordo com a pesquisa, a rede municipal possui 406 professores, no entanto após a 
pesquisa foram abertas mais duas escolas que não foram contempladas. Destes, 144 falam o 
Pomerano, 262 não falam e 75 disseram usar o Pomerano para interagir e explicar matéria. Os 
demais funcionários somam um total de 325. Desses funcionários 119 são falantes, 206 não 
falam e 29 declaram usar o Pomerano para interagir no espaço escolar. Santa Maria de Jetibá 
possui 14 diretores em sua rede. Desses diretores apenas quatro falam o pomerano e 10 não 
falam. Possui 36 coordenadores pedagógicos, nove falam Pomerano e 27 não falam.

Gráfi co 17. Professores e funcionários em Santa Maria de Jetibá
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Além disso, 39 escolas responderam que oferecem educação intercultural bilíngue ou 
diferenciada apontando as aulas de Pomerano na Organização Escolar equatro responderam 
que não oferecem educação bilíngue. Destas quatro escolas, uma argumentou que não há edu-
cação contemplada nas duas línguas, pois é apenas tratada como uma disciplina. As demais 
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100%
Português

Gráfi co 18. Língua usada na alfabetização e na instrução escolar em Santa Maria de Jetibá
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Em relação à disponibilidade de material de apoio pedagógico para as aulas de Pomera-
no, entre as 44 escolas do município que ofertam a disciplina Língua Pomerana, seis escolas 
responderam que existe material didático de boa qualidade, 19 responderam que existe, mas 
pouco e de baixa qualidade e 16 responderam que não existe material didático. Os materiais 
de apoio são jogos, literatura infantil, fi lmes e músicas elaboradas pelos(as) professores(as). 
Além desses materiais, o Dicionário Pomerano-português também é utilizado. Sete responde-
ram que há também dicionários de inglês.

não justifi caram. A alfabetização é feita em português. Porém, 37 responderam usar o portu-
guês e o Pomerano na instrução escolar e sete responderam que apenas o português é a única 
língua usada na instrução escolar.

Itaguaçu

Itaguaçu realizou a pesquisa nas localidades com presença de pomeranos, o que abran-
ge quatro escolas da rede municipal. A pesquisa contemplou 895 alunos. Uma escola respon-
deu que há poucos falantes e três responderam que não há falantes. Nas quatro escolas, foi 
contabilizada a presença de 63 professores, dos quais nenhum fala Pomerano. Os demais 
funcionários somam 111 e, destes, apenas dois declaram falar a língua e a usam às vezes na 
escola. Os quatro diretores e os cinco coordenadores pedagógicos das respectivas unidades 
escolares não falam o Pomerano. Em relação à oferta de uma educação bilíngue, apenas o in-
glês foi apontado, estando presente na grade curricular de três escolas. A alfabetização é feita 
em português, a única língua usada na instrução escolar.

Em síntese, o levantamento realizado nas escolas mostra que, de modo geral:
A língua de instrução em todas as escolas é a língua portuguesa. Em algumas escolas, 

alguns professores lançam mão do Pomerano, quando necessário.
Nas escolas em que é ofertada, a língua pomerana é contemplada como uma disciplina 

de uma hora semanal, exceto em Santa Maria de Jetibá, que a oferece em duas horas semanais.
Há pouco material de apoio pedagógico para o ensino da língua Pomerana.
Não há uma diretriz de política linguística para fomentar os usos da língua Pomerana no 

espaço escolar.

Vila Pavão

Em Vila Pavão, participaram da pesquisa 13 escolas da rede municipal que atendem às 
modalidades de Educação Infantil e Ensino Fundamental. O número de alunos dessas escolas 



Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração120

Gráfi co 19. Escolas e alunos em Vila Pavão
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De acordo com a pesquisa, a rede municipal possui 96 professores. Destes, seis falam o 
Pomerano, 90 não falam e 96 responderam não usar o Pomerano para interagir e explicar ma-
téria. Os demais funcionários somam um total de 39. Desses funcionários, quatro são falantes 
e, nenhum deles usa o Pomerano para interagir no espaço escolar.

Gráfi co 20. Professores e funcionários em Vila Pavão
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Todas as escolas têm diretor e o questionário não contemplou essa questão   – se a escola 
possui diretor. Vila Pavão respondeu que não há diretor que fala Pomerano. A rede de ensino 
possui 12 coordenadores pedagógicos e nenhum fala Pomerano.

Em relação à oferta de uma educação intercultural bilíngue ou diferenciada, todas as 13 
escolas que participaram da pesquisa responderam que não oferecem educação intercultural 
bilíngue ou diferenciada. De forma similar, declaram que a alfabetização é feita em Português. 
Também responderam que o Português é a única língua usada na instrução escolar. No entan-
to, uma escola respondeu 01 escola respondeu que há atividades em pomerano no contratur-
no escolar ofertadas através do Projeto Arte e Cultura: ofi cina língua Pomerana. 

totaliza 1.158 alunos. Dessas escolas somente a EMEF Professora Esther da Costa Santos res-
pondeu que oferece aulas de pomerano a partir do 2º ano até o 9º ano, no contraturno escolar. 

Duas escolas responderam que aproximadamente a metade dos alunos falam o pomera-
no, três escolas responderam que há poucos falantes e oito escolas responderam que não há 
falantes.
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Gráfi co 21. Coordenadores pedagógicos 

em Vila Pavão
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Por fi m, em relação ao material didáti-
co na e sobre a Língua Pomerana, uma escola 
respondeu que existe pouco material didáti-
co e de baixa qualidade, apontando que esses 
materiais incluem dicionário, materiais pre-
parados pelas monitoras, músicas e recursos 
multimidiáticos. Doze responderam que não 
há material.

8.3 Ecos da importância da língua nos depoimentos

De modo geral, os entrevistados manifestaram grande interesse em contribuir com o 
que for possível para que a língua pomerana se mantenha viva e presente nas comunidades 
dos municípios do Rio Grande do Sul. 

Sempre digo que o Pomerano deve ser ensinado nas escolas, diz N. P., Can-
guçu, RS (QI-NP-C-RS).
Há tempos atrás eu pensei que não era preciso, que se aprendia em casa. 
Hoje eu já penso que deveria ser ensinado, sim, que aí os pequenos iriam 
aprender também. (M. B. S., São Lourenço do Sul, RS. QI-MBS-SLS-RS).
Não podemos deixar terminar nossa língua, aí estaremos perdidos. (R. H. 
Canguçu, RS. QI-RH-C-RS).
Temos que fazer alguma coisa... Não podemos deixar nossa língua se per-
der assim. (C. G. K., Canguçu, RS. QI-CGK-C-RS).
A nossa primeira língua nunca pode ser esquecida. (E. P., Canguçu, RS. QI-EP-
-C-RS).
É triste a língua acabar porque faz parte da cultura e deveria ir pra frente 
e não ser esquecida. Entendo melhor o Pomerano e prefi ro o Pomerano 
(V. Z., Domingos Martins, ES. RS-VZ-DM-ES-P1/RS-VZ-DM-ES-P2/RS-VZ-
-DM-ES-B). 

De acordo com H. P., de Santa Leopoldina, ES:

Na casa de muitas pessoas os fi lhos chegam em casa e os pais só falam 
Pomerano e os fi lhos não querem mais entender o Pomerano, só querem 
falar em brasileiro. Eu ia achar ruim, mas aqui conosco é muito bom, eles 
entendem tudo. Eles sabem brasileiro, mas falam tudo em Pomerano co-
nosco, do jeito que nós aprendemos. Isso nos alegra. (RS-HP-SL-ES / RS-
-HP-SL-ES-B).

Assim como H.P., I. K. G., Laranja da Terra, ES, também expressa sua alegria em ver sua lín-
gua sendo valorizada e se refere inclusive à equipe que a está entrevistando, além de destacar a 
importância da língua pomerana ser ensinada como primeira língua quando diz: 

Eu gosto muito do Pomerano. Eu estou muito feliz que eles estão dando 
um valor de novo para a língua pomerana, que vocês vieram, estão levan-
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tando a língua de novo. Isso é muito bom. O pai e a mãe tinham que en-
sinar primeiro o Pomerano. A primeira língua tinha que ser o Pomerano, 
depois o português (RS-IKG-LT-ES-P1/RS-IKG-LT-ES-P2).

Além disso, a entrevistada complementa:

Os idosos falam mais que os jovens. Jovens não querem mais falar. Nós 
temos que ensinar logo pequenos, mas na escola eles aprendem a cantar, 
a ler, escrever, isso então ajuda. Se vocês valorizarem, se nós valorizar-
mos, então as crianças também veem, também irão dar valor. (RS-IKG-LT-
ES-P1/RS-IKG-LT-ES-P2).

Todos os entrevistados praticamente dizem ter preferência pela língua pomerana e en-
fatizam gostar de falar, conforme expressam a seguir:

Acho muito bom falar Pomerano. Eu não queria que a língua pomerana 
acabasse... (I. B. N., Domingos Martins, ES. RS-IBN-DM-ES). 

Eu acho muito bom falar Pomerano. Eu até me exalto com isso. Eu falo e 
os outros perguntam: o que você está falando? Eu fi co feliz que eu posso 
falar (A. S., Lajinha de Pancas, ES. RS-AS-LP-ES). 

Eu gosto mais do Pomerano. Quem não sabe pode aprender. É muito bom 
falar Pomerano (R. H. S., Itarana, ES. RS-RHS-IR-ES).

Biblioteca Municipal Argentina Lopes Tristão. Domingos Martins (ES). Foto: Arnô Stuhr
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CAPÍTULO 9 

Expressões do povo e da língua pomerana 
nas artes e mídias

As manifestações culturais e os meios de comunicação e expressão verbais e não verbais 
constituem importantes mecanismos de sustentação identitária de um povo. Assim, as dan-
ças, o teatro, as festas de celebração, os rituais, os museus e as expressões fílmicas e midiáticas 
compõem um largo campo simbólico de vivência em comunidade. Quando se tornam referên-
cia para a memória coletiva, tais manifestações e expressões são consideradas patrimônios 
culturais imateriais do Brasil (IPHAN, 2000). 

Na interface com a política do INDL, as manifestações e expressões culturais se apre-
sentam, potencialmente, como espaços de circulação da língua, uma vez que a língua pode ser 
usada nas interações dos encontros e reuniões ou nos diálogos e repertórios em peças, músi-
cas, fi lmes e programas midiáticos. Além disso, a língua pode também ser o objeto de atenção 
e de refl exão por qualquer dessas práticas.

Nas pesquisas do ILP, realizamos um levantamento amplo44, embora não exaustivo, des-
se conjunto de práticas do povo pomerano nos municípios inventariados, cujo resultado é 
apresentado neste capítulo 9.

9.1 Os grupos musicais

Em nossas pesquisas, identifi camos 50 grupos musicais nos municípios inventariados, 
citados conforme o quadro que segue. 

Quadro 7. Grupos musicais

44 O conjunto de informações foi coletado por Sintia Bausen com a colaboração de José Walter Nunes, Giales Raí 

Blödorn Rutz, Fernanda Seidel Vorpagel, Patrícia Griep Kern, Jaíne Gabriela Frank, Marcia Kovalski Ücker, Erineu 

Foerste, Edineia Koeler e Jandira Marquardt Dettmann e sistematizado por Sintia Bausen e Mariela Silveira.

Nome do grupo Município  Tipo de atuação Integrantes Falantes
Anos de
existência

Banda Novo Horizonte Canguçu Banda 10 8 30 anos
Banda Vibrasom Canguçu Banda 7 2 30 anos
Banda Barba Sul Canguçu Banda 7 6 5 anos
Vila de Laranja da Terra Laranja da Terra Coral 30 27 50 anos
Vila de Laranja da Terra Laranja da Terra Trombonistas 11 11 60 anos
Meninos da Gaita Laranja da Terra Gaita 5 2 2 anos
Bom Caminho Joatuba/Laranja da Terra Coral 14 14 10 anos
Grupo de trombonistas Joatuba/Laranja da Terra Trombonistas 8 8 20 anos
Coral Timbuva Timbuva/Laranja da Terra Coral 13 13 10 anos
Nova Melodia Picadão/Laranja da Terra Grupo de Canto 30 30 10 anos
Fé e Esperança Sede/Laranja da Terra Coral 15 15 40 anos
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Nome do grupo Município  Tipo de atuação Integrantes Falantes
Anos de 

existência
Grupo de Trombonistas Sede/Laranja da Terra Trombonistas 10 10 40 anos
Grupo de Vozes Sede/Laranja da Terra Canto 4 3 2 anos
Coral Vozes da Fé Jequitibá/Laranja da Terra Coral 20 20 50 anos
Grupo de Trombonistas Jequitibá/Laranja da Terra Trombonistas 10 10 10 anos
Coral Três Sinos Criciúma/Laranja da Terra Coral 24 24 30 anos
Up Pomerisch Vila Pavão Banda 8 6 Indefi nido
Grupo Vocal
Pommern Sänger

Pomerode Coral 30 10 22 anos

Sposs fär Alla Pomerode Teatro 3 3 14 anos
Plattfruhas Pomerode Teatro 5 5 14 anos

Sandro e Wilson Pomerode Cantores 2 2 22 anos

Pommerchor Domingos Martins Grupo de Metais 20 20
Pommerwegs Domingos Martins Grupo de Metais 10 10 14 anos
Tradicionais 
Pomeranos

Domingos Martins Banda 5 5 27 anos

Casamento Pomerano Melgaço/Domingos Martins Teatro 20 20 Indefi nido

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Garrafão

Grupo de Metais 15 15 3 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Rio Lamego

Grupo de Metais 16 16 90 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Rio Possmoser

Grupo de Metais 18 18 59 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Rio das Pedras

Grupo de Metais 30 30 59 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/ 
São Sebastião

Grupo de Metais 14 14 54 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
sede

Grupo de Metais 22 17 115 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Jequitibá

Grupo de Metais 20 20 49 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Barracão

Grupo de Metais 20 20 49 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Belém

Grupo de Metais 25 25 39 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Caramuru

Grupo de Metais 10 10 13 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/ 
Gonçalvez

Grupo de Metais 18 18 79 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Recreio

Grupo de Metais 12 12 49 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Santa Luzia

Grupo de Metais 8 8 11 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Alto Jetibá

Grupo de Metais 20 20 49 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
Comunidade da Fé

Grupo de Metais 20 20 49 anos

Trombonistas
Santa Maria de Jetibá/
São Luís

Grupo de Metais 10 10 18 anos

Banda Filadélfi a
Santa Maria de Jetibá/
Alto Rio Possmoser

Grupo de Metais 8 8 14 anos

Coral de Alto Santa 
Maria

Santa Maria de Jetibá/
Alto Santa Maria

Coral 18 16 39 anos

Coral do Centro
Santa Maria de Jetibá/
Igreja Luterana da Sede

Coral 30 28 117 anos
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Nome do grupo Município  Tipo de atuação Integrantes Falantes
Anos de 

existência

Coral Recreio
Santa Maria de Jetibá/
Recreio

Coral 12 12 49 anos

Coral Santa Luzia
Santa Maria de Jetibá/San-
ta Luzia

Coral 10 10 21 anos

Fritz Froind Santa Maria de Jetibá Banda 10 4 13 anos
Super Fritz Santa Maria de Jetibá Banda 10 10 1 ano
Gêmeos do Fandango Alto Santa Maria Dupla/banda 2 2 14 anos

Seven Brass
Centro/Santa Maria de 
Jetibá

Banda Instru-
mental

9 4 5 anos

Fonte: Secretarias de Cultura dos municípios inventariados

Observamos que as frentes de atuação dos grupos são bem diversas, indo desde corais 
de igreja até bandas de metais. O repertório dos grupos é igualmente diversifi cado, sendo mú-
sicas brasileiras, cantadas em português, alemão e Pomerano. Sabe-se também da existência 
de muitos tocadores de concertina e outros grupos musicais, alguns inclusive não formaliza-
dos, que não conseguimos alcançar durante o levantamento realizado.

9.2 Os grupos de danças

De acordo com os municípios que responderam a essa questão, existem 28 grupos de 
danças, conforme mostra o quadro.

Quadro 8. Grupos de danças

Grupo de Danças Folclóricas
Município 

Estado
Ano de 

Fundação
Nº de inte-

grantes
Falantes de 
Pomerano

Freude am Tanzen
O grupo é pertencente à Escola Alberto Wienke. 
Algumas danças executadas pelo grupo: 1, 2, 3 im 
Sausechridtt; Zigeuner Polka; Das Fenster; Seyras; 
Hetlinger Bandriter; Kreuz König; Uri Zion, Barril de 
Chopp, Polka Pike, dentre outras.

Canguçu/RS 2004 65 50

Träume Säend
O grupo é pertencente à Escola Cristo Rei. Algumas 
danças executadas pelo grupo: Das Glockenspiel 
Vom Durkischen; Folge Mir; Sternpolka; Neuer 
Klapptanz; Bankerltanz; Polka Pikê, dentre outras.

Canguçu/RS 2018 50 20

Blumen Auf Dem Weg
O grupo é pertencente à Escola Heitor Soares 
Ribeiro. Algumas danças executadas pelo grupo: 
Lotta Karlotta; Anne Marthe; Grappa Polka; Viergínia 
Reel; De Lustigen Holzhackerbaum; Jeht’s Geht’s 
Los, dentre outras.

Canguçu/RS 2008 60 20

Dansgrup Pomerjuugend
O grupo é pertencente à Escola João de Deus Nunes. 
Algumas danças executadas pelo grupo: Hetlinger 
Bandriter, Zigeuner Polka, dentre outras. 

Canguçu/RS 2010 20 8

Frölich Schüler
O grupo é pertencente à Escola Santo Ângelo. Algu-
mas danças executadas pelo grupo: Schneewalzer; 
All American Promenade, dentre outras.

Canguçu/RS 2003 37 24
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Grupo de Danças Folclóricas
Município 

Estado
Ano de 

Fundação
Nº de inte-

grantes
Falantes de 
Pomerano

Dansgrup Fröiligejuugend
O grupo é pertencente à Escola Carlos Moreira. 
Algumas danças executadas pelo grupo: All American 
Promenade, dentre outras.

Canguçu/RS 2002 35 30

Sonnestrahl
O grupo é pertencente à Escola Carlos Soares da 
Silveira. Algumas danças executadas pelo grupo: Lied 
Wom Wecken, Der Spielmann Ist Immer Noch Nicht 
Da, Schnupftabak’s Polka, Im Zoo, Polka Pikê, Uri 
Zion, Grappa Polka, Zigeuner Polka, dentre outras.

Canguçu/RS 2004 55 40

Fraun Karolin Itarana/ES 1991 18 11
Fauhån
Repertório no Youtube:
https://www.youtube.com/watch?v=vEAzm-Q8AzU
https://www.youtube.com/watch?v=a8cYJpJTekE
https://www.youtube.com/watch?v=NUNCv6n-w8I

Vila Pavão/ES 1988 45 23

Grupo Folclórico Pomerano Rijkplats Vila Pavão/ES 2010 20 11
Grupo Folclórico Pomerano Fauhån categoria 
Infantil

Vila Pavão/ES 2019 55 30

Grupo Fauhån Pommerplattler
Repertório no Youtube:
https://www.youtube.com/watch?v=e52nfi DLufQ

Vila Pavão/ES 2019 12 8

Grupo Edelstein Pancas/ES 1992 13 4

Fruchtland Dans
Laranja da Terra/

ES
2015 20 20

Grupo Pommersche Volkstangruppe Pomerode/SC 1984 12 2
Grupo de Tradições Folclóricas Pommerland
https://www.youtube.com/watch?-
v=-KGc3GGVYFw&feature=youtu.be

Santa Maria de 
Jetibá/ES

1987 28 17 

Grupo Froelichdanz
Santa Maria de 

Jetibá/ES
1998 26 21

Ciranda Alegre
Santa Maria de 

Jetibá/ES
2017 10 6

Fritzadanz
https://www.youtube.com/watch?v=WTBvWnJUV-
ME&feature=youtu.be

Santa Maria de 
Jetibá/ES

1972 14 12

Pomerdansen
Santa Maria de 

Jetibá/ES
2019 22 22

Divas
Santa Maria de 

Jetibá/ES
2015 17 12

Grupo de Tradições Folclóricas Tanzerland
https://www.youtube.com/watch?v=f8Z6ICMJg_0&fe-
ature=youtu.be

Santa Maria de 
Jetibá/ES

1993 26 8

Grupo Folclórico Os Pomeranos
https://www.youtube.com/watch?v=if3EH4G4PCQ&fe-
ature=youtu.be 

Santa Maria de 
Jetibá/ES

1886 22 10

Grupo Hochlandtanz
https://www.youtube.com/watch?v=fk9hae4Ata4&fea-
ture=youtu.be

Santa Maria de 
Jetibá/ES

1986 18 7

Grupo de Danças Pomeranas de Califórnia
Domingos 
Martins/ES

2019 42 20

Grupo de Tradições Folclóricas Kinderland
Santa Maria de 

Jetibá/ES
1991 66 5

Grupo de Danças Folclóricas Alemã Land der 
Berde

Afonso 
Cláudio/ES

2009 18

Land Der Wasserfalle Afonso Cláudio/ES 1987 24

Fonte: Secretarias de Cultura dos municípios inventariados
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Os grupos apresentam um repertório não só de danças típicas pomeranas, mas também 
de danças germânicas. Apresentam-se em festas regionais, em eventos fora dos seus estados 
de origem e em eventos internacionais. Entretanto, sabe-se da existência de outros grupos de 
dança organizados espontaneamente para festas em comunidades e noites culturais, não for-
malizados, e que não conseguimos alcançar durante o levantamento realizado. Um exemplo é 
a igreja da Colônia Ramos, no município de Pelotas/RS, onde seguidamente há apresentações 
de dança e teatro em Pomerano.

Figura 14. Grupos de danças

Fonte: Secretarias de Cultura e Grupos de Danças

Figura 15. Grupo de Dança Santa Leopoldina – ES

Fonte: Secretarias de Cultura e grupos de danças
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9.3 Os grupos de teatro 

Não existem grupos de teatro instituídos como grupos teatrais pomeranos nos municí-
pios pesquisados. No entanto, existem grupos que fazem apresentações eventuais, especial-
mente em igrejas, quando há programações em datas comemorativas tais como Natal, Páscoa, 
Festa da Colheita, apresentações em escolas, entre outros. Alguns exemplos são o município 
de Domingos Martins/ES, que relatou a existência de um grupo que faz a encenação do ritual 
de quebra-louças do casamento pomerano na localidade de Melgaço. E ainda o município de 
Pelotas/RS, nomeadamente em Colônia Ramos, Colônia Osório e Comunidade Esperança, e 
também em comunidades religiosas no município de Canguçu, onde acontecem apresenta-
ções teatrais nas Noites Culturais.

9.4 As festas 

Há uma grande variedade de festas, realizadas nos municípios inventariados, tanto na 
região Sul do Brasil, quanto no Estado do Espírito Santo. Estes momentos acabam por refl etir 
as condicionantes sociolinguísticas dos locais onde são realizadas. A título de exemplo, ob-
servamos que, por um lado, é comum encontrar cartazes confeccionados em Pomerano para 
a divulgação da programação do evento. Entretanto, muitas vezes, a difusão da oralidade e da 
língua pomerana não são priorizadas durante a realização das atividades. Observa-se também 
que a maior incidência do uso da língua pomerana fi ca por conta das apresentações culturais, 
tais como relatos de contos e causos em Pomerano e, ainda, durante as celebrações religiosas.

Apresentaremos, na sequência, algumas das festas realizadas nos diferentes Estados 
participantes da pesquisa. A começar pelo Espírito Santo, que comemorou, no ano de 2019, 
os 160 anos da imigração pomerana com uma série de atividades, destacadas nos cartazes a 
seguir, tais como a 1ª Festa da Imigração Pomerana, na localidade do Alto de Santa Maria. 

Figura 16. Cartazes das programações dos 160 anos no Estado do Espírito Santo

Fonte: Arquivo pessoal Sintia Bausen Kuster
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 Figura 17. Cartaz da programação da 1ª Festa de Imigração Pomerana de Alto Santa Maria

Fonte: Ismael Tressmann

Em Santa Maria de Jetibá, temos edições anuais da Festa Pomerana e das Festas da Co-
lheita nas comunidades luteranas. Neste município, destacamos ainda o evento “Contos e Cau-
sos Pomeranos”, realizado desde o ano de 2017, no âmbito do Projeto Mundo Mágico da Leitu-
ra. A ação “Contos e Causos Pomeranos” consiste em um momento planejado juntamente com 
a coordenação do grupo da terceira idade local, a fi m de proporcionar, através das narrativas 
de seus integrantes, a oportunidade de compartilhar contos e causos pomeranos, permea-
dos de experiências, histórias e memórias coletivas. Atualmente, a atividade faz parte da pro-
gramação da Festa Pomerana, organizada pela prefeitura, e que comemora o aniversário de 
emancipação política do município, geralmente na primeira semana de maio. Neste momento, 
também ocorrem apresentações artísticas e culturais: músicas, danças, exposições de objetos, 
artesanato, fotografi as e fi lmes.

Figura 18. Encontros “Contos e Causos Pomeranos

Fonte: Projeto Mundo Mágico da Leitura
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Figura 19. Cartaz festa Pomerana

Fonte: Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

Já o município capixaba de Vila Pavão realiza todos os anos o Pomitafro, festa que ce-
lebra as culturas pomerana, italiana e afro-brasileira. Durante o festejo, as bandas tocam na 
festa e cantam em Pomerano, além de outros grupos artísticos, tanto locais quanto de outras 
regiões do Estado e/ou País, que trazem consigo apresentações culturais na língua materna. 
Temos ainda a Festa do Gengibre – GingebijrFest, na Comunidade de Praça Rica, momento 
dedicado exclusivamente ao povo pomerano e a sua bebida típica, o gengibre. A GingebijrFest 
reúne diversas apresentações folclóricas, onde a língua pomerana é privilegiada: bandas, to-
cadores de concertina e piadistas.

Fonte: Secretaria de Cultura de Vila Pavão

Figura 21. Cartaz da Pomitafro 

de Vila Pavão

Fonte: Secretaria de Cultura de Vila Pavão

Figura 20. Cartaz da 

GingebijrFest de Vila Pavão
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Já na localidade de Lajinha, distrito do município de Pancas, ocorre anualmente a Po-
merfest, realizada pela APOP – Associação Pomerana de Pancas. Neste momento, o uso da 
língua pode ser observado nos cartazes de divulgação, nos outdoors e nos banners que or-
namentam a cidade nos dias da festa. Além disso, há espaço para a língua no desfi le cultural, 
que acontece durante os festejos, com pequenas encenações de tradições pomeranas como 
casamentos e quebra-louças.

Figura 22. Cartaz da Pomerfest de Lajinha de Pancas

Fonte: Associação Pomerana de Pancas

No município de Laranja da Terra, segundo informações da prefeitura, em torno de 
70% da população são pomeranos, o que se refl ete em um alto número de falantes desta 
língua materna. Entre as festas realizadas no município, tem destaque a Pommer Broudfest, 
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Figura 23. Cartaz do Pommer Broudfest de Laranja da Terra

Fonte: Secretaria de Cultura de Laranja da Terra

Ainda em Laranja da Terra, tem-se a realização da Festa da Colheita em todas as co-
munidades luteranas, e também as festas de casamento, que acontecem seguindo a tradição 
pomerana, a começar pelo convite, que é feito por um parente dos noivos – que passa de 
casa em casa convidando as famílias. Entre os momentos centrais do casamento pomerano, 
destaca-se a quebra louça, o pau da bandeira, o pé de galinha e a dança da noiva e, além dis-
so, a bebida típica à base de gengibre.

que em sua primeira edição no ano de 2017 confeccionou o maior broud do Brasil, um as-
sado de milho com inhame, de 580kg, distribuído no dia da festa para a comunidade. Além 
disso, a programação agrega várias manifestações culturais, ligadas ao povo pomerano.
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No município de Domingos Martins, na localidade de Melgaço, é realizada anualmente 
a Pommerfest, momento em que a língua pomerana é bastante difundida, através das músi-
cas, apresentações culturais e a encenações do casamento pomerano.

Figura 24. Cartaz Pommerfest 2019

Fonte: Secretaria de Cultura de Domingos Martins

Já em Afonso Cláudio, no distrito de Lagoa, acontece anualmente a Festa da Linguiça.

Figura 25. Cartaz da Festa da Linguiça de Afonso Cláudio

Fonte: Secretaria de Cultura de Afonso Cláudio

No Estado de Santa Catarina, a cidade de Pomerode realiza a Festa Pomerana. Este even-
to contempla vários aspectos culturais do Povo Tradicional Pomerano, como a gastronomia e 
o culto em Platt (língua pomerana), organizado pela Igreja Evangélica de Confi ssão Luterana 
no Brasil. Por fi m, cabe destacar que a edição do ano de 2016 do Festival Gastronômico do 
município foi dedicada ao tema “Sabores da Pomerânia”, região europeia que deu origem à 
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Fonte: Prefeitura de Pomerode

Figura 27. Cartaz da Festa da Pomerana de Pomerode-SC

Fonte: Prefeitura de Pomerode

No Estado do Rio Grande do Sul, há relatos de organização de festas em várias comu-
nidades pomeranas no interior dos municípios de São Paulo das Missões, Canguçu e Pelotas. 
Entretanto, apenas em Canguçu e em Pelotas foi possível um maior detalhamento a respeito. 

cidade. “Cada estabelecimento recebeu um livro com receitas da região e teve o desafi o de 
trazer um dos pratos típicos de lá para o Festival Gastronômico. A ideia foi a de resgatar pratos 
da cultura dos nossos antepassados”, destaca uma das organizadoras do evento.

Figura 26. Cartaz do evento Sabores da Pomerânia de Pomerode-SC
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Sabe-se que em Canguçu a grande maioria das comunidades realiza sua festa anual. Nestas 
festas normalmente tem almoço típico, à tarde muita música por conta de uma banda musical 
do município ou de fora; também se tem a apresentação de grupos folclóricos, convidados 
por parte da organização das festas. Algumas comunidades também realizam seus bailes, que 
acontecem na continuidade da festa, à noite.

Outro evento anual é o FESTCAP – Festival Estudantil da Cultura Alemã e Pomerana, rea-
lizado pela Prefeitura Municipal de Canguçu e organizado com as escolas que desejam partici-
par com seus alunos. O evento ocorre com o intuito de resgatar hábitos e costumes do povo ale-
mão/pomerano. Dentre as modalidades em que os alunos participam estão: Grupos de Dança, 
Canto Individual, Artesanato, Bandinha, Dança de Salão, Mostra de Culinária, além do Concurso 
para a escolha do Casal Fritz e Frida, que vai representar e convidar para a próxima edição do 
evento a ser realizada. Os alunos participam destas modalidades e concorrem com os alunos 
das demais escolas inscritas, divididos em suas categorias. O evento é um sucesso e a cada ano 
supera a quantidade de público, levando ao Ginásio Municipal não somente os alunos, mas 
também pais, avós e demais familiares. Em 2019, o evento chegou em sua 15ª edição.

Neste sentido, é importante ressaltar que o Festicap vivenciou uma importante alteração 
identitária na sua confi guração. Inicialmente, por desconhecimento histórico, era denominado 
FESTICAL (Festival da Cultura Alemã), contudo, na metade da década de 2010, os membros da 
comunidade pomerana reivindicaram alteração do nome do evento, pois em sua grande maio-
ria não se enxergavam representados na cultura alemã. Desse modo, a partir dali, passou-se a 
denominar FESTICAP. Essa mudança é signifi cativa, pois demonstra a caminhada identitária 
vivenciada nesse território e os impactos que teve na última década, além de se constituir en-
quanto movimento de autoafi rmação identitária promovido por agentes como o PomerBR.

Fonte: Secretaria de Cultura de Canguçu-RS

Figura 29. Cartaz da 

FESTCAP 2017

Fonte: Secretaria de Cultura de Canguçu-RS

Figura 28. Convite para a FESTCAP 2017
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Identifi camos a realização da Festa Pomerana, que desde 2008 é promovida a cada dois 
anos pela Escola Carlos Soares da Silveira e, por fi m, na Colônia Ritter, no município de Pelo-
tas, há relatos de festividades, com comida típica.

9.5 Expressões pomeranas na mídia impressa, audiovisual e digital

Quadro 9. Mídia impressa, audiovisual e digital

Nome Localidade Circulação/Acesso

Pommerblad Vila Pavão/ES
Fundado por Jorge Küster Jacob, circulou bimestralmente du-
rante dez anos, de 1998 a 2008. 

Jornal do 
PomerBr

Abrangência 
nacional

Boletim informativo da articulação PomerBr.
http://pomerbr.blogspot.com/p/jornal.html 

Pomeranos no Vale 
Europeu

Pomerode/SC
Caderno especial sobre cultura pomerana vinculado mensal-
mente no jornal Teuto Notícias. 
https://testonoticias.com.br/category/entretenimento/pomeranos

Coluna 
Pomerana

Santa Maria 
de Jetibá/ES

Coluna de notícias por Ismael Tressmann, que circula por meio 
digital e impresso no jornal Nova Notícia
https://www.novanoticia.com.br

Folha Pomerana 
Express

Abrangência nacional 
e internacional

Informativo eletrônico editado por Ivan Seibel (Venâncio Aires/
RS)  http://folhapomeranaexpress.blogspot.com

A língua pomerana 
além das Fronteiras

Abrangência nacional 
e internacional

Website organizado por Lilia Jonat Stein, cujo objetivo é difundir 
a língua pomerana através da leitura e da escrita. 
https://pomer.com.br

Jehovaas 
Tüügen

Abrangência 
mundial

Website ofi cial das Testemunhas de Jeová, que oferece uma 
versao de seu contéudo traduzido para a Língua Pomerana 
https://www.jw.org/nds/buikerstuuw/jw-Dau-Leewe-un-Inl%-
C3%ABre-soo-as-J%C3%ABsus-Bl%C3%A4%C3%A4rer-taum-
-dij-l%C3%ABre-helpe

Figura 30. Página da coluna pomerana jornal Nova Notícia

 Fonte: Arquivo do PROEPO
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9.6 Os filmes e documentários

Quadro 10. Filmes de fi cção e documentários

Nome/categoria/ano Localidade/realização Acesso

Passado presente
documentário, 58 min, 2000

Direção: Luiz Eduardo Lerina
Rio de Janeiro

https://vimeo.com/78659839 

Lank Baint
fi cção comédia, 75 min, 2018

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Desprezo
fi cção drama, 52 min, 2008

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

A briga herdada
fi cção comédia, 58 min, 2009

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=cd70eb_aan0&t=20s 

A cidade pomerana
documentário, 35 min, 2008

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Mora Klopa
fi cção comédia, 62 min, 1999

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Ich bin der herr deim gott – Eu sou o 
senhor teu Deus
fi cção religioso, 50 min, 2009

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Gott alein der ehre - Honra só a Deus
fi cção religioso, 50 min, 2011

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Der Herr ist mein Hirte – O senhor é meu 
pastor
fi cção religioso, 52 min, 2015

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Dia do Pomerano
documentário, 40 min, 2008

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Fala, pomerano, fala
documentário 45 min

Direção: José Wálter Nunes

Os Pomeranos 1977
documentário 40 min 

TV Gazeta Espírito Santo
https://www.youtube.com/wat-
ch?v=kIEksXslzLY

Pomeranos, tradição em solo capixaba 
documentário, 18 min, 2011

Direção, edição, produção e ima-
gens: Edsandra Carneiro

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=cN0o3LGUpOI&t=0s 

Pomeranos: a trajetória de um povo (Daí 
Pomerer, daí gan fon ainem folk)
documentário, 59 min, 2010

Direção: Vanildo Kruger e Arilson 
Grunewald

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=3j5RzjemasI 

Wurst Dreia – Máquina de linguiça
Documentário, 4min, 2015

Direção: Renata Meirelles e 
David Reeks
 Espírito Santo

https://memoria.ebc.com.br/
infantil/voce-sabia/galeria/vide-
os/2014/12/voce-sabe-brincar-
-de-wurst-dreige 

Pommer spos – Diversão pomerana
fi cção comédia, 88 min, 1999

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=KR0jzPzxa3s 

Registro de Santa Maria
documentário, 36 min, 2000

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

A barragem de rio Bonito
documentário, 31 min, 2001

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=Ps3in5KbKYw 

Picara Stridt – briga de divisa
 fi cção comédia, 74 min, 2001

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=beKMQanM2ZQ 

Dai chek – este cheque
fi cção comédia, 68 min, 2002

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Mora Klopa – bate barro
fi cção comédia, 69 min, 2002

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo
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Nome/categoria/ano Localidade/realização Acesso

Jesus Leerd – Jesus ensina
documentário religioso, 63 min, 2004

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=DuwCjmGi_W4 

Reforma agrária
documentário, 29 min, 2003

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Subindo o morro: Mata Fria
documentário, 2012

Direção: Alex Reblin
Espírito Santo

Água na terra dos pomeranos
documentário, 42 min, 2003

Fundação Oswaldo Cruz
Rio de Janeiro

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=f86oUtC74DY 

Bate Paus
documentário, 13 min, 2005

Direção: Jorge Kuster Jacob
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=Cw-6eLPY-Y8 

Da Pomerânia a Ibirubá.
documentário, 39 min, 2005

Direção: José Carlos Heinemann
Rio Grande do Sul

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=KydVQzW8p0w 

Fritz uh Willem – Frederico e Guilherme
fi cção comédia, 76 min, 2004

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

Pommer Hochtied – casamento pome-
rano
documentário, 31 min, 2005

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=rxnjw7NrUX0 

Casamento pomerano
documentário, 45 min, 2009

Direção: Jorge Kuster Jacob
Espírito Santo

Os germanos
fi cção comédia, 63 min, 2004

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=ZcSvMLjgxI4 

Bate barros
fi cção comédia, 66 min, 2006

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=PDyTcKqNAUE 

Huill – gruta
fi cção comédia, 59 min, 2006

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=xX1Q-ukpRBo 

Costumes e tradições
documentário, 34 min, 2007

Direção: Martin Boldt
Espírito Santo

As estradas silvestres
documentário,45 min, 2010

Direção:Ricardo Sá
Espírito Santo

https://vimeo.com/34848638 

Incêndio nas mentes
documentário, 45 min, 1986

Direção: Amylton de Almeida
TV Gazeta Vitória/ES

https://www.youtube.com/wat-
ch?v=6C7_5HiYGFc 

Figura 31. Cartaz do fi lme Fala, Pomerano, fala Figura 32. Capa do DVD – Pomeranos: 

a trajetória de um povo

Fonte: Acervo José Walter Nunes

Fonte: Arquivo Sintia Bausen
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9.7 As rádios
Quadro 11. Rádios

Nome Localidade Acesso Programação

Pomerana 
FM

Santa Maria 
de Jetibá/ES

www.pomeranafm.com.br 

Possui três programas que são transmitidos na 
língua pomerana. O programa Cinco Minutos com 
Jesus e o programa Semente de Esperança têm 
momentos em Pomerano e também em português 
e o Ümer Lustig é todo transmitido em Pomerano.

Bijbel Stuun 
Radio web 
- Dat Go-
deswoord up 
pomerisch

Santa Maria 
de Jetibá/ES

www.abibliaempomerano.
com.br

https://play.google.com/
store/apps/details?id=br.
com.audiobras.bijbel

Uma rádio com transmissão via internet, que 
conta também com uma versão para aplicativo 
de celular, cujo objetivo é veicular a pregação do 
evangelho, estudos bíblicos dentre outros conteú-
dos, em Língua Pomerana. 

Pomerisch 
Rádio

Santa Maria 
de Jetibá/ES

http://radio.radiosnaweb.
com/?idsite=355&area=re-
cados

Além do acesso pelo we-
bsite, a rádio disponibiliza 
aplicativos para Android e 
IOS.

Uma rádio web, com programação prioritariamen-
te em Pomerano.
Semanalmente, é produzido um programa de 
rádio na língua pomerana de nome “Ümer Lustig” 
(Sempre Alegre), o qual é veiculado em 21 rádios 
nas cidades colonizadas pelo povo pomerano.

Kultura FM
Santa Maria 
de Jetibá/ES

http://www.kulturafm.com
Programação mista, com
músicas em português e em Pomerano.

Mais 88.5 FM
Afonso 
Cláudio/ES

https://www.radios.com.
br/aovivo/radio-mais-
-885-fm/65931 

Possui um programa diário em Pomerano, com as 
notas hospitalares, pelo pastor da IELB. 

Comunitária 
Vila Pavão

Vila Pavão/ES

Programação mista, com uma grade que contem-
pla o Pomerano: Momento Pomerano, programa 
Ümer Lustig e o programa Hora Luterana (Mensa-
gem em Pomerano da IELB).

Germânica Blumenau/SC http://radiogermanica.com
Programação 99% em alemão e variações em 
Pomerano

Rádio Pome-
rode

Pomerode/SC
www.radiopomerode.
com.br

Programação mista, com locução e músicas em
Pomerano, alemão e português

Jaraguá AM
Jaraguá do 
Sul/SC

www.jaraguaam.com.br
Programação mista com alguns programas em 
Pomerano

Studio FM
Jaraguá do 
Sul/SC

www.studiofm.com.br
Deutsche Schalger
Dom. das 6 às 8h.
Programa Alemão de Sandro Schuenke.

Kerb FM Canguçu/RS www.kerbfm.com.br
Programa Pommer Blad. Todos os sábados, às 
14h. O programa é apresentado por Nilso Pinz.

R. Comunitá-
ria Alto Alegre

Pelotas/RS
Funcionou entre os anos de 2005 e 2010, mas 
teve suas atividades encerradas.

Geração FM 
107.1

Salto do 
Jacuí/RS

www.radiogeracao.com.br Deutsche Stunde aos domingos das 7 às 9h30

Rádio 
Plautdietsch 
Menonite

www.igrejamenonita.org.br/
radioweb 

Programação 100% em Plattdüütsch
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Nome Localidade Acesso Programação

Pommerplatt

http://pommerplattdutsch.b 
log
spot.com.br/2010/07/up- 
pommersch-em-pomerano

Programação 100% em Plattdüütsch

Alternativa Agudo/RS radioalternativa.org.br
Programação mista com alguns programas em 
Pomerano

São Lourenço
São Lourenço 
do Sul/RS

www.radiosaolourenco.
com.br

Músicas em alemão e Pomerano entre a 
programação gaúcha.

Litoral Sul FM
São Lourenço 
do Sul/RS

www.radiolitoralsulfm.
com.br

Músicas em alemão e
Pomerano entre a programação gaúcha.

Figura 33. Lista de rádios que veiculam o programa Ümer Lustig atualmente

Fonte: Arno Stuhr

9.8 Os museus

Quadro 12. Museus

Nome Localidade 

Museu do Colono de Santa Leopoldina Santa Leopoldina – Espírito Santo

Museu Pomerano Franz Ramlow Vila Pavão – Espírito Santo

Museu da Imigração Pomerana de Santa 
Maria de Jetibá

Santa Maria de Jetibá
– Espírito Santo

Casa da Cultura Domingos Martins Domingos Martins – Espírito Santo

Waiand’s Huus Comunidade de Alto 
Santa Maria 

Santa Maria de Jetibá – Espírito Santo

Museu Pomerano – Centro Cultural de 
Pomerode 

Pomerode – Santa Catarina

Pommersches Landesmuseum Greifswald – Alemanha



Encontros em Espírito Santo, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul

Encontros em Espírito Santo, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul



Bruno Nornberg, Cerrito - Pelotas (RS). 

Foto: Equipe de Pesquisa Educamemória (PPGEDU /FURG)
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CAPÍTULO 10

Estado da Arte: o povo e a língua pomerana 
na pesquisa acadêmica

Os processos investigativos que embasaram o presente capítulo45 benefi ciaram-se de 
diversos bancos de dados no Brasil, que armazenam informação a respeito de artigos publi-
cados em periódicos e/ou anais de eventos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e 
teses. Além disso, foram elencados livros, capítulos de livros e ainda algumas publicações no 
exterior.

As produções identifi cadas e selecionadas para análise são tomadas como documen-
tos (LE GOFF, 1996), ou seja, são entendidas como ferramentas que investigam e analisam 
informações teóricas e metodológicas como fontes históricas em processos de construção 
do conhecimento sobre determinada temática. Assim, a pesquisa é uma prática marcada por 
processos históricos de memória coletiva (FOERSTE et al., 2013). Nesse sentido, o estado da 
arte sobre a produção acadêmica que tematiza o povo ou a língua pomerana é um documento 
e um monumento, enquanto resultado de uma construção que imortaliza práticas culturais 
situadas no tempo e na história.

[...] o que sobrevive não é o conjunto daquilo que existiu no passado, mas 
uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no desenvolvimento 
temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à ciên-
cia do passado e do tempo que passa, os historiadores. Estes materiais 
da memória podem apresentar-se sob duas formas principais: os monu-
mentos, herança do passado, e os documentos, escolha do historiador (LE 
GOFF, 1996, p. 535).

Considerando-se, então, sua legitimidade e suposta neutralidade, ao longo do tempo, 
o documento escrito passou a ser adotado como prova jurídica e, na transição do século XIX 
para o XX, como prova histórica. Por si mesmo, dava sustentação para o fato histórico, des-
considerando-se que o pesquisador havia se utilizado de critérios pessoais no momento de 
selecioná-lo. Em tal situação, argumenta Le Goff (1996, p. 536), “a sua [do documento] objeti-
vidade parece opor-se à intencionalidade do monumento”. Entretanto, todo documento traz 
consigo as intenções de quem o formula e o seleciona, de modo que, tal como o monumento, 
também constitui uma visão parcial da história. O autor continua:

45 Usamos como base para este capítulo as informações apresentadas na primeira versão do relatório “Estado 

da Arte sobre o Povo Tradicional Pomerano no Brasil”, de autoria de Erineu Foerste, Edineia Koeler e Jandira 

Marquardt Dettmann. Entretanto, a fi m de se ajustar aos objetivos do inventário, fi cou a cargo das organizadoras 

a seleção e edição fi nal do material listado no fi nal deste capítulo, bem como a ampliação do escopo temporal da 

pesquisa contida no supracitado relatório que se concentrou entre os anos de 1991 e 2018.



144 Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração

[...] o documento não é qualquer coisa que fi ca por conta do passado, é 
um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças 
que aí detinham o poder. Só a análise do documento enquanto [sic] mo-
numento permite à memória coletiva recuperá-lo e, ao historiador, usá-lo 
cientifi camente, isto é, com pleno conhecimento de causa (LE GOFF, 1996, 
p. 545).

Embora estas refl exões estejam enraizadas na historiografi a, elas se aplicam ao 
modo como se deu a construção científi ca nas pesquisas sobre os pomeranos. Por isso, 
é de grande importância compreender o contexto no qual elas foram desenvolvidas. 
Ferreira (apud SPOSITO, 2009, p. 12) ressalta a necessidade de se “[...] ter acesso ao conteúdo 
total das obras selecionadas, pois um balanço de literatura, sobretudo nos moldes deste esta-
do da arte, não pode ser realizado somente a partir de resumos”.

O marco para delimitação temporal das buscas nos bancos de teses e dissertações, reali-
zada pelo conjunto de autores do relatório “Estado da Arte sobre o Povo Tradicional Pomerano 
no Brasil”, foi a dissertação de mestrado “O avesso do casamento: uma leitura antropológica 
do celibato entre camponeses ítalo e teuto-capixabas”, defendida na Universidade de Brasília 
em 1991 por Lilia Lofego Rodrigues. No entanto, o mesmo grupo de autores ressalta que o ter-
mo “pomerano” aparece pela primeira vez numa pesquisa da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP), em 1993, realizada por Rosamélia Ferreira Guimarães: “A doença do 
branco do pavão – um estudo das representações de um grupo de pomeranos”.

Por outro lado, tendo em atenção a natureza da presente publicação, uma das preocupa-
ções das organizadoras do inventário foi a tentativa de dar conta de uma linha temporal que 
fosse tão extensa quando possível. Por isso, ao ampliarmos a busca, a partir do relatório de 
base que documenta as produções, entre os anos de 1991 e 2018, localizamos algumas publi-
cações que antecedem e outras que precedem este intervalo de tempo supracitado.

Entretanto, a construção deste estado da arte da produção acadêmica que versa sobre o 
povo e/ou a língua pomerana revelou-se, assim como a própria cultura pomerana, um proces-
so dinâmico cuja extensão total tememos não ter sido completamente alcançada. A seguir são 
apresentadas listagens, editadas pelas organizadoras do livro, de acordo com a pertinência 
e relevância para o inventário. As categorias apresentadas a seguir são: livros e capítulos de 
livros; teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso; artigos publicados em periódicos 
e/ou anais de eventos. 
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CAPÍTULO 11

Políticas de reconhecimento, organizações 
sociais e as novas possibilidades de 

promoção da língua pomerana

11.1 Estatuto Político-Jurídico da Língua

A língua pomerana está entre as línguas brasileiras com maior número de ações em 
políticas linguísticas voltadas à promoção do seu estatuto.

Dos municípios inventariados podemos citar algumas leis de coofi cialização46, bem 
como outros aparatos jurídicos que respaldam ações de promoção da língua, conforme cons-
ta abaixo: 

• Lei de Coofi cialização nº 1195/2016 do município de Itarana. 

• Lei Ordinária nº 671/2009 de Coofi cialização da língua pomerana do município de 
Vila Pavão. 

• Lei Municipal nº 987/2007 de 27 de julho de 2007, dispõe sobre a coofi cialização 
da língua pomerana no município de Pancas e a inclusão da disciplina de estudo da 
língua no currículo escolar, nas escolas da rede municipal de ensino localizadas nas 
regiões em que predomina a população descendente no município. 

• Lei nº 510 de 27/06/2008 de Coofi cialização da língua pomerana no município de 
Laranja da Terra.

• Lei nº 031/2009 de Coofi cialização da língua pomerana no município de Santa Maria 
de Jetibá. 

• Lei nº 2.356/2011 de Coofi cialização da língua pomerana no município de Domingos 
Martins/ES.

• Lei nº 2.907, de 23 de maio de 2017, que dispõe sobre a Coofi cialização da língua 
pomerana no município de Pomerode - SC.

• Lei nº 3473/2010 de Coofi cialização da língua pomerana no município de Canguçu/
RS.

46  Cf. os textos das leis no Anexo B.
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Ainda em relação à promoção do estatuto, em agosto de 2011 foi aprovada a Emenda 
Constitucional 11/2009 que inclui no artigo 182 da Constituição Estadual do Espírito Santo, 
a língua pomerana, junto com a língua alemã, como patrimônios culturais do Estado. Nessa 
mesma direção o Município de São Lourenço do Sul também reconheceu a importância social 
e cultural da língua pomerana47.

Esse conjunto de leis tem se articulado a políticas educacionais, entre as quais destaca-
mos: 

• Lei nº 1376/2011 que dispõe sobre o Ensino da língua pomerana Oral e Escrita nas 
escolas da rede municipal de Santa Maria de Jetibá;

• Termo de Parceria entre os municípios participantes do PROEPO – 

 Programa de Educação Escolar Pomerana;

• Proposta de Ensino da língua pomerana no município de Santa Maria de Jetibá.

Por fi m, temos as iniciativas jurídicas como foco nas políticas linguísticas e no reconhe-
cimento dos pomeranos como povo tradicional. 

• Decreto Municipal nº 203/2007 de Constituição da Comissão Municipal de Políticas 
Linguísticas, em Santa Maria de Jetibá.

• Lei nº 9.258 de 2009, que institui o Dia do Imigrante Pomerano, no Estado do Espírito 
Santo.

• Decreto nº 3.248-r, de 11 de março de 2013, que institui Comissão Estadual de De-
senvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais, no Espírito Santo.

Esse quadro jurídico e político constitui um importante pilar para o planejamento de 
diretrizes que focalizem os desafi os enfrentados pelo povo pomerano no que diz respeito ao 
futuro de sua língua e que estão indicados no presente inventário. Conforme mostramos, os 
principais desafi os dizem respeito aos processos de transmissão e aprendizagem da língua 
pelas crianças, à preparação da língua para usos ampliados com base na escrita e às ações de 
valorização dela.

11.2 Associações e demais instituições representativas

Se, por um lado, a língua pomerana tem seu estatuto promovido, em especial, por legis-
lação municipal, por outro, não se observam iniciativas para a regulamentação das leis, fato 
que forneceria a base para o planejamento de ações coordenadas em várias frentes voltadas 
aos usos da língua. Ou seja, não identifi camos ações que visivelmente indicassem a implemen-
tação das leis. Em vez disso, encontraremos apenas iniciativas dispersas, não institucionali-
zadas, que podem assegurar o acesso de falantes da língua pomerana aos serviços públicos.

47  Cf. os texto no Anexo C. 
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Quadro 13. Associações e demais instituições representativas

Associação Pomerana de Pancas Pancas – Espírito Santo

Associação Pomerana de Vila 
Pavão

Vila Pavão – 
Espírito Santo

Associação de Culturas 
Germânicas no Espírito Santo 

Domingos Martins –
Espírito Santo

Instituto do Povo Tradicional Po-
merano no Brasil

Itinerante

Fórum Permanente do Povo 
Tradicional Pomerano

Abrangência 
estadual-ES

PomerBr – Articulação do Povo 
pomerano do Brasil

Abrangência 
nacional

Movimento de representação política da iden-
tidade pomerana em diferentes espaços e 
que promove o diálogo da identidade pome-
rana brasileira a partir do Evento POMERBR.

PomerPampa – Associação 
dos pomeranos da Pampa

Serra dos Tapes/RS
Instância de representação cultural e política 
em diferentes espaços.

Fonte primária: ILP

11.3 Serviços públicos oferecidos na língua pomerana

Entre os municípios inventariados no Rio Grande do Sul, não nos foi relatada a presença 
de políticas públicas que assegurem o atendimento da população na língua pomerana. Entre-
tanto, segundo relatos, há entre os funcionários falantes de Pomerano, dos setores da saúde, 
especialmente os atendentes e os agentes de saúde comunitários, e do comércio local, a práti-
ca de se comunicar na língua materna.

No Espírito Santo, os municípios que participaram da pesquisa relatam não haver uma 
política de incentivo ou que garanta que os falantes sejam atendidos na sua língua pelos servi-
ços públicos. No entanto, relatam a presença de funcionários descendentes de pomeranos em 
praticamente todos os setores. Sendo assim, qualquer cidadão que necessitar de serviços es-
peciais de intérprete, essa condição é respeitada oferecendo uma pessoa que saiba Pomerano 
para acompanhar esse cidadão em caso de necessidade, seja ela na área jurídica, assistencial, 
de saúde e outras. Santa Maria de Jetibá garante que as salas de alguns departamentos, espe-
cialmente na educação, sejam identifi cadas com placas bilíngues. Além disso, existem placas 
nas ruas também.

Secretaria de Educação Santa Maria de Jetibá

Figura 34. Cartaz do Dia internacional da língua materna - Santa Maria de Jetibá (ES)
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Figura 35. Manifestações escritas da língua pomerana em folhetos, placas, 

e outdoors em Santa Maria de Jetibá

Fonte: arquivo pessoal de Sintia Bausen

Ainda em relação aos municípios capixabas, foi-nos relatado que nos postos de saúde 
existem muitos profi ssionais falantes do Pomerano, enfermeiros, técnicos, agentes de saúde, 
atendentes etc. Geralmente, são instruídos a ajudar aqueles que têm difi culdade em entender 
a linguagem dos médicos ou outros, sendo assim feita a assistência a qualquer família pome-
rana do município. Itarana relatou que presta atendimento na saúde contratando motoristas 
que falam Pomerano nas localidades com maior predominância pomerana, sendo eles respon-
sáveis de levar os pacientes para a capital, Vitória, servindo também como intérpretes quando 
necessário. Nos municípios há um número expressivo de agentes comunitários de Saúde que 
são falantes de Pomerano.
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11.4 A língua pomerana nos cargos de gestão municipal

Outro aspecto que pode ativar e potencializar o reconhecimento e promoção da língua 
é a participação de falantes em funções legislativas, administrativas e executivas do poder pú-
blico. Observamos, no quadro abaixo, a distribuição de falantes da língua pomerana nos três 
principais cargos nos municípios inventariados.

Quadro 14. A língua falada pelos representantes governamentais (2019)

UF Cidade Autoridade Falante Não falante Total 

ES

Afonso Cláudio

Prefeito X

Vice-prefeito X
Vereadores 2 11 13

Domingos Martins

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 1 12 13

Itaguaçu

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 1 8 9

Itarana

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 1 8 9

Laranja da Terra

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 3 6 9

Pancas

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 2 9 11

Santa Leopoldina

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 2 7 9

Santa Maria de 
Jetibá

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 11 2 13

Vila Pavão

Prefeito X
Vice-prefeito X
Vereadores 5 4 9

SC Pomerode

Prefeito X

Vice-prefeito X

Vereadores 2 7 9

RS

Canguçu
(Sem informação)

Prefeito 

Vice-prefeito 

Vereadores 

Pelotas

Prefeito X

Vice-prefeito X

Vereadores 2 19 21

São Lourenço 
do Sul
(Sem informação)

Prefeito 

Vice-prefeito 

Vereadores 

Fonte primária: ILP
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A sistematização do quadro 14 permite uma refl exão sobre a representatividade de fa-
lantes do Pomerano nos cargos de gestão política e executiva. 

Dos 13 municípios onde realizamos as pesquisas, quatro contam com prefeitos falantes 
da língua (Itarana/ES, Pancas/ES e Santa Maria de Jetibá/ES e Vila Pavão/ES).

Canguçu e São Lourenço do Sul não enviaram as informações solicitadas.
Santa Maria de Jetibá e Vila Pavão se destacam pelo expressivo número de vereadores 

que falam a língua. 
Além do âmbito municipal, notamos também a presença de pomeranos em outras ins-

tâncias de gestão do poder público. Dos três estados nos quais há forte presença pomerana, 
o Espírito Santo conta com dois deputados estaduais pomeranos na Assembleia Legislativa.

Esse quadro permite prospectar avanços no debate sobre os direitos linguísticos nestes 
municípios e a possibilidade de novas ações para ampliação dos usos da língua. 

Por fi m, solicitamos aos entrevistados sugestões de ações para o fortalecimento da lín-
gua. Para esse levantamento, estabelecemos uma listagem prévia de respostas possíveis, que 
poderiam ser assinaladas caso constassem como sugestão. Além disso, era possível anotar 
as sugestões não previstas. Tomando por base a ordem decrescente, de maior quantidade de 
ocorrências para a menor quantidade, temos as seguintes sugestões.

11.5 Ações para a promoção da língua recomendadas pelos falantes 
entrevistados no ILP

• Ensino da língua na escola (356)48 

• Oferta de curso de língua pomerana aberto a toda a população (194) 

• Realização de culto em Pomerano (185) 

• Acesso a livros escritos em Pomerano (152)

• Programa de rádio (151) 

• Realização de concursos para fomento da leitura e escrita na língua (poesia, teatro, 
piadas) (115)

• Coofi cialização da língua no município (100)

• Elaboração de sites na internet (89) 

• Produção de fi lmes na língua (80)

• Programa de televisão (87) 

Houve, ainda, 70 respostas dadas como depoimentos, as quais reproduzimos a seguir, 
organizando-as tematicamente. 

11.6 Lista de depoimentos com sugestões organizados por tema

a)  No âmbito das políticas públicas

 • Sobre a coofi cialização da língua

   É preciso avançar na regulamentação ou regularização das leis de coofi cializa 
 ção da língua pomerana

48  Entre parênteses, o número de ocorrências.
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• Sobre políticas públicas visando investimentos na educação e ações de fortale-
cimento da língua e da cultura pomeranas 

 É preciso investimento, por parte da prefeitura, na cultura pomerana, em grupos de 
música e dança, em cursos de música, na promoção de encontros e campanhas de 
valorização da língua e das famílias por meio de ações de estímulo econômico e inte-
lectual e promover encontros musicais (trombones e concertinas).

• Sobre a educação escolar 

 É preciso investir e melhorar o material didático para o ensino da língua; 

 Oferecer ofi cinas nas escolas (em contraturno);

 Ofertar cursos de formação aos professores;

  Ampliar o ensino para as escolas estaduais e séries avançadas: dar continuidade no 
ensino em escolas estaduais e incluir o ensino da língua pomerana do 5º ao 9º ano. 

 A escola devia ampliar o número de aulas em língua e sobre a língua pomerana. 

• Sobre o fortalecimento da língua pomerana em toda a comunidade

 Ofertar cursos para a comunidade, mas não da forma como estão sendo ofertados.

  Fortalecer as aulas especialmente entre os falantes.

b) No âmbito das ações familiares e individuais

É necessário a família incentivar fi lhos e netos a falarem a língua, de acordo com 
muitos entrevistados.

São várias as paráfrases para essa asserção: maior incentivo por parte da família; 
incentivo dos pais em casa; incentivo da família; trabalho conjunto, mas a família 
deve incentivar e valorizar a língua; incentivo dos pais; maior incentivo da família; 
incentivo na casa dos pais; estimular a fala em casa; maior incentivo nas famílias; em 
primeiro lugar, a família deve ensinar. A escola é só um suporte a mais; sensibiliza-
ção/incentivo com a família a partir da escola.

c)  No âmbito das ações comunitárias, de interesse do poder público, entidades da 
sociedade civil e demais instituições

 Instituir o momento da língua pomerana na Câmara de Vereadores; 

 Organizar encontros de falantes (fortemente recomendado);

 Promover eventos e projetos para resgatar as tradições pomeranas;

 Organizar festas tradicionais;

 Organizar grupos de terceira idade; 

 Reforçar o Pomerano a partir das tradições culturais, músicas etc.; 

 Organizar encontros religiosos para que se use a língua;

 Promover rodas de conversa, de contos e causos;

 Organizar palestras;

 Promover mais respeito entre os colegas; 
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 Proporcionar o retorno do aplicativo em Pomerano; 

 Realizar vídeos para o YouTube.

d) No âmbito do trabalho 

 Gerar oportunidades de emprego para quem é falante; valorizar o Pomerano como 
qualifi cação profi ssional; criar vagas de trabalho para atendentes no comércio e pos-
tos de atendimento público; os comércios deveriam incentivar mais, ofertando vagas 
específi cas para falantes.

Santa Maria de Jetibá (ES) - Alto Santa Maria. 

Foto de Mariela Felisbino da Silveira 
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CAPÍTULO 12

A título de conclusão: produtos, 
resultados e recomendações

12.1 Produtos e resultados

Nos três anos de pesquisas em arquivos e em campo, o ILP reuniu e sistematizou infor-
mações inéditas sobre a situação atual da língua pomerana no Brasil. Estas informações estão 
sistematizadas em cinco importantes produtos: 

1. O presente livro

2. O documentário 

3. O acervo de imagens 

4. O encontro de falantes 

5. O VOLB-Pomer 

Enquanto o livro (que contém o relatório de toda a pesquisa), o documentário, o acervo 
de imagens e o encontro de falantes fazem parte do roteiro de pesquisa do INDL, o VOLB-Po-
mer constitui um produto engendrado durante a pesquisa, que dela decorreu. Sua elaboração 
não estava prevista no projeto inicial, o que não impediu que pudéssemos articular as condi-
ções para sua execução. A adesão dos pesquisadores à ideia proposta pelo IPOL foi imediata, 

Capa do livro Inventário da Língua Po-
merana, capa do documentário Língua 
Pomerana Brasileira. História, memória e 
reconhecimento e página VOLB-Pomer —
Vocabulário de Línguas Brasileiras.
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conduzindo a uma parceira efi ciente e enriquecedora com a equipe do Laboratório de Pesqui-
sa das Línguas em Contato da Universidade Federal Fluminense, coordenada pela professora 
doutora Mônica Savedra. O VOLB-Pomer ganhou vida, portanto, no trabalho criativo e conjun-
to de todos nós que defendemos as línguas e as possibilidades de seus falantes fazerem delas 
usos amplos, afetivos e também criativos.

No entanto, o resultado da pesquisa do ILP não está contido somente nos produtos al-
cançados. As interações entre pesquisadores e falantes, sendo que muitos eram falantes-pes-
quisadores e as visitas às comunidades pomeranas fi zeram do ILP um espaço de troca e afe-
tividade.

No encontro de falantes, pudemos dar um retorno sobre o trabalho realizado e ouvir dos 
falantes e gestores suas sugestões e recomendações, sistematizadas a seguir.

Figura 36. Registros do Encontro de falantes em Santa Maria de Jetibá, agosto de 2022

Mesa de Abertura

Apresentação de Rosângela Morello Público presente

Equipe ILP e participantes Representantes Pomeranos
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Público e apresentação das crianças
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12.2 As recomendações do encontro de falantes do ILP

Inventário da Língua Pomerana (ILP) 
Carta com encaminhamentos do Encontro de Falantes da Língua Pomerana 

Santa Maria de Jetibá, Espírito Santo, 12 e 13 de agosto de 2022
 
Reunidos nos dias 12 e 13 de agosto de 2022 em Santa Maria de Jetibá, Espírito Santo, 

os falantes da Língua Pomerana, seus representantes institucionais e lideranças discutiram os 
resultados do ILP e fi zeram os seguintes encaminhamentos: 

 
1. Ao Conselho Federal Gestor do Fundo de Defesa dos Direitos Difusos - CFDD, Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública, Governo Federal 

Atender demandas encaminhadas pelas comunidades linguísticas brasileiras para ga-
rantir e ampliar os seus direitos linguísticos e culturais e o exercício da cidadania; Atender 
demandas por mapeamentos das línguas brasileiras, em especial em Municípios que coofi cia-
lizaram línguas. 

2. Ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN 
Fomentar o mapeamento e reconhecimento do patrimônio material e imaterial da cul-

tura pomerana; 
Oferecer ofi cina de educação linguística e patrimonial para sensibilização das comuni-

dades pomeranas e
Favorecer ações voltadas a crianças e jovens visando à valorização da língua pomerana. 
 

3. Ao Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE 
Inserir questões sobre as línguas faladas por todos os brasileiros nas pesquisas do censo 

demográfi co.  

4. Aos Governos dos Estados com comunidades pomeranas 
Instalar uma Comissão ou Colegiado com representantes e falantes de todas as línguas 

de cada Estado para a gestão da sua diversidade linguística em articulação com políticas pú-
blicas nacionais; 

Instalar, como primeira ação da Comissão ou do Colegiado, um Grupo de Trabalho com 
representantes da língua pomerana para: 

• Estabelecer um plano de trabalho (planejamento) para o desenvolvimento de   
ações em prol de língua pomerana, envolvendo inclusive a busca de fi nanciamento; 

• Fortalecer o ensino de pomerano; 
• Avançar em ações para inserção da língua pomerana na Wikipedia; 
• Avançar na elaboração de princípios para consolidação do sistema de escrita da   

língua pomerana e
• Realizar encontros para socializar as ações e avanços da Comissão ou Colegiado. 
 

5. Às Instituições de Ensino Superior 
Criar um curso de graduação em letras português/pomerano e/ou para educação esco-

lar pomerana. 
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6. Às Prefeituras Municipais (poderes executivo e legislativo) 
Promover a coofi cialização da língua pomerana e providenciar as medidas necessárias 

para a regulamentação e implementação das leis já existentes; 
Traduzir os sites institucionais para a língua pomerana; 
Promover cursos de especialização de professores para atuação no ensino da língua po-

merana; 
Promover concursos públicos para a efetivação de professores de língua pomerana; 
Promover os usos da língua nas sinalizações e comunicação dos espaços públicos e pri-

vados tais como ruas, escolas, restaurantes, hospitais, postos de saúde, bibliotecas etc. 
Realizar campanhas de conscientização sobre a importância de pais/mães e avós/avôs 

transmitirem a língua para os fi lhos/netos. 
Implementar políticas de ensino da língua pomerana para a população em geral 
e
Produzir série de vídeos que sensibilize e ensine as famílias a criar fi lhos falantes de 

pomerano mesmo quando não são mais falantes da língua. 
 

7. Às Secretarias Estaduais e Municipais de Educação 
Oferecer formação continuada de professores para atuar em ensino biplurilíngue das lín-

guas brasileiras tal como estão defi nidas pelo INDL, Decreto Federal 7.387, dezembro de 2010; 
Viabilizar a contratação de professores bilíngues para a educação básica em todas as 

comunidades linguísticas do Estado; 
Criar diretrizes para ensino bilíngue/plurilíngue e intercultural envolvendo critérios 

para contratação de professores, carga horária, formação docente e estruturação curricular 
que atenda às exigências de uma educação bi-plurilíngue qualifi cada; 

Institucionalizar a educação escolar pomerana; 
Expandir o ensino da língua pomerana para o ensino regular; 
Desenvolver uma política de ensino com metodologias para o ensino da língua pomera-

na para não falantes; 
Incentivar os usos da língua pomerana como língua de instrução e interação nas salas de 

aula e demais espaços escolares e no seu entorno; 
Oferecer formação em educação linguística e cultural para todos os professores de todas 

as áreas tanto nas redes municipais como estaduais e
Promover programas de incentivo tais como concursos literários e olimpíadas, com pre-

miação, para valorização da língua pomerana. 
 

8. A todas as Instituições Públicas e Privadas de Representação dos Interesses do Povo 
Pomerano 

Envidar esforços para publicação e divulgação de material que fortaleça a memória, a 
cultura e a língua pomerana. Recomenda-se: 

•  Livro de memórias a partir das entrevistas do ILP; 

•  Livros didáticos, gramáticas, dicionários e materiais didáticos diversos (poesias, li-
vros de história, matemática) em grandes quantidades para atender às escolas e in-
clusive livros eletrônicos; 

•  Jogos digitais e outros materiais para interessar os jovens e

•  Outros projetos de comunicação multimídia com foco na língua pomerana. 
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12.3 Desafios e novas possibilidades: ecos nas vozes dos entrevistados

Falar a língua pomerana, morar e trabalhar na roça parecem simbolizar, para os entre-
vistados do ILP, garantias de porto seguro. A vida aqui é muito boa foi uma das afi rmações 
mais parafraseadas nos depoimentos. Acompanhada de sorriso largo e olhar quase tímido, 
expressava a satisfação e a segurança decorrentes do meio social em que os entrevistados 
vivem. Nas considerações feitas sobre a comunidade local, percebemos que é formada por 
poucos habitantes, sempre conhecidos e próximos dos entrevistados.

Eu gosto de morar aqui. Eu não troco meu lugar aqui por nada, nem pela 
cidade, nem por Lajinha, nem por Rondônia, nem pelo Sul. Eu não... Eu 
nasci aqui... (A. S., Lajinha de Pancas, ES. RS-AS-LP-ES);

Moro aqui há 48 anos. Antes morava em Rio das Pedras. Acho muito bom. 
Meus fi lhos moram aqui perto. Conheço todo mundo. (H. P. Santa Leopol-
dina, ES. RS-HP-SL-ES/RS-HP-SL-ES-B).

Se buscamos a etimologia da palavra “comunidade” (do latim comunitas, atis), enten-
demos que seu signifi cado é “comunhão”, ou seja, um grupo de pessoas que compartilham 
o mesmo espaço e hábitos e partilham os mesmos interesses. Sendo assim, é notório ver o 
quanto a comunidade é bem vista e benquista pelos pomeranos. Suas histórias e suas raízes 
se entrelaçam aos vínculos sociais mantidos com seus vizinhos e familiares.

Observamos que os pomeranos evitam mudanças nas rotinas ou de localidade. Vários 
entrevistados relataram morar no lugar onde nasceram e cresceram, bem como seus fi lhos e 
netos o fazem. Relatam ter ao redor escola para estudar e “vendas” para comprar o que a terra 
não garante como produção. Assim enfatiza Irene: 

Gosto muito, muito de morar aqui, é daqui para o cemitério. Lá atrás o 
túmulo já está pronto. Eu moro aqui há 47 anos... Por aqui tem bastante 
venda... Conheço todo mundo por aqui. (I. B. N., Domingos Martins, ES. 
RS-IBN-DM-ES).

Caracterizadas majoritariamente como comunidades campesinas, há forte associação 
da ideia de comunidade e dedicação ao trabalho no campo. Em inúmeros depoimentos, há 
menção ao fato de todos se conhecerem e de trabalharem no campo, havendo proximidade e 
afi nidade entre eles.

Os falantes de Pomerano do Espírito Santo expressam em suas falas a forte relação com 
o trabalho no campo, que é muito valorizado. O esforço laboral é grande, envolvendo toda a 
família no processo de produção na lavoura, como nos relata Juliano: 

Eu trabalho na terra com verdura e gosto. Trabalho junto com a família 
(J. S., Santa Maria de Jetibpa, ES. RS-JTTS-SMJ-ES). 

O trabalho direto da família nas pequenas propriedades constitui o meio de produção pre-
ponderante. O trabalho na roça, o cultivo de hortaliças, a criação de animais e a venda de produ-
tos na feira são comumente citados. Enxadas, foices, martelos, vassouras são alguns dos uten-
sílios citados como os meios para a realização do trabalho. Milho, café, ovos, verduras e bolos e 
biscoitos caseiros são os produtos que surgem mediante o esforço do trabalho. Eliana afi rma:
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Eu trabalho na roça, eu faço feira no Shopping Vitória. Eu planto só or-
gânicos, produtos orgânicos. E vendo biscoitos, pão, bolo. Eu gosto muito 
de trabalhar com isso. Eu junto verdura. Embalo bolos, biscoitos, pães e 
quando termino vou à roça para juntar verduras e preparar para a feira. 
Gosto de fazer as duas coisas (E. S. S., Santa Leopoldina, ES. RS-ESS-SL-ES).

Esse relato de E. S. S. demonstra também o importante papel que a mulher pomerana 
exerce no contexto familiar, tal como afi rma Thies (2008):

A mulher pomerana, embora não apareça explicitamente na história e no 
contexto da imigração, exerce um importante poder na tomada de deci-
sões. São as mulheres que cuidam do entorno da casa e da produção da 
culinária, por exemplo. São elas que mantêm em movimento uma grande 
parte dos “saberes” culturais (p. 29).

Esse universo permeia a vida das famílias pomeranas e dá sentido à sua existência. A 
supervalorização do trabalho em detrimento do lazer e do ócio caracteriza esse povo como 
muito trabalhador e a prosperidade como sua maior conquista. Esses aspectos são muito co-
muns em suas falas:

Trabalho na roça com café, banana, animais e ajudo meu pai. Gosto de tra-
balhar na roça. Todos os dias capino, cuido dos animais, adubo as plantas. 
Meu pai trabalha com o caminhão e minha mãe na roça (V. Z., Domingos 
Martins, ES. RS-VZ-DM-ES-P1/RS-VZ-DM-ES-P2/RS-VZ-DM-ES-B). 

Essa satisfação também é notada na fala de R. H. S. e A. S.: 

Eu trabalho na terra, na roça e eu gosto. Café, milho, o que tiver nós traba-
lhamos (R. H. S., Itarana, ES. RS-RHS-IR-ES); 

Eu trabalho com tudo um pouco, café... eu tenho bastante café... Nós traba-
lhamos bastante com café. Café, sim... é minha vida toda... Tratar das gali-
nhas é a primeira coisa de manhã e também a última. Depois vou para a 
roça... cuidar de tudo. Eu só tenho um fi lho e os netos também trabalham 
na roça igual eu (A. S. Santa Leopoldina, ES. RS-AS-LP-ES).

Apenas quatro dos entrevistados não são camponeses, dedicando-se a outras funções, 
como a de ensinar, vender e a de serviços gerais. Assim, a maioria se encontra no campo exer-
cendo seu trabalho junto à terra, plantas e animais, de sol a sol. Chama a atenção a expertise 
dos pomeranos na confecção e manutenção da concertina, um instrumento musical que se 
assemelha à sanfona e ao bandoneón, parte indispensável dos encontros nas comunidades.

As relações estabelecidas revelam interferências diretas do trabalho nas constituições 
interpessoais e intergrupais, infl uenciando a forma como os pomeranos se identifi cam e se 
comparam com outros grupos. Projetam-se, quase sempre, como pessoas que solucionam 
problemas, superam desafi os, buscam soluções a serem partilhadas na comunidade, elabo-
ram e projetam seu futuro.

Nas regiões em que há falantes da língua pomerana no Rio Grande do Sul não é dife-
rente. Dentre as mais variadas profi ssões exercidas pelos pomeranos da região da Serra dos 
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Tapes, a agricultura familiar é a atividade que mais se destaca. Também foram entrevistadas 
pessoas que trabalham no comércio, postos de combustíveis, professores, pastores e comuni-
cadores de rádio, mas foram poucas.

Canguçu é conhecida por conter o maior número de minifúndios do Brasil. São cerca de 
14 mil pequenas propriedades rurais. Sendo assim, é reconhecida como Capital Nacional da 
Agricultura Familiar. Grande parte destas propriedades pertencem aos pomeranos, responsá-
veis pela cultura de tabaco, milho, soja, feijão, batata, hortaliças e demais variedades, sendo o 
tabaco, o milho e a soja as culturas que mais se destacam.

Quando focamos na ideia de municípios, encontramos uma realidade fragmentada, mas 
ao compreender o espaço como um território cultural, visualizamos que os pomeranos estão 
em grande número no RS, no ES, em RO, em MG, no PR. Os conglomerados pomeranos estão 
sempre associados a municípios com índice de população rural entre 40% a 70%, o que nos in-
dica que, majoritariamente, os pomeranos mantêm a perspectiva cultural de povo camponês.

Em Pelotas e São Lourenço do Sul, a agricultura também é muito presente; as culturas 
que se destacam também são o tabaco, o milho e a soja. Canguçu pertence ao território po-
merano da Serra dos Tapes. Nos municípios vizinhos (Pelotas, São Lourenço do Sul, Arroio 
do Padre, Turuçu, Cristal, Camaquã), a agricultura familiar também é muito presente, pois o 
território pomerano da Serra dos Tapes não tem suas divisas nas demarcações municipais. As 
comunidades pomeranas se espalharam no território. Desde sempre; as práticas culturais de 
cultivos são muito assemelhadas, pois todos fazem parte de um todo cultural. É o que podemos 
verifi car em Thum (2014), onde o autor analisa a partir da noção de espaço geográfi co “(...) as 
condições de vida humana, o trabalho e a relação com produção de alimentos entre campone-
ses” pomeranos. Nesse artigo, se apresenta em profundidade de realidade dois municípios do 
RS, localizados na Serra dos Tapes, sobre produção para autoconsumo e para comercialização. 
O autor apresenta dados nacionais para contextualizar e comparar analiticamente os cenários 
da paisagem cultural dos pomeranos no Brasil.

Nesse estudo, podemos verifi car que a produção de tabaco, milho, feijão, leite, frutas e 
verduras se repete na maioria dos casos dos municípios com incidência de cultura pomerana. 
E que na última década o monocultivo de soja vem alterando essa realidade em diferentes 
cenários, não só do RS.

Outra atividade muito executada pelos habitantes destas regiões é a produção leiteira. 
Normalmente, quem se ocupa com esta atividade não costuma trabalhar com o tabaco, já que 
são duas atividades que exigem muito tempo e dedicação. São Lourenço do Sul possui a Coo-
perativa Mista de Pequenos Agricultores da Região Sul – COOPAR/Pomerano, que atua direta-
mente com a agricultura familiar. A história da COOPAR tem muito a ver com a história de for-
mação do povo de São Lourenço do Sul e da região da Serra dos Tapes, que está diretamente 
ligada à colonização alemã e pomerana. Com cerca de 4.750 famílias associadas, é responsável 
pelo recolhimento do leite nas propriedades e pela produção de derivados do leite, como o 
queijo e o iogurte, por exemplo, além de possuir unidades de recebimentos de grãos, como a 
soja dos agricultores. A cooperativa também acolhe produtores dos municípios vizinhos de 
Canguçu, Pelotas e Arroio do Padre.

Na maioria das residências, a mulher fi ca encarregada da casa, as crianças e jovens são 
estudantes e ajudam os pais na agricultura. Além da lida da casa, as mulheres relatam que 
também ajudam, e muito, na agricultura.
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As mulheres pomeranas gostam muito de fl ores e de cuidar de seu jardim; o capricho e 
o cuidado com as plantas são perceptíveis ao chegar em uma propriedade pomerana. Muitas 
fazem questão de ter horta em casa, como relata R. M. B. R., Canguçu, RS (QI-RMBR-C-RS):

Planto tudo em casa pra não precisar comprar as coisas que vêm com 
veneno.

As festas de comunidade são muito numerosas e acontecem durante o ano inteiro, reu-
nindo grande público. Praticamente todos os entrevistados fazem referência às festas de igre-
ja quando lhes é perguntado quais são as festividades mais comuns das quais participam.

Além das festas de igreja, nas comunidades acontecem casamentos, confi rmações, ani-
versários, jantares-bailes, almoços-dançantes, bailes de formatura e eventos em geral. Nestes, 
estão presentes os pratos típicos pomeranos, a cerveja e o chope, a boa música de bandinha e 
as tradicionais danças: dança da noiva, dança do bolo, dança das cozinheiras, dança da vassou-
ra, polonaise, entre outras. Às vezes, são convidados os grupos de danças alemãs/pomeranas 
de outras comunidades para abrilhantar as festas. 

Os pomeranos são um povo muito festeiro e fazem questão de contribuir com a prepara-
ção e organização destes eventos. No caso dos casamentos e festas com convidados de fora, a 
organização já começa muitos meses antes. Quando é grande o número de convidados, muitas 
pessoas se reúnem para a preparação das comidas que fazem parte destas festividades.

Quando lhes foi perguntado a respeito do uso da língua na comunidade, eles relatam 
que a grande maioria dos moradores das regiões dos municípios já citados anteriormente são 
falantes e de origem pomerana. Em Canguçu, segundo pesquisas particulares, estima-se que 
70% da população é falante da língua pomerana.

Por fi m, ouvimos professores sobre o uso que fazem da língua pomerana enquanto tra-
balham:

Quando recebo alunos que falam em Pomerano, eu faço questão de falar 
em Pomerano com eles. E eles aprendem rápido que nem os outros, co-
menta a professora dos anos iniciais (R. M. N. R., Canguçu, RS. QI-RMNR-
-C-RS). 

M. B. S., Canguçu, RS (QI-MBS-C-RS), que trabalha tanto no ensino fundamental quanto 
no ensino médio, diz: 

Com os alunos que falam em Pomerano, a gente faz questão de falar, nem 
que sejam outras coisas fora dos conteúdos. 

No entanto, a cada dia, menos falantes chegam à escola.

Teve anos que eu tinha 3, 4 alunos que vinham pra escola e só falavam 
Pomerano. Agora vem 1, no máximo 2. (R. M. N. R., Canguçu, RS.QI-RMN-
R-C-RS).
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Imagens das entrevistas e encontros com a equipe ILP
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Nota: No Espírito Santo, participaram das entrevistas moradores das comunidades de 
Melgaço, Melgacinho (Domingos Martins), Rio Claro, Rio Lamego (Santa Maria de Jetibá), Lu-
xemburgo (Santa Leopoldina), Córrego Floresta, Centro (Lajinha do Pancas), Centro (Vila Pa-
vão), Centro (Itaguaçu), Alto Jatibocas (Itarana), Laranja da Terra e Mata Fria (Afonso Cláudio).

Do município de Canguçu participaram pessoas de Nova Gonçalves, Estância da Figueira, 
Cordilheira, Iguatemi, Herval, Chácara dos Bugres, Travessão Taquaral, Posto Branco, Chácara 
do Paraíso, Canguçu Velho, Favila, Costa do Arroio Grande, bem como pessoas da área urbana 
da cidade, residentes nos bairros Guido Otto, Prado, Vila Nova e Centro. De São Lourenço do 
Sul participaram pessoas de Pinheiros e Campos Quevedos. De Pelotas participaram pessoas 
de Cerrito Alegre.
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Anexos 185

Legislação

Continua

EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 64, DE 11 DE JULHO DE 2011

 

Inclui os incisos VI e VII ao artigo 182 da 

Constituição Estadual.

 

A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, nos termos 

do Art. 62, § 3º, da Constituição Estadual, promulga a seguinte Emenda ao texto constitucional:

 

Art. 1º O artigo 182 da Constituição Estadual passa a vigorar acrescido dos incisos VI e VII 

com a seguinte redação:

 

“Art. 182. (...)

 

(...)

 

VI - a Língua Pomerana;

 

VII - a Língua Alemã.

 

(...).” (NR)

 

Art. 2º Esta Emenda Constitucional entra em vigor na data de sua publicação.

 

Palácio Domingos Martins, em 11 de julho de 2011.

 

RODRIGO CHAMOUN

Presidente

 

ROBERTO CARLOS

1º Secretário

 

GLAUBER COELHO

2º Secretário
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Art. 182. Constituem patrimônio cultural do Estado do Espírito Santo os bens de 

natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 

referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 

capixaba, nos quais se incluem: Redação dada pela Emenda Constitucional nº 61, de 10 de 

junho de 2009.

        

I - as formas de expressão; Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional nº 61, de 

10 de junho de 2009.

 

II - os modos de criar, fazer e viver; Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional 

nº 61, de 10 de junho de 2009.

 

III - as criações científi cas, artísticas e tecnológicas; Dispositivo incluído pela Emenda 

Constitucional nº 61, de 10 de junho de 2009.

 

IV - as obras, objetos, documentos, edifi cações e demais espaços destinados às 

manifestações artístico-culturais; Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional nº 61, de 

10 de junho de 2009.

 

V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 

paleontológico, ecológico e científi co. Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional nº 61, 

de 10 de junho de 2009.

 

VI - a Língua Pomerana; Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional nº 64, de 

novembro de 2011.

 

VII - a Língua Alemã. Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional nº 64, de 

novembro de 2011.

 

§ 1º Os bens culturais sob proteção do Estado somente poderão ser alterados ou 

suprimidos através de lei, vedada qualquer utilização que comprometa a integridade dos 

atributos que justifi quem sua proteção. Dispositivo incluído pela Emenda Constitucional nº 61, 

de 10 de junho de 2009.

 

§ 2º Os conjuntos e sítios de valor arqueológicos e paleontológicos, bem como outros 

bens considerados como pertencentes à União, só poderão ser declarados como patrimônio 

histórico, artístico, cultural, paisagístico ou científi co do Estado do Espírito Santo, mediante 

prévia anuência do órgão federal responsável pela titularidade do bem. Dispositivo incluído 

pela Emenda Constitucional nº 61, de 10 de junho de 2009.
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LEI Nº 2356, DE 10 DE OUTUBRO DE 2011

DISPÕE SOBRE A 
CO-OFICIALIZAÇÃO DA LÍNGUA
POMERANA NO MUNICÍPIO DE
DOMINGOS MARTINS, ESTADO 
DO ESPÍRITO SANTO.

O PREFEITO MUNICIPAL DE DOMINGOS MARTINS, Estado do Espírito Santo, faço saber
que a Câmara Municipal de Domingos Martins, usando das atribuições que lhe confere a 
Lei Orgânica do Município, aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o. A língua Portuguesa é o idioma ofi cial da República Federativa do Brasil.
Parágrafo Único. Fica co-ofi cializada a Língua Pomerana no Município de Domingos Mar-
tins.
Art. 2o. A co-ofi cialização da língua Pomerana obriga o município a:
I - Manter os atendimentos ao público, nos órgãos da administração municipal, na língua
ofi cial e na língua co-ofi cializada;
II - produzir a documentação pública, bem como campanhas publicitárias institucionais 
na língua ofi cial e na língua co-ofi cial;
III - incentivar e apoiar o aprendizado e o uso da língua co-ofi cial nas escolas que aten-
dam aos descendentes dos povos tradicionais e nos meios de comunicação.
Art. 3o. São válidos e efi cazes, todos os atos da administração pública, editados na língua
Pomerana.
Art. 4o. O uso da língua Pomerana não será motivo de discriminação, no exercício dos 
direitos de cidadania, assegurados pela Constituição Federal.
Art. 5o. As pessoas jurídicas estabelecidas no Município de Domingos Martins deverão 
adotar atendimento e mensagens ao público, no idioma ofi cial e naquele co-ofi cializado 
por esta Lei.
Art. 6o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 7o. Revogam-se as disposições em contrário.

Registre-se, publique-se e Cumpra-se.

Domingos Martins-ES, 10 de outubro de 2011.
WANZETE KRUGER

Prefeito

Este texto não substitui o original publicado e arquivado na Câmara Municipal de Domin-
gos Martins.
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Seção de Legislação da Câmara Municipal de Canguçu / RS

LEI MUNICIPAL Nº 3.473, DE 30/07/2010

DISPÕE SOBRE A CO-OFICIALIZAÇÃO DA LÍNGUA POMERANA NO MUNICÍPIO 
DE CANGUÇU/RS E A INCLUSÃO DA DISCIPLINA DE ESTUDO DA LÍNGUA NO CURRÍCULO 
ESCOLAR NAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

João Luis Mendes Sodré, Presidente da Câmara Municipal de Canguçu, Estado do Rio Grande do Sul, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica do Município;

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Vereadores, aprovou e eu nos 
termos do § 8º do art. 53 da Lei Orgânica, promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º A língua portuguesa é o idioma ofi cial da República Federativa do Brasil.
Parágrafo único. Fica instituído o Pomerano como língua co-ofi cial no Município de Canguçu/RS.
Art. 2º A co-ofi cialização da língua pomerana, obriga o município:

I - manter os atendimentos públicos, nós órgãos da administração municipal, na língua ofi cial e na língua 
co-ofi cializada;
II - incentivar o aprendizado e o uso da língua pomerana;
III - promover a valorização, o regaste e a preservação da: cultura, hábitos, tradição, artes, gastronomia, 
música, folclore e escrita da etnia pomerana;
IV - propor e executar ações necessárias para articulação e consolidação de políticas relevantes para o 
desenvolvimento sustentável dos pomeranos;
V - identifi car, propor e estimular ações de capacitação de recursos humanos no ensino e divulgação da 
língua pomerana;
VI - estimular políticas públicas em todas áreas de atuação da administração pública, voltadas aos pomeranos;
VII - reconhecer, estender os direitos, objetivos e ações concedidos aos povos e comunidades tradicio-
nais da Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais.

Art. 3º Fica introduzida a disciplina de Língua Pomerana no currículo escolar da Rede Municipal de Ensino, 
nas escolas localizadas nas regiões do município em que predominam a população descendente de Pomera-
nos, na forma admitida pelos Lei Federal art. 26 e 28 da 9.394/96 - Lei das Diretrizes e Bases da Educação.

§ 1º Visando a uniformização da sistemática de ensino da língua pomerana, preferencialmente será uti-
lizada o Programa de Educação Escolar Pomerana- PROEPO - .
§ 2º O ensino da Língua Pomerana nas escolas da rede estadual de ensino, que se localizam nas regiões do
município habitadas por descendentes pomeranos, poderá ser realizado através de convênio com o município.
§ 3º A introdução da disciplina da Língua Pomerana, será efetivada a partir do exercício de 2011.
§ 4º O ensino da Língua Pomerana será optativo aos alunos, podendo estes escolher por outra língua 
estrangeira já oferecida no currículo da Rede Municipal de Ensino.

Art. 4º As pessoas jurídicas estabelecidas no município de Canguçu poderão adotar atendimento e mensa-
gens ao público, inclusive nos meios de comunicação, no idioma ofi cial e no co-ofi cializado por esta lei.
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 6º Revogam-se disposições em contrário.

Gabinete do Presidente da Câmara Municipal Canguçu/RS, 30 de julho de 2010.
JOÃO LUIS MENDES SODRÉ

Presidente da Câmara Municipal
Registre-se e Publique-se
Ubiratan Cardoso Rodrigues
1º Secretário
Iniciativa: Poder Legislativo
Autores: Arion Luiz Borges Braga, Cesar Augusto Bittencourt Madrid, José Fernando de Matos Mota e Ubira-
tan Cardoso Rodrigues.
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LEI Nº. 1195/2016

DISPÕE SOBRE A CO-OFICIALIZAÇÃO
DA LÍNGUA POMERANA NO MUNICÍPIO
DE ITARANA, ESTADO DO ESPÍRITO
SANTO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Itarana, Estado do Espirito Santo, aprovou e eu Prefeito Municipal sanciono a 
seguinte Lei:

Art. 1º. Fica instituída a língua Pomerana como o idioma secundário e complementar no Município de Itarana, 
Estado do Espírito Santo, respeitada a língua Portuguesa como idioma ofi cial da República Federativa do 
Brasil.
Parágrafo único. São válidos e efi cazes todos os atos da Administração Municipal Direta e Indireta praticados 
na língua pomerana, na forma escrita ou oral, contanto que devidamente acompanhados do idioma português.

Art. 2º. A co-ofi cialização da língua pomerana tem por objetivo resgatar e preservar a cultura e a tradição 
pomerana herdada dos colonizadores pomeranos.

Art. 3º. O Município de Itarana, Estado do Espírito Santo, para implementar a co-ofi cialização da língua 
Pomerana fi ca autorizado a:
I - Apoiar e incentivar o aprendizado e o uso da língua pomerana nas escolas municipais, com prioridade 
nas instituições públicas de ensino localizadas nas comunidades onde se encontram grande concentração 
de descendentes de pormeranos;
II – Disponibilizar, sempre que possível, serviço de atendimento ao público nos órgãos da Administração 
Municipal Direta e Indireta na língua pomerana, principalmente para os cidadãos que não tiverem o pleno 
domínio na compreensão da língua portuguesa;
III – Adotar a língua pomerana nas campanhas publicitárias e avisos institucionais de interesse público, bem 
como nas placas indicativas de logradouros públicos, de sinalização de trânsito, de rotas de bairros e cidades 
vizinhas, praças, prédios públicos e locais turísticos no Município de Itarana, sempre devidamente
acompanhadas da língua portuguesa;

Art. 4º. Os estabelecimentos comerciais estabelecidos no Município de Itarana/ES poderão aplicar a 
presente Lei, de acordo com seus interesses e possibilidades, para o atendimento de seus clientes, inclusive 
no uso de seus materiais publicitários, sempre respeitado o idioma ofi cial da República Federativa do Brasil.
Parágrafo único. Aplica-se o disposto neste artigo aos órgãos e repartições públicas da Administração 
Pública Direta e Indireta da União e do Estado do Espírito Santo estabelecidos no Município de Itarana/ES.

Art. 5º. O uso da língua pomerana, nos termos da presente Lei, não poderá ser objeto de qualquer tipo de 
discriminação contra o cidadão que dela fi zer uso no exercício dos seus direitos assegurados na Constituição 
Federal.

Art. 6º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação revogando-se as disposições em contrário.

Registre-se. Publique-se. Cumpra-se.

Gabinete do Prefeito de Itarana/ES,18 de março de 2016.

ADEMAR SCHNEIDER
Prefeito Municipal de Itarana

ROSELENE MONTEIRO ZANETTI
Secretária Municipal de Administração e Finanças



190 Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração



Anexos 191



192 Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração



Anexos 193

Continua



194 Inventário da Língua Pomerana - Língua Brasileira de Imigração



Anexos 195

LEI Nº 1136, DE 26 DE JUNHO DE 2009.

DISPÕE SOBRE A 
CO-OFICIALIZAÇÃO DA LÍNGUA
POMERANA NO MUNICÍPIO DE
SANTA MARIA DE JETIBÁ,
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.

O Prefeito Municipal de Santa Maria de Jetibá, Estado do Espírito Santo: 
faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1° A língua portuguesa é o idioma ofi cial da República Federativa do 
Brasil e no Município de Santa Maria de Jetibá, fi ca co-ofi cializada a língua 
pomerana.

Art. 2° A co-ofi cialização da língua pomerana obriga o município a:
I - manter os atendimentos ao público, nos órgãos da administração muni-
cipal, na língua ofi cial e na língua co-ofi cializada;
II - produzir a documentação pública, as campanhas publicitárias, institu-
cionais, os avisos, as placas indicativas de ruas, praças e prédios públicos e 
as comunicações de interesse público, na língua ofi cial e na língua co-ofi -
cializada;
III - incentivar o aprendizado e o uso da língua pomerana, nas escolas e nos 
meios de comunicação.

Art. 3° São válidos e efi cazes, todos os atos da administração pública, edi-
tados na língua pomerana.

Art. 4° O uso da língua pomerana não será motivo de discriminação, no 
exercício dos direitos de cidadania, assegurados pela Constituição Fede-
ral.

Art. 5° As pessoas jurídicas estabelecidos no Município de Santa Maria 
de Jetibá deverão adotar atendimento e mensagens ao público, no idioma 
ofi cial e naquele co-ofi cializado por esta Lei.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 7° Revogam-se as disposições em contrário.

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE. CUMPRA-SE.

Santa Maria de Jetibá, 26 de Junho de 2009.

Hilário Roepke
Prefeito Municipal
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Aculturação Pomerana e a 
“formação” do Pomerano brasileiro

Dr. Ivan Seibel; Jose Carlos Heinemann
folhapomerana@folhapomerana.com.br

ofi cialmente o convite do Sr. Züngler, de 1835, se 
tornou importante. A chamada ¨Carta de Búfalo¨ 
mencionava que havia trabalho e liberdade de 
culto religioso para todos os imigrantes pomera-
nos. 

Nos Estados Unidos, os imigrantes foram para 
dois importantes Estados: Wisconsin e Minneso-
ta. Porém, outras cidades americanas também re-

Fig. 1 - Na Pomerânia, no 

início do século XIX, muitos 

ainda viviam nas propriedades 

de nobres latifundiários. 

Dependiam do cultivo de 

cereais e estavam sujeitos 

às muitas obrigações. Os 

que possuíam seu pedaço de 

terra podiam plantar, durante 

alguns dias, e no restante 

do tempo trabalhavam na 

terra dos nobres. Na hora do 

benefi ciamento dos grãos 

e sua moagem, pagavam 

taxas da moagem no moinho 

coletivo. Porém, o dono 

do moinho sempre era o 

latifundiário.

Antes de se analisar o tema, será preciso lem-
brar quem eram os pomeranos que aqui chega-
ram. Não se trata de fazer defi nições étnicas ou 
de levantamento de questões históricas. Simples-
mente se quer saber quem eram as pessoas que 
aqui aportaram. Eram camponeses vindos da an-
tiga Pomerânia, em sua grande maioria analfabe-
tos, que por lá tinham vivenciado um processo de 
crescimento populacional nunca antes visto e de 
fome. Isso causou um deslo-
camento de centenas de mi-
lhares de pessoas, primeiro 
do campo para os muitos 
cortiços no entorno das cida-
des e, depois, a sua integra-
ção às novas rotas migrató-
rias, engrossando o fl uxo de 
“transbordamento” humano 
em direção a um sonhado 
mundo melhor, na América 
do Norte, para a Austrália, 
Brasil, África do Sul, Chile, 
América Central e outros.

A emigração para a Amé-
rica do Norte já aconteceu de 
1680-1760, mas o ano ofi -
cial da emigração pomerana 
é 1835. Para a Austrália foi 
em meados de 1840, para o 

Brasil, a partir de novembro de 1857, para Colô-
nia Santo Ângelo (atual Agudo/RS). Para a África 
do Sul, para trabalhar nas minas de diamantes da 
Namíbia, foi a partir de 1877. Para o arquipélago 
de Chiloé no Chile emigraram a partir de 1820. 
Para a América Central (Guatemala e Nicarágua), 
para trabalhar nas lavouras de tabaco, café, açú-
car e algodão, a partir de 1850.

Apesar de não se ter números exatos do to-
tal de emigrantes que deixaram a Pomerânia ao 
longo do século XIX, há fontes que sinalizam que 
mais de 330 mil teriam seguido para os Estados 
Unidos da América, algumas dezenas de milha-
res para o Canadá e de vinte a trinta mil para o 
Brasil. 

O processo de assentamento nos países de lín-
gua inglesa e no Brasil foi bastante diferente. Mas, 
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ceberam pomeranos, como Milwaukee, Freistadt, 
Theresa, Lebanon, Michigan, New York, Búfalo, 
Austin, New Braunfels. Como já citado anterior-
mente, isso se traduz na presença da língua in-
glesa de fácil compreensão para os que falavam 
o pomerano, da culinária mais conhecida para os 
alemães em geral e sobretudo pela presença de 

uma vida social em comunidades já organizadas. 
No Brasil, ao contrário, os assentamentos teuto-

-brasileiros, e nestes também se incluem os dos 
pomeranos, surgiram em regiões pouco povoadas 
e relativamente inóspitas. Vale lembrar que a Co-
lônia de Santa Leopoldina, no Espírito Santo, foi 
criada em uma região montanhosa e pouco fértil, 
onde seus primeiros habitantes começaram com 
uma cultura de subsistência, constituída de mi-
lho, arroz, feijão e mandioca. Somente mais tar-
de o governo imperial incentivou a plantação de 
café, o qual se tornou sua principal produção.

Todo o transporte de mercadorias costumava 
ser feito pelas tropas de mulas e burros, animais 
muito resistentes e com uma grande capacidade 
para carregar peso. A tropa era encabeçada pela 
mula madrinha, toda enfeitada, sendo seguida por 
um lote de cerca de dez burros, ou com formação 
maior, dependendo das posses do proprietário. 
No pescoço da mula-guia era pendurada uma cin-
ta grossa de couro trabalhado com vários adornos 
incrustados de níquel e prata e com seis sinos. 
Cada sino tinha um som diferente. Dessa forma, 
nos desfi ladeiros, já ao longe a tropa anunciava a 
sua passagem. Em geral, durante um dia, a tropa 
percorria trajetos de quinze a vinte quilômetros. 
No lombo desses animais seguia grande parte da 
colheita dos agricultores até o povoado de Porto 
do Cachoeiro. Nas primeiras décadas, essa era 
embarcada em longas canoas e transportada até 
a capital, Vitória. As canoas não só transportavam 
a produção dessas regiões, mas também levavam 
passageiros. Apenas no início do século XX chega-
ram os barcos a vapor. 

 Os que tinham melhores condições fi nancei-
ras viajavam na chamada “estância”, uma espécie 
de primeira classe, e os passageiros menos abas-
tados seguiam sobre a carga, geralmente de mi-
lho, mandioca e café. 

Nessas pequenas embarcações, o canoeiro 
mestre levava consigo um baú com objetos pes-
soais, um buzo (buzina) feito de chifre de boi, um 
instrumento de sopro para anunciar a passagem 

Fig. 2 - Porto do Cachoeiro, uma região com muitas 
matas densas (Imagem de Pedra Branca em Santa Le-
opoldina/ES). Foto gentileza de Júlia Barth Heinemann 
em julho de 2014.

da canoa, um fogareiro de ferro, para o preparo 
das refeições em terra fi rme, valores em dinheiro 
a ele confi ados e as correspondências de outras 
províncias e do estrangeiro. No Porto do Cacho-
eiro, as canoas, frequentemente, aguardavam 
por muitas horas pela preparação da carga a ser 
transportada até a capital.

Em Santa Catarina, de forma não muito dife-
rente, os imigrantes recém-chegados também fo-
ram “lançados” em meio a uma densa selva, entre 
montanhas e vales, onde tiveram que encontrar o 
seu próprio caminho. 

Já no Rio Grande do Sul, foram assentados em 
“meio do nada”, entre a Lagoa dos Patos e as char-
queadas, nas proximidades do ancoradouro de 
São Lourenço do Sul. Nessas planícies de terras 
estranhas, próximas à foz do Rio São Lourenço, 
além de terem que conseguir recursos para a 
aquisição de uma propriedade, tiveram que pro-
videnciar a sua alimentação num ambiente qua-
se hostil e circundado de pessoas com as quais 
não conseguiam se comunicar. Nos primeiros 
tempos, plantaram algodão, mas logo as formi-
gas danifi caram as suas lavouras. Depois planta-
ram tabaco, que também não lhes deu rendimen-
tos satisfatórios. 

De 1863 até 1893 passaram a plantar batata in-
glesa, com o que muitos imigrantes já tiveram uma 
boa experiência na Pomerânia. Na Europa, desde 
1753 haviam plantado esse tubérculo em grande 
escala, incentivados pelo próprio rei da Prússia, 
Frederico II o Grande (reinado de 1740 a 1786). 
Dessa forma, do interior de São Lourenço, logo 
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passaram a chegar carroças repletas de batatas 
até os armazéns dos portugueses, localizados no 
porto do rio São Lourenço do Sul, nas margens do 
rio São Lourenço. Escravos retiravam a batata das 
carroças, as pesavam e depois as acondicionavam 
em fardos e os embarcavam em barcos, conhecidos 
como chatas, que, por sua vez, seguiam pela Lagoa 
dos Patos até o Oceano Atlântico até os comer-
ciantes uruguaios ou até os grandes armazéns dos 
portugueses e luso-brasileiros na cidade do Rio de 
Janeiro. O auge das safras da batata, conforme o 
historiador Jairo Scholl da Costa, foi o ano de 1891, 
quando abasteciam o mercado no Rio Grande do 
Sul (sobretudo Rio Grande e Pelotas). Além disso, a 
batata resistia bem ao transporte em navios até os 
mercados distantes.

Diferentes dialetos pomeranos
Dialetos pomeranos? Sim. Na antiga Pomerâ-

nia havia muitos dialetos. Mesmo que o ducado e 
depois província prussiana tivesse uma extensão 
muito pequena, algo em torno de 160 km de lar-
gura e 500 km de comprimento, a sua população 
durante séculos viveu restrita em seus povoados e 
aldeias, na chamada costa báltica. Como servos dos 
senhores feudais, não tinham permissão para sair 
das propriedades. Isso fez com que em todo Báltico 
surgissem muitas variantes daquela língua Platt, o 
idioma tão popular, nos tempos da Liga Hanseáti-
ca, até mesmo em diferentes cidades ou distritos. 
Há quem diga que na Pomerânia havia quatorze 
dialetos pomeranos diferentes e que pelos menos 
três deles terminaram sendo trazidos para o Brasil. 

Os primeiros imigrantes de São Lourenço do 
Sul chegaram em 18.01.1858. No Espírito Santo 
em 28 de junho de 1859 e em Pomerode, ao menos 
ofi cialmente, em 1863.

Na realidade, a primeira região brasileira a re-
ceber imigrantes pomeranos, ofi cialmente, foi a 
Colônia Santo Ângelo, hoje cidade de Agudo, no Rio 
Grande do Sul. Isso ocorreu em novembro de 1857. 
Ainda hoje existe um distrito nesse município de-
nominado Linha Pomerana.

Agora fi ca mais fácil entender por que os pome-
ranos que aqui chegaram tiveram maneiras dife-
rentes de dizer a mesma coisa, mas com palavras 
diferentes. Isso faz com que ainda hoje poderíamos 
dizer que no Brasil continuamos tendo diferentes 
dialetos pomeranos. Na atualidade, melhor do que 
no passado, os pomeranos brasileiros reconhe-

Fig. 3 Descendentes de pomeranos nos altos morros 
das localidades de São João do Garrafão (Mata Fria), 
trabalhando sob sol forte nos cafezais. Foto de 1972, 
gentileza do religioso Dieter Hecht (Alemanha).

Fig. 4 - A égua madrinha, toda paramentada, seguia na 
frente da tropa de burros, com seu cincerro, cheio de 
sinos. Por onde andava, a tropa chamava atenção e o 
som dos sinos podia ser ouvido de longe.

cem e reafi rmam a sua identidade, recuperaram 
ou criam novas tradições, estão orgulhosos do que 
fazem em prol do resgate da própria língua que 
com entusiasmo vem sendo ensinada em casa e 
nas escolas. 

À primeira vista, toda essa diversidade de 
origem até parece criar confl itos em torno de 
determinadas autenticidades linguísticas. E isto, 
nos dias de hoje, pode ser observado nas diferen-
tes regiões de colonização pomerana do Brasil. 
Sempre vão surgir perguntas sobre qual seria a 
ortografi a mais correta e qual seria o vocabulário 
mais original. Não podemos esquecer que a lín-
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Apenas cerca de dez anos depois da sua vinda, 
chegaram os primeiros pastores alemães, os quais 
passaram a organizar a vida espiritual das comu-
nidades e providenciar a construção das primei-
ras capelas nas “Pfarrerland”, isto é, nas “terras do 
pastor”, onde este e sua família também cuidavam 
da vaca de leite, das galinhas e da montaria. Essas 
propriedades da igreja, trabalhadas pelo pastor 
da Alemanha, passaram a ser um modelo de or-
ganização para os sítios dos agricultores e foram 
sendo copiadas pelos membros das comunidades. 

Mas, com o passar dos anos, nem todos os fi -
lhos dos agricultores permaneciam nas terras dos 
pais. Em geral, terminavam saindo na procura do 
seu próprio espaço. Dessa forma, de 1900 a 1935 
passaram a povoar outras regiões, como Santa Jo-
ana, Alto-Limoeiro, Palmeira de Santa Joana, Cri-
ciúma. Em Laranja da Terra chegaram em 1910 e 
em Lagoa - Serra Pelada - em 1912.

No Espírito Santo desde o início os imigrantes 
adotaram um modelo social de convivência mais 
esporádica baseado em três pontos: Nos encon-
tros dominicais, seja antes dos ofícios religiosos 
ou mesmo depois deles, aconteciam as trocas de 
informações e até mesmo muitos fechamentos 
de eventuais negócios. Não havia “clubes” ou en-
tidades associativas. Os encontros sociais, como 
casamentos e confraternizações, como as de ani-
versários ou os “ajuntamentos” para auxiliar nas 
colheitas ou na construção de novas moradias 
aconteciam nas próprias casas. Quando ocorriam 

Fig. 5 - Da Colônia Santa Leopoldina, 1860. Fonte: https://
historiek.net/klein-duitsland-in-de-tropen/146832/.

gua pomerana continua sendo uma língua viva e 
como tal é dinâmica, isto é, sempre irá sofrer in-
fl uências do meio onde é falada, seja na região de 
colonização de Espírito Santo, de Santa Catarina, 
do Rio Grande do Sul ou mesmo das novas áreas 
de migração, como Rondônia.

Temos exemplos clássicos no dicionário-enci-
clopédico elaborado pelo professor Ismael Tres-
smann, e lançado em 2006, baseado nos levanta-
mentos feitos no estado do Espírito Santo. É uma 
obra original fantástica e com 591 páginas. 

Também no Rio Grande do Sul, elaborado pela 
professora Aloi Schneider, foi publicado em 2019 
o pequeno dicionário escolar bilíngue, com 198 
páginas, ele resgata boa parte dessa diversidade 
linguística registrado nas colônias pomeranas 
sulriograndenses.

Agora, quem tem razão, ou quem detém a me-
lhor ortografi a? Nas minhas muitas viagens para 
a Pomerânia, tive a oportunidade de trazer seis 
diferentes dicionários pomeranos, publicados 
durante o século XX, nos quais facilmente se iden-
tifi cam muitas dessas variantes da escrita e do 
vocabulário. 

Diferentes características dos assenta-
mentos

Resumindo, pode-se dizer que no Brasil se for-
maram três núcleos distintos de imigrantes po-
meranos e que também terminaram evoluindo de 
forma bastante distinta.

A Colônia de Santa Leopoldina
No Espírito Santo, em 28 de junho de 1859, 

os recém-chegados se instalaram na colônia de-
signada, localizada em uma altitude de 17 a 30 
metros (relação ao oceano Atlântico). Por ali, nas 
proximidades do Porto do Cachoeiro, foram pul-
verizados em toda uma extensa área, que passou 
a ser conhecida como Colônia de Santa Leopol-
dina. Por se tratar de uma região extremamente 
acidentada, passaram a ter muita difi culdade em 
estabelecer contatos com populações de áreas ur-
banas. Com isso, passaram a viver de forma muito 
isolada. Essa situação perdurou por praticamente 
um século, não porque quisessem, mas, também, 
por terem sido estrategicamente assentados pelo 
governo imperial nessa região, visando separar 
os mineradores das Minas Gerais dos índios Bo-
tocudo, que habitavam as áreas litorâneas. 
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de noite, transcorriam em ambientes iluminados 
com lamparinas de querosene e eram animados 
pela concertina, um tradicional instrumento mu-
sical. 

A intensa visitação entre familiares e amigos 
fazia com que as tardes de domingo de tornassem 
momentos de intenso intercâmbio social e de tro-
ca de informações, quem sabe para compensar a 
vida isolada que os agricultores levavam nas suas 
respectivas propriedades.

O primeiro fotógrafo de Santa Leopoldina foi 
Albert Richard Dietze. Seu acervo, nos dias de 
hoje, é considerado uma relíquia. Através da foto-
grafi a, documentou todo um cenário de uma épo-
ca, onde os pomeranos sempre estavam presen-
tes. Na Fig. 6, de 1875. se identifi ca a casa de um 
imigrante no distrito de Suíça, nos arredores de 
Santa Leopoldina (fotografi a arquivada na Biblio-
teca Nacional do Rio de Janeiro). Essas imagens 
fazem parte da Coleção da princesa D. Tereza 
Cristina. Dietze tinha enviado uma coletânea de 
50 fotografi as para D. Pedro II, solicitando seu au-
xílio na divulgação das Colônias da Província do 
Espírito Santo na Europa. Porém, apesar do seu 
pedido não ter sido atendido pelo imperador, as 
fotografi as felizmente foram preservadas, confor-
me estudo divulgado pela professora Almerinda 
Lopes da Silva, pesquisadora da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo. A autora editou um livro 
com essas imagens da Coleção de Dietze ao qual 
ainda adicionou outras obtidas de descendentes 
de Albert Richard Dietze e que hoje ainda vivem 

no Rio de Janeiro (a fotografi a acima foi gentil-
mente cedida pela professora Almerinda Lopes 
da Silva).

Colônia de Rio do Testo, distrito de Blu-
menau

Segundo informações encaminhadas por 
Johan Ditmar Strelow, de Pomerode, os assenta-
mentos na foz do Rio do Testo iniciaram no ano de 
1861. Já por volta de 1862 ocorreram ocupações 
nas margens do rio, região onde hoje se localiza 
a cidade de Pomerode. No entanto, ofi cialmente 
1863 é considerado o ano do início dos assenta-
mentos e da delimitação dos lotes no Vale do Rio 
do Testo (Pomerode).

Na época da emancipação de Pomerode 
(1959), se entendeu ter sido o ano de 1863 o do 
assentamento "ofi cial", isto é, ano em que o dr. 
Blumenau começou a encaminhar os pomera-
nos para aquele assentamento. Infelizmente não 
atentaram para assentamentos anteriores de imi-
grantes, que já tinham ocorrido de forma espon-
tânea nas margens do Rio do Testo.

Em Santa Catarina, com a chegada de uma 
série de indústrias alemãs, sobretudo em Pome-
rode, aconteceu uma sólida identifi cação com 
muitos costumes desses novos recém-chegados, 
cujo status fi nanceiro passou a ser ambicionado 
e perseguido pelos pomeranos. Ser alemão repre-
sentava o progresso na área urbana e ser pome-
rano signifi cava estagnação nas montanhas. A in-
dustrialização fez com que Pomerode e arredores 
passassem a vivenciar um grande progresso, em 
função da circulação de dinheiro gerado pela pro-
dução industrial, promovendo o fl orescimento do 
comércio e também o surgimento de muitos moi-
nhos. 

Esse gradativo enriquecimento da colônia fez 
com que, aos poucos, surgissem as grandes casas 
comerciais com seus salões de baile e os Clubes 
de Tiro de Caça (Schützenverein), sinônimos de 
bem-estar econômico e social. 

Colônia de São Lourenço do Sul
Em São Lourenço do Sul, os imigrantes po-

meranos chegaram em 18 de janeiro de 1858. A 
maioria saiu da região de Neustettin (Szczecinek 
em polonês), mas outros imigrantes como os Bra-
atz vieram de Belgard (Bialogard) e de Kolberg 
(Kolobrzeg) e Köslin (Koszalin). Estes pioneiros 

Fig. 6 - Casa de um imigrante, Detlev Lecht, no distrito de 
Suiça, em 1875, nos arredores de Santa Leopoldina/ES.
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se tornaram pequenos proprietários de terras e 
não tinham como se integrar à pecuária e à indus-
trialização de charque. Continuaram subsistin-
do com os produtos da terra. Aos poucos foram 
aprendendo a melhorar sua convivência com o 
“mar doce” (Lagoa dos Patos). Aproveitaram a 
proximidade de cidades como Pelotas e Rio Gran-
de para comercializar seus produtos.

Seus fi lhos e netos, aos poucos, foram adqui-
rindo novas terras e abrindo novos assentamentos 
em direção ao interior do estado, chegando a Ijuí 
em 1890, Serro Azul (Cerro Largo em 1902), Santa 
Auta 1903 (Camaquã), Dona Otília (em Linha 4 em 
11.09.1908) e em São Paulo das Missões.

Outras cidades do Estado do Rio Grande do Sul 
também receberam imigrantes pomeranos. Em 
1858, um pequeno grupo chegou em Nova Petro-
pólis. Em 1859 outro grupo, entre eles a família 
Grünewald, chegou em Linha Santa Cruz. Ainda 
em Santa Cruz do Sul e Arroio do Padre, em 1868, 
tivemos as famílias de Augusto Gerber e Wilhelm 
Bauer. Na época, essa última cidade tinha 74 lotes 
de terras e 67 famílias, perfazendo 385 pessoas.

Diferentes processos de aculturação dos 
pomeranos 

A aculturação é um conceito antropológico e 
sociológico, relacionado à fusão de elementos 
pertencentes a duas ou mais culturas. No momen-
to em que dois ou mais grupos culturais entram 
em contato, acontece um processo de infl uências 
recíprocas entre eles. Um exemplo clássico foi o 
surgimento da cultura greco-romana na qual va-
lores, costumes, crenças e até conceitos religiosos 
foram absorvidos pelos romanos e incorporados 
na sua própria cultura. Portanto, é um processo 
que acontece de forma direta ou indireta entre 
dois grupos culturais. 

Sabemos que cultura é um conceito muito am-
plo que, entre outras práticas, engloba valores, cos-
tumes e crenças. Portanto, é muito dinâmico e se 
constitui em um processo de contínuo ajuste entre 
diferentes correntes antagônicas em confronto.

República Democrática Alemã
Devemos também lembrar um modelo de acul-

turação imposta, como aconteceu durante a épo-
ca de República Democrática Alemã (de 1949 até 
1990). Na Alemanha comunista tinha sido proibi-
do falar a língua pomerana ou fazer qualquer refe-

rência à Pomerânia. Isso em parte explica o quase 
total desaparecimento da língua pomerana falada 
entre a população que hoje vive na província de 
Mecklenburg/Vorpommern. 

Pomeranos no Espírito Santo
Com base no que foi exposto acima, facilmente 

se entendem os três processos distintos de ajus-
tes culturais, ou melhor dizendo, de aculturações 
ocorridos no Brasil. 

O chamado isolamento dos pomeranos, acon-
tecido na colônia capixaba, talvez mais em decor-
rência de uma política de gestão agrária, adotada 
pelo governo imperial, fez com que a interação 
com a população nativa, de 1860 até praticamen-
te 1960, fi casse restrita aos contatos comerciais 
e aos contatos com autoridades governamentais. 
Lógico, durante a época getulista, os descenden-
tes de alemão, de pomerano, do hunsrück, do 
holandês e outros foram considerados “nazistas”. 
Portanto, foram perseguidos, aterrorizados e ridi-
cularizados. Esse constrangimento e o sentimen-
to de vergonha levaram os pomeranos a fi carem 
ainda mais retraídos.

A partir da década de 1950, uma lenta assimi-
lação da língua portuguesa passou a favorecer a 
convivência com imigrantes italianos e com a po-
pulação luso-brasileira. Foi também nessa época 
que teve início o lento processo de urbanização 
de alguns descendentes dos imigrantes. Ou seja, 
um processo de aculturação, que ocorria quase 

Fig. 7 - Duitse kolonisten in kolonie São Leopoldo, eind 
negentiende eeuw. Em São Lourenço não deve ter  
sido diferente https://historiek.net/klein-duitsland-in-de-
tropen/146832/.
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um século depois da chegada dos primeiros po-
meranos ao Brasil.

Dessa época, tenho recordações muito nítidas 
de um episódio ocorrido no meu próprio grupo 
famíliar, quando um parente próximo se transfe-
riu para a sede do município de Afonso Cláudio e 
teve uma fi lha casada com um brasileiro católico 
e de cor. Foi um acontecimento muito marcante e 
que gerou muitas polêmicas, pois representou a 
ruptura daquele muro de isolamento consolidado 
e ainda vigente em torno da comunidade pome-
rana.

Contudo, a aculturação brasileira daquele “co-
lono” (isto é, o proprietário de uma “colônia” ou 
lote de assentamento), isolado no seu sítio, efe-
tivamente só aconteceu quando foram abertas 
mais estradas, possibilitando a lenta ampliação 
da agricultura de subsistência e sua substituição, 
em parte, pela hortifruticultura, especialmente na 
região de Santa Maria de Jetibá/ES e arredores.

Na realidade, a efetiva assimilação da língua 
portuguesa e dos hábitos e costumes brasileiros 
somente ocorreu a partir da década de 1960/70, 
tendo se consolidado com a chegada do rádio e 
da televisão nas áreas rurais e com a abertura de 
estradas e da difusão da comunicação telefônica. 

Pomerode, em Santa Caratarina
Na cidade de Pomerode, a instalação de uma 

série de empresas com gestores alemães gerou 
uma nova imagem representando um padrão ale-
mão. A industrialização trouxe empregos e os que 
ocupavam as vagas dessas empresas se comuni-
cavam com pessoas de fala alemã. Na prática foi 
um processo de aculturação pomerano-germâni-
co. Os pomeranos continuavam com seus hábitos 
e costumes, em pequenas propriedades agrícolas 
de pequeno porte entre as colinas do entorno das 
áreas urbanas industrializadas.

A colônia de São Lourenço 
Até como forma de intercâmbio dentro da pró-

pria colônia, a criação de rotas de navegação que 
chegavam a Pelotas e Rio Grande rapidamente 
ampliou o comércio. A agricultura de subsistência 
focada na batata inglesa (1863 a 1893), passou a 
fornecer o principal elemento para a alimenta-
ção dos assentados. Mesmo com a proximidade 
das charqueadas, os contatos com a população 
nativa parecem ter sido respeitosos, porém com 

a guarda de certa distância. Era um processo de 
aculturação bem mais acanhado. Já mais para o 
interior, décadas mais tarde, com a nova migração 
dos fi lhos e netos dos pioneiros, passou a aconte-
cer uma miscigenação com outros grupos de imi-
grantes europeus, sobretudo com os hunsrücker, 
provenientes da região do Reno, na Alemanha. 

Aliás, aqui cabe uma observação sobre esses 
dois exemplos de aculturação. No Espírito Santo 
os pomeranos absorveram os holandeses, os suí-
ços, os tiroleses, os belgas, os poloneses, os huns-
rücker, os alemães etc., impondo-lhes a sua pró-
pria cultura e a língua pomerana. No Rio Grande 
do Sul, os pomeranos que chegaram nos Vales do 
Rio Pardo e Taquari rapidamente foram absorvi-
dos pela população dos hunsrücker. De um lado, 
imigrantes do Reno se “tornaram” pomeranos, e 
do outro lado, pomeranos se “tornaram” imigran-
tes do Reno. Identifi cam-se claramente os dois 
processos de aculturação, com os mesmos grupos 
populacionais, porém com resultados antagôni-

Fig. 8 - “Breat hoca”: Serra muito usada para cortar toras 
de madeira, para obtenção de tábuas. Mata Fria 1967. 
Foto gentileza do Museu Pomerano de Lagoa/ES.
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cos, possivelmente, na dependência de uma su-
perioridade numérica, seja para um lado ou para 
outro, registrada nos dois casos.

Voltando um pouco na história, poder-se-
-ia dizer que a língua pomerana “nasceu” com a 
Liga Hanseática e, a partir de 1250, fl oresceu nos 
principais portos da região do Báltico. Logo, com 
o grande movimento comercial fomentado pelos 
mercadores, passou a ser a língua do comércio. 
Nos principais portos da Pomerânia, como Wol-
gast, Stettin, Wollin, Stralsund e nos portos me-
nores como Usedon e Swinemünde se falava o 
Pommerisch. E no auge da Idade Média, o Platt 
pomerano foi a língua do Judiciário, nas questões 
comerciais.

O futuro da língua pomerana no Brasil
Nos dias de hoje, o acesso à internet e à mí-

dia se tornou quase universal. Dentro da nossa 
capacidade podemos ler e escrever sobre os mais 

variados temas. Podemos nos comunicar em dife-
rentes línguas, com pessoas de todos os recantos 
do planeta. Podemos discutir os mais variados 
assuntos. Mas, no que se refere à preservação da 
nossa língua pomerana, já está bem claro que, se 
não fi zermos a nossa lição de casa, aquilo que es-
tamos tentando preservar, sobretudo a língua po-
merana, rapidamente irá desaparecer.

Por fi m, depois dessa pequena explanação, 
cabe a pergunta: o que vai acontecer com a língua 
pomerana, na medida em que o processo de acul-
turação teuto-brasileiro seguir seu curso, no de-
correr das próximas décadas? Facilmente se pode 
identifi car o processo de aculturação que está em 
andamento. Qual será o destino dos nossos pome-
ranos históricos, com sua língua, suas danças, sua 
música? 

Se não houver uma conscientização de que 
será preciso exercer a fala da língua em casa com 
os fi lhos e netos, esses, na idade adulta, não sa-
berão mais falar o Pommerisch e certamente irão 
criticar seus pais por essa omissão, como hoje já 
acontece em muitas famílias. As mães, mesmo as 
mais jovens e as avós de descendência pomerana, 
em todas os momentos da vida, podem e devem 
poder conversar com os seus fi lhos e netos na lín-
gua dos seus antepassados. 

Somente dessa forma iremos preservar por 
mais tempo nossa língua materna, a qual poderá 
continuar sendo repassada de geração a gera-
ção, tanto pela tradição oral como na sua forma 
escrita. Acreditamos que ainda temos muitos lu-
gares no Brasil, onde a língua pomerana perma-
nece viva, apesar da sua convivência com a pró-

Fig. 9 - Crianças pomeranas. Foto gentileza Pastor 

Roberto Hollerbach (Camboriú/SC).

Fig. 10 - Da esquerda para direita: Balaio típico da Po-
merânia, ainda confeccionado por moradores de Santa 
Maria de Jetibá/ES; caçamba-estribo dourado de metal 
de montaria para a mulher colocar o pé; livro com pai-
sagens e casas na Pomerânia; copo de madeira paraju; 
peça longa de jacarandá dentada (reco-reco) para ani-
mar as festas; tampa de sapucaia; aparelho de 1898 
para ver fotos antigas); Quadro da Bandeira da Pome-
rânia (óleo sobre tela) de Oliver Barth Heinemann; con-
chinhas e estrelas do mar colhidas na costa do mar Bál-
tico na Pomerânia (na atual Kolberg-Polônia); sapucaia 
que foi utilizada para colocar água e guardar sementes 
e os primeiros cereais pelos pioneiros imigrantes po-
meranos; peça de madeira esculpida de um só tronco 
sem emendas, feita pelo colono Vervrloet da localidade 
de Baixo-Guandu/ES e chapéu enfeitado do convidador 
de casamento. Foto gentilmente cedida por Júlia Barth 
Heinemann NovoHamburgo/RS-Brasil.
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pria cultura brasileira nativa, onde comunidades 
pomeranas inteiras ainda preservam a fala e as 
tradições dos descendentes deste povo que aqui 
chegou há um século e meio e que, mesmo sendo 
teuto-brasileiros, têm o direito de preservar um 
pouco desse rico patrimônio cultural pomerano 
dos seus antepassados. 

Para isso vale citar as localidades de Mata Fria 
(São João do Garrafão), Melgaço, Santa Joana, Alto 
Jatibocas no Espírito Santo, Pomerode Fundos em 
Santa Catarina e Santa Auta (Camaquã), Linha Po-
merana, Quevedos e Cerrito, terra onde imigraram 
a Família Hartwig, no município de São Lourenço 
do Sul, no Rio Grande do Sul.

Em 1747, Frederico II, o Grande, rei da Prús-
sia, institui a Lei da Educação Primária. Promul-
gou a obrigatoriedade do ensino para as crianças 
de todo o seu império. Os pais foram obrigados a 
permitir a alfabetização dos seus fi lhos (meninas 
e meninos). De todas as suas províncias, a Pome-
rânia era a que mais amava e queria que os fi lhos 
dos camponeses pomeranos tivessem um pouco 
mais de conhecimento do que seus pais. O estudo 
e a preservação de sua cultura os levariam a en-
frentar com mais determinação seus futuros ne-
gócios com os mercadores estrangeiros e a serem 
mais objetivos em sua vida. 

Mesmo depois de 275 anos, esse objetivo deve 
prevalecer e englobar a cultura pomerana.

Fig. 11 - Inverno na Pomerânia.

Winter an der Mühlenbake von Swinemünde.

Fig. 12 - Prússia instituiu a Lei da Educação 

Primária, a partir de 1747. Promulgou para todo 

seu Império a obrigação do ensino primário para 

as crianças, obrigando os Pais deixarem seus 

fi lhos (meninas e meninos) estudar.

Fig. 13 - Uma pequena propriedade rural em Serra do 
Gelo, em Santa Maria de Jetibá/ES. Casa feita com 
palmiteiro entrelaçado e barro amassado com pedras 
e posteriormente caiada de branco e de cor azul. 
Como na época não existia tinta, os índios Botocudos 
extraíam da árvore jenipapo (Genipa americana L) um 
corante de cor azul escuro. Desta tinta do jenipapo os 
pomeranos pintaram as janelas e beiradas de suas 
casas e as paredes de barro caiaram de branco. 
Assim lembravam das cores da terra da Pomerânia, 
que nunca mais voltaram nem para visitá-la. Foto do 
Arquivo do Museu Pomerano de Lagoa/ES, fundado 
em 28.11.1980.





Projetos 
Inventário da Língua 
Pomerana (2017-2022).

Inventário do 
Hunsrückisch 
(2016-2018).

Inventário da Língua 
Brasileira de Sinais 
(ILIBRAS)
(2016-2018).

Inventário da Língua 
Guarani Mbya 
(2009-2011).

Receitas da Imigração: 
língua e memória na 
preservação da arte 
culinária (2012-2014).

Documentário Receitas 
da Memória (2017).

Censo LinguísƟ co nos 
municípios de Santa 
Maria do JeƟ bá, no 
Espírito Santo
(2010-2012).

Censo LinguísƟ co 
e DiagnósƟ co 
SociolinguísƟ co de 
Antônio Carlos, Santa
Catarina (2014-2016).

DiagnósƟ co 
sociolinguísƟ co para 
o Observatório da 
Educação na Fronteira,

 (2011-2013) e para 
o Projeto Escolas 
Interculturais Bilíngues 
de Fronteira (2004-2010).

“Primeiro, quando eu era criança, aprendi a 

trabalhar na roça, mas meu olho não era para 

isso, não era para mim. Eu queria, mas eu 

estudava muitas outras coisas que eu queria 

fazer mööbel, móveis sramarich, carpintaria, 

como cadeira, mesa, cama, mas aí fiquei do-

ente, não podia mais pegar peso e virei moto-

rista de transporte escolar por 28 anos” 

(A. Z., 68 anos).

“Aí era eu e Luzia Liƫ  g, ela também faz mui-

ta coisa bonita em Düütsch e aí nós duas, elas 

então cantavam em alemão e cantavam em 

brasileiro e tocavam, aí dois meninos senta-

vam na nossa frente, hadlige kiner, crianças 

de tamanho médio e arteiras, e eles e nós, 

o tempo que tocamos lá e fizemos alguma 

coisa, nos fizeram perguntas, de onde morá-

vamos, quando nós casamos, aqueles klaine 

råte (pequenos raƟ nhos/crianças), eles fica-

vam perguntando e depois as professoras nos 

chamaram para entrar para tomar café, aí nós 

entramos e eles falaram, a diretora disse que 

ela não sabia como podiam aquelas crianças 

sentarem daquele jeito para ouvir e conversar, 

porque aquelas crianças eram muito ruins e 

nunca escutavam e naquele dia Ɵ nham ficado 

bons, que era para nós irmos mais vezes, brin-

cou conosco” (O. B. N., 72 anos).

“Eu aprendi a falar bem brasilianisch (portu-

guês brasileiro) quando Ɵ nha uns 14, 15, 16 

anos e ainda hoje não sei falar direito. Agora 

consigo porque trabalhei no Rio e sempre an-

dei com pessoas portuguesas, sempre levava 

pessoas ao médico porque meu pai estava 

sempre doente e ele não entendia os médicos, 

por isso ele queria que seus filhos ni lijde schu-

le (não Ɵ vessem que passar dificuldades como 

ele aguentou). Ele sempre teve que levar um 

dolmëtcher (intérprete) junto que falasse para 

ele, então ele disse: Não quero que meus 

filhos passem pelo que passei porque os ale-

mães não Ɵ veram aula nenhuma, só o catecis-

mo, konfirmande Untericht (ensino confirma-

tório). Meu marido só aprendeu a escrever lá 

porque também não teve aula, três meses de 

aula, o que ele sabe hoje é desses três meses” 

(I. B. N., 74 anos).



• Grupo de Pesquisa (CNPq) “Culturas, 
Parcerias e Educação do Campo” (PPGE/UFES)

• Núcleo de Pesquisa (CNPq) “Educamemória” 
(PPGEDU /FURG)

• Grupo de Pesquisa (CNPq) “Laboratório de 
pesquisas em contato linguístico” (Posling/UFF)

Parcerias

O IPOL – InsƟ tuto de InvesƟ gação e Desenvolvimento em PolíƟ ca Linguís-
Ɵ ca é uma insƟ tuição da sociedade civil, sem fi ns lucraƟ vos, de caráter cultural 
e educacional, fundada em 1999, com sede em Florianópolis, Santa Catarina, 
Brasil. É consƟ tuído por profi ssionais de diversas áreas do conhecimento.

InsƟ tuição parceira da Cátedra Unesco em PolíƟ cas LinguísƟ cas para o 
MulƟ linguismo (UNESCO-UFSC), do Observatório de PolíƟ cas LinguísƟ cas 
(CNPq) e InsƟ tuição sede proponente dos Inventários da Língua Pomerana 
junto ao CFDD/Ministério da JusƟ ça, do Hunsrückisch como Língua Brasileira 
de Imigração junto ao IPHAN,  da LIBRAS junto ao IPHAN e da Língua Guarani 
Mbya junto ao CFDD. 

Áreas de atuação:
• Promoção e reconhecimento jurídico de línguas: políƟ cas de coofi cializa-

ção de línguas minoritárias por decretos municipais e políƟ ca do Inventá-
rio Nacional da Diversidade LinguísƟ ca (INDL), decreto federal 7.387, de 
09/12/2010); 

• Fomento de bens culturais vinculados às línguas brasileiras; 
• Mapeamentos e diagnósƟ cos para o planejamento de políƟ cas linguísƟ cas; 
• Implantação ou qualifi cação de educação bilíngue e plurilíngue; 
• Educação linguísƟ ca em programas de formação de gestores da educação 

e de professores no âmbito do MERCOSUL, de educação regular e de jo-
vens e adultos e

• Desenvolvimento de pesquisas por meio de projetos e parcerias.


